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H O S P I T A L , 1 2 7 

TELEFONO 5591 - A 

V i s í t e n o s y s e G o a v c a s e i r é i 

T R A J E S a m e d i d a 

d e P t a s . S O a 1 7 S 

G A B A N E S a m e d i d a 

d e P t a s . 70 a 200 

ROPAS HECHAS 
E l m e j o r s u r t i d o 

E l m á s b a r a t o 

E l de m e j o r r e s a l t a d o 

T R A J E S H E C H O S 

d e s d e 37*80 P t a s . 

G A B A N E S H E C H O S 

d e s d e 4 0 P t a s . 

Panas-Bzdi Tina 
e t c . . e t c . 

Nadie más barato 
Nadie mejor surtido 

E c o n o m í a v e p d a d : : P r e c i o f i j o 
ANUNCIOS 1181,108, Hila. Plores, 13. 



^ £ 1 D I L U V I O • 

D r . C A S T E L i L f A H S T A I T 
O 1 fi ti i e a 
P a r n e n I e i * m o s d o l o s o j o » . 

VIAS U R I N A R I A ^ » 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 * . 

o e t o r O O L. 
— Ronda S«n Antouio. 74. — Coosul tu «conómlcas d« 8 y 1|t a 10 y de 0 a & 

CONSULTA 
de enfermedades f i a la pia l 
ó r g a n o s geniUUeSi Ta l l e r a , 
De t i a 1 y de 6 a 7. 

da l oe 
, en t io . 

Or. Atora ÍÍSxV V f a s U r i n a r i a s . M L a t r i a s . S í f i l i s . H a -
Plaza Universidad, l ; de 10 a 12 y de 4 a 8 

T T Í a * * T T v i i - n a v I n a P,EL» " » T B I Z , PROSTATA, I Ü P O -V IOTS W r i U S l r l R S , , ; • t e n c i a , s í f i l i s , eos 1 1 1 1 
Nuevo m é t o d o de I r a l a m i e n t o olentffloo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

ELEOTRICIDAD. RAYOS X. DIATERMIA. 
Polic l fnlco del DOCTOR PARRE PIJUAN, Ronda de la Oniversldad. B, p ra ! . 
(DETRAS DEL PATI BLAU).—De 11 a 12 y de 4 a 8. 
•. 1— 1 1 i 11 • 

M i n i n o Q í m i o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vfis Urinaria», Piel, Ma-
O l l u l b d O i l i i i o U tria, Impotencia.-Rambla. Llano de la Soguería, tí (entre callei 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a R FesMVos de 9 a 12. 

U X * S S V I G i r a S C o ^ u l t a d 8 U a l y d « 4 . 8 - P o n t a n e l l a , 1 S . I.0 

T \ Q A l i n a V í a s u r i n a r i a s . P i e l . R a y o s X . D a i -
L / O C I O r D U H U H t e r m i a . - R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 31. - D e 2 a 5 y 7 a 8 

•. i-ü • 

P A S T A P E C T O R A L d e l D r A N D R E U 

Diabetes. Albúmina, Reumatismo, Gota, Obesidad. Curac i ín cotnpleto eon loa 
agentes físicos, mecánicos y régimen alimenllcio adecuado. Doctor SALA. Oran Vía Dia
gonal, número 432, de 4 a 6. 

P A P E L D E 

C L A S I C O 

Las reinas le i mmw 
M «ElfTA CN ESTA ADmiNtSTRAOiO 

Hotel Restaurant Ranzini 
(Nuevo propietario) 

P A S E O D S C O L O M . n ú m . 

C u b i e r t o s a 5 p t a a 
e o n o l i a m p a g n e 

(todo Incluido) 
MENU PASA HOr 

ALMUERZO 
Entremeses abundantes. Sopa Bnllabaaa 
Croquetas Ralilns. Uoníoro asado. 
2clases pi s'res l'au j Tino, 
1 copa Champagne. 
CENA S 
Kntrmnese* snrtHni. Kacalopu romana. 
Peécatlo, Lengua lernata. 
t olajes poüttus. pan 7 Tino, 
I copa Champagne. 
Magníficas habl'acInnw.-Cnartoa 4a hafto 

Cal<ifaec¡dD 
PENSION COMPLETA DESDE H peteus 

ACTOS EN TODAS LAS ESTACION Cü 

Desconfiad á e las promesas t a n 
halagadoras «orno falsas de cier tos 
m e r c a c h i f l e » erplotadores del s u f r i 
miento humano . 

Haced como Santo T o m á s : 

V E R P A R A CREER 

A . C l a v e r í e 
234. Faaboarg St-Mariin. PARIS 

el an t iguo j eminente Especia l is ta 
h e m i a r i o F r s n ó é s ; patentado, d i p l o 
mado, un ive rsa lmenlo reputado tan to 
po r l a eaorupulosa oorrecoit ta 7 h o n 
radez de bus procederes, como p o r l a 
eficacia da sus t ra tamien tos , 

OFRECE D A R A CONOCER. H A C E R 

m T D E J A R PROBAR G R A T U I T A -

M E N T E SO MÉTODO SOBERANO 
el ó n l o o ana asegura pos i t ivamenle 
u n a l i v i o t o t a l e inmedia to en iodos 
los casos a todas las edades, s i n d i s 
t i n c i ó n de sexos y a pesar de todas 
las fat igas y esfuerzos exigidos p o r 
las m á s arduas profesiones; 

E L UNICO QUE G A R A N T I Z A 
una me jo ra constante y p rogres iva 
capaz de conseguir s i n el aux i l i o de 
la o p e r a c i ó n 

L A C U R A C I Ó N R A D I C A L 
y a asta fin acaba de enviar espec ia l 
mente a E s p a ñ a a su m á s h á b i l y 
experto oolaborador especialista p r o 
vis to de u n i m p o r t a n t í s i m o su r t i do 
de todos sus a r t í c u l o s a s í como de los 
u tens i l ios a p r o p ó s i t o para poder p r o 
bar y ap l i ca r en e l acto y a medida 
ios aparatos que sean necesarios. 

NO D E J E V D . D E I R A V E R L E 
en l a seguridad de merecer su m á s 
cord ia l acogida. Nuestro Especia l i s ta 
se c o m p l a c e r á en demost ra r le l a i n 
mensa super ior idad de nuestros p r o 
cedimientos sobre todos Pos d e m á s , 
d á n d o l e gustoso todos los consejos 
que puedan serle ú t i l e s , aunque no de
ba v d . a d q u i r i r nada. Nues t ro c o l a 
borador e s t a r á en 
BARCELONA, viernes 12 y s á b a d o 18 

de diciembre, de 10 a 8 en el G r a n 
Hote l da Orlente , Rambla del Cen
t r o , n ú m . 20. 

ZARAGOZA, lunes 15. de 9 a 3, en ol 
O r a n Hotel del Universo , calle J a i 
me L 

C I N T U R A S A N A T Ó M I C A S 
para todas las afecciones del abdomen 

M € D I A S P A R A V A R I C E S 
O R T O P E D I A - P R O T E S I S 



E L D I L U V I O Piornos, 12 de dki lembre dS 192* 

' ¿ H A L L E G A D O L A H O R A D E L R E P A R T O ? 
R e m a t e final de l a l i q o i d a c i d q C A T A S T R O F E d e l 

T r u s t d e S a l d i s t a s 
13 - BBRIBLfl DE GüüflLETflS -13 (61 ¡IIIDaGeoeS U El filOBO) 

¿ P á n i c o e n t r e n u e s t r o s c o m p e t i d o r e s ? - ¿ S e p r e p a r a n 
a t a d e f e n s i v a ? — P e r d e r & n e l t i e m p o . B a r c e l o n a e n t e r a 
s e h a c o n v e n c i d o d e q u e e s I m p o s i b l e c o m p e t i r n o s . 

r e 1 , 0 Q U E D A N F O C O S D I A S p a r a t e r m i n a r 

G E N E R O S V A R T I C U L O S D E T O D A S C L A S E S 

A L P R E C I O Q U E Q U I E R A N P A G A R 

A p a r a t o s y a c c e s o r i o s d e T . S . H . a p r e c i o s t i r a d o s 

D e 6 a 7 c o n c i e r t o s « r a t i s d e r a d i o t e l e f o n í a e n e l e n t r e s u e l o 

Aprovéchese ho; comprando lo que necesite. Mañana será tarde. 

I A T E N C I O 

¿Quién es el AS de ventas de es
tablecimientos? La CASA MARTIN. 
¿Quién lo demuestra con pruebas? 
La CASA MARTIN. ¿Quién ba becbo 
vender el Gran Café Colonial por va
rios miles de duros? La CASA MARTIN 

C E R V A H T E S , 7 ( t r a v e s í a fluifló) 



F A G . 1 ciernes, 12 de díeiembi 'f l de 1024 E L D I L U V I O 

Proporcionadles el precioso don de la salud 
E l sarampión, la tos ferina, la bronquitis, 
las pulmonías y la consunción producen 
estragos entre los nifios durante los meses 
de invierno. 

L a Emuls ión S C O T T conserva la 
•alud de los niños, de los muchachos y 

de los adultos proporcionándoles la energía 
necesaria para hacer frente a las enferme
dades propias de los inviernos. 

L a Emuls ión S C O T T es un remedio 
seguro y eficaz—Es el mejor reconsti
tuyente y agente curativo conocido por 
la ciencia médica . P ídase la gennina 

E m u l s i ó n S c o t t 

RECOMENDADA POR LOS MÉDICOS DEL MUNDO ENTERO 

IE 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

*************************** 
G r a n T e a t r o d e l L i c e o 1££\£iASlt 'm&¿ 
MO de la ópera da irruí Mpeetácnlo en cuatro aetos dlrlilliiu» en svli 
cuadren, múalcn del mantrn tUiuenat HE!» ' "Dt .»OE. Uaeetro 
director H, i efosse. Dirección twcéntca. K. Wsmery tomando parte 
loi cótebrea ortibtoa. Luart, Sadoveii. Traniool, Vlgneaa l^elvl, eeU 
decoraciones nuevas de los reputado* escenógrafo» Bertlnl-Preosl. 
Vestuario y arreazo nnero. — Domingo tarde, L. A A R U C ^ M A . — 
Próxima semana: t*treno de la ópera del maestro Marqnós r o n 
B B A T R i Z . 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o Lonas a las 9 r cuarto en 
ponto. I XTRAO&OIMÁBIA 

rUNClUN fuera de abono), organizada por la Empreña de este Oran 
Teatro destinándose los Inicresoa INTb.GROS para el Avulnaldo en 
la próxima NavlJsd a los soldados d« la guarniolóa de Catn:ufia ano 
lnch«n en Africa. 

1.* Acto coarta cuadro oe^undo da la Opera Tasar S a l t a n , ta 
mando parte ios célebres artista» Hmimora. DaTyíoff, RItch. Saida 
noff--Maestro Coates v el eaerpode baile raso. 

<.* Acto coarto da la ópera L a A f r i c a n a , tomando parte la 
•Btaaote soprano Poli Randaoeio r loe celebrados artiatas gantaires 
Uno Damlanl j flora. - Maestro Bellaxaa j telo el ooarpo de bolle. 

3." Acto segando de la ópera H e r o d l a d a tomando parte los 
•élebre» artl-t,-.- Luán. Tranloal. Vlorn-an r Delral. - Maestro Ue-
fBise y todo el cuerpo da baile roso y aaoafiol. 
.. *•* Acto enano de la ópera C a r m a n , tomando parta los notabl 
Mslmi" anUtas sebera Saaoren y s"Bores Santagostmo y Damlanl. 
••Jftro Belleua. Cuerpo de baile 

Dado el fin boneAco de esta funoMu. qoedan nulos tndoa los petes 
y entrada'» de faror. A lo» sefi'.r». abonados a diario fe las reserrarin 
»n» li.calldado» con nn 40 por 100 de rebaia sobre el precio de lannilla 
ha»ta el vlern»» por la>noehn. Se desnacba en « on'adnrfa. 

T E A T R O TIVOL1 | 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
Director artístico el maestro 

3 P -A. E l TLM O 1L. T J IST A . 
Hoy. Tlernes, Urde » noche-. No HAY FLiNCloN para dar lagar a o» 
nsayos genérale» de la unoela en tres sotos, de Antonio Paso y 

Tomás Borráa, música del maestro l.nua. 

ROSA DE FU OO 
!

ae «• estrenar* msfiana. sábado, por la noche (irán nrescntacic'n 
lecorado auaro de Va<era Zabala y Oampianllnss Vestnailo de 

bisaatrerfa Paquita. La obra ha sido pnvataeo escooapor In - aato> es 
safioroa Paso v Mtro. Lana qne dirigirá la orquesta el día del ovtreno 
Ma&ana. sábado tarde, a las cuatro y mmlla. <9r̂ n<ilbsa f uncMn a 

precios populares tbotacaa. a DOS peeetaf) 
D E D I C A D A A L A » M O D I S T A S 

per ser el día de so patrona 

S -A. UNT T -A. I j XJ C I A . 
Pro grama: L A V A Q U E R I T A y ROR VhtX M U J E R 

N O C H E . E S T R E N O D E 

ROSA D E FUBGO 
% Domingo, tardm P O R U N A M U J E R y ROSA D E 
• P U B O O . - Noebe: ROSA Di-; PUEOO. - fie dospaclui en con 
* Mduria. — Kn eoaayoi O I O S SALVIA AL, REV. 
^ * • * » ^ l • • * * ^ ^ ^ I ^ » ^ > * « ^ ^ * * ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ > * ^ * ^ * ' ^ * * * * * ' i ^ ^ i ^ * | i 



E L D I L U V I O Vieraea, 18 <t« d i o i e m b r « d< 1031 
1 P A d . • 

T E A T S E C A T A L A R O M E A 
Tarda, a lea tías a pran popalar. la obra dal maiti* Oalmeri 

X - . £ t r o s a d e l s n a z -
KUi dosgratj'. í i i t l F l O K U t T A T i Uzra N O I I I S ElVAiHO-
RADBS-—N!fc Aa^ocUeM Mercera R o s c a a» t o t l'anar 1 
M a r í a R o s a . - D i u m a u t » a das quarU Ua i , aloma a a C « i m i n a 
a u a c a m i n a r á s a tioa qurta ds ala 1 nib l .oa i o l a a <la i a 

R o s a r i L a s n o l a a aaa re io radaa . 
i j despacha a com^tadurla 

i * * * * * •:• n - v •2">->*** * * •^•S"i"M"»'t't**it*»****'i'*,:-t"> í -ís 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Compa:iui í:óüiíco-Urica úLrlui<la pui 

Hor. clame», tarde, alascídco.-BUTACA COS EHTBAUA,I PT8. — 
tntradaKoneral.OCO - COIíOSAIj VKBUUUTÜ. — La aplamlida 
«anuBla oü ircs acto», vordadara lova rau«íoal dal Inaifno maeatro 

KMIUO ACEVEDO, 

R U Y B L , A S 
creacKm aubllme da los «inlueaUM artiataa UAECOd EEDÜÜDU t 
CONSUELO UAYEKDIA. — Nocto. a lia dlea msaoa cuarto. - l » El 
eniromaa E L . R E Y O E l , A ^ A M B ^ E . — 1." K¡ eii|«ao teatral 
delafio Klaalaeteondoii «ctoa dlvldldoa ca cluco cuadrus. orlemal 
la letra d« lus fcro». CARLOS AEMCBKS7 ANTONIO fóimCiltEA. 

música del uiseaUo JACINTO UDESBEEO, 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o 
o Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 

doa tiara, y media de risa coutioua. - HaAaua. aibado. tarde. fosUtl-
dad de Santa Lucia, fuuuiúu dedicada a U . luodlstlilaa de Bar.-elona" 

l * Actoecsuudo¿el eiüaio mudcal 

0 " EL ESTBL'ESDOSO EXITO VEEDAD 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o 
o Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 

la rail ¿ran ia del toatro contemporáneo. — Vocbs, ei éi i tot in i>rece-
denus O O N Q ü l í W T i N £,L, A ^ A R O A O o Q U I i r N SIE.Vl-
B R •» V I ' íNXOS».. . y estreno de la oporot» ea au acto dlrldldo en 

Iras ciiadroa, de Ldper. Marín, mímica del joven maestro Obrador*, 

pmiec'Aiidnse la primera tiple licera AMPAKU MIOL'LL ANGEL 
quecnunlún delemlneute barítono MAECi-S KEOOSUO aonUapro-
tAsouiatas de la obra. - Oomtnso- tarda. Seruudu arto da RUT 
BL,A9, I .A VEr- iSCIA V \ v el iQLUarr.Me «xito DO.M Q t l i N 
T I N K I , A M « R a AO o Q U I B N M I E U S R A V I E N T O S . . . 
Nocbo y todiis las nocUea, I . A V K N U C I A N A y UOM QU1N-
Tt!* t X A M A R O A O o QUJEN S I E M B R A VIKWJTOa.. 

SE DFSPACUA ES COSTADÜRIA 
l í - * ^ ^ < - * ^ < - ^ < - + ^ * * í ^-ví-*-5-+**+••*•**••**+* v-^M'-i-

TZL̂fOHO «14 
O R A N CO.MPAN1A C p . n i C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A j 
Hoy, Tierno., tarde- a I.v cinco y cnarto. - Ultima rapreaentaclón da 
la comedia de tatsaiitea y ombusterua en tre» actos, de Astmlo Paso 

v K. Ct/níilo» del Toro. 

por RASUBCZ 1 ZORRILLA 
Noche, a la. diez y coarto.—La coiebrada y cfaL-to l̂Uma tragedla 

ero; - 1 ea tres acto, de Carlui Aralc&ai 
L a l o c u r a c i é d o s i J u a n | 

CREACION de PE ORO ZORRILLA 
MaBana. tób.ido. íarde U * « - O C ü n A n K DON JVXN.-'So 
cha. EáTlitNO de! Jn^ame cómico en trea actos, de Joaquín Abatí y 

José Juan Cadenea 

l Y O P E C A D O R I . . . 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L i 
Taiéfuuo lüt • A. — Comiiaila da yodarll y irraoda. eapectAcalta de 
SASTPERii X BSBUta. - Primara M M * A3CSC10K CA8AU 
Hoy viaraaa, tard» ^a^l— c^ao .^ l r ada ^bntaaa, TOA paaau | 

L a d o n a n f i a ^ i * " E l 8 r . J o s s p f a l t a a l a dona i 

' L " C Dod J a n m e a l C o n q u e r i d o r . 
Ñocha, a las dlea, ORAN EXITO 

E l c a b a l l e r o P e l i o f a o L a f i l i a d e l x a r l a t á n 
Mataría, sábado, tarda, a laa cuatro y ma-ila: e s l l o u a u n 
f l A T BU CABA1.L.RRO P B U L O F A o L,A f l L l - A 
O E L , XARUAXAN. —Noche: CA B O R D A y D O N JAU-
M E HL. C O N Q U B R I D O R . 

P.ózlmameaiai E l , HA 1*4 D E LA n r i K S C A , aapactionlo 1 
vodavUesoo Inter-resianal on tres actos y doce cuadroa. 

************* F̂ V W W W W W W W W ' l ' l 

E L O G R A D O ; 
• = — = • • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ¡ 

Hoy. rierne». tarda y noche, MONUMENTAL T ARTUTlOO PRO 
il RAMA. - REPRI8SE de la grracloaa peUcnla 

b l s b int o t i j s í 
craaclJada RICARUll'O TALHALas 

COLOSAL CDADBO DE A T R A C C i O X E S 
RSL,»,l» a'W, imitador.— Ol í , - A U L L O N , bailes.- TROUPE 
b o r e a l . , elmoastaa. — T H O U r » R M E N D E Z , aeróbatas 

L a t a m o s i a i t n a c l lva i t a f r a n c o Intflasai 

y l a n lTTipá í l ca y n o t a b l a á r d a l a . I d o l o d a l p U b l l c o 

P I L A R A L O N S O 

ttadana. sábado, tarde y noche y toioa les días. EXITO da 
J E N M Y G O L D E R - P I L A R A L O N S O 

B í*̂ * ^ " i * 'iMiMf' 'H"t í ^ v i ' i1 í í"?1 íí1 í 'vi1 ̂  v "í1 ̂  1' í 4' í í* í"! 

i*********************************** 

T E A T R O V I C T O R I A 

T e l é f o n o 4 5 8 9 A : • : G o m p a B í a PEPE Y l f i A S 

Eata tarle.-Termoatb monstrao. a precios populares.-Itutaeaa. a 
IW.-General, S0cla.-l.°EI saínete de Arolches 

S e r a f í n e l P i n t u r e r o 
y la obra de grandioso óxlto 

L a n i ñ a d e l o s b e s o s ^ • . f ^ f . ' T O . 
naada larerne y el maestro Farrea. 

L A V I C A R I A 
Prensa y público coloaidau en afirmar al trran valor teatral / musical 
de esta obra. -Mairnifica partitura, de la qna se repiten todos los nú 
moros.—Formldanla acierto da Interpretación. - Mañana, sábado, tar-

barltono 
Acta de 

. onclorto 
OTc¿6te^ E l v a l s d e l o s p á j a r o s • , I 1 4 N I 1 ^ 8 * 

y rce^trenn <:e ta aarzue'.a catalana 
en tres actos de Parora 

moros.-r.irmiaaoiaacierto oa interprotACion.-manan» saoauo, tar- , 
da y ñocha. ffrandloaa¿ funcione, a bcneüclo üeí popular barítono 
PEPE PARERA. Tar | . hp<<crntta P l T t í l i p I Acto de i 
da acto primero d« L H D e j - a r a n a , i ,J l U l i e t , ^ondarto 1 

med 
exl ̂ 0el L A V I C A R I A 

L i A G A T A M A X J L i A 
por Salad RoJrífaez y Pope Pareia que c«tronaron la obra, Pepa 
vlf.as Vidal. Fretzaa. Qnltart Garriia Casas.-El di > mi uro. formi

dables programaa tarde y noche.-S-J despacha en Contadirla. 
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TEAXI^O WUEVO 
>¡nn,0̂ f& PABLO 8 0 R 6 E . 

Olracetto aKtnl ; i r » E P E 
A N O B L B S . — •• •Hl l l i i la u : 

i l lmiMM r e—ewiartnrw. A c « v « f * o . O t a r a d o r s . R . 

Lioy i l e r i m urde. « las cuatro y madla- Soberbio Tormoutñ. Primara 
•alida en tardo Uborab a del popular y eaiínente tenor, 

E M I L I O V E N D R S L L 
1.° La precínM znrxuoia del maaxro c o r r a n o • 

L A C A N C I Ó N D E L O L V I D O 
Mtanl ranartoi E m i l i a d * m « n C . C. Oort fA. )*»íf-«i. P a ' 

t r i d o L a o a , O o r d a R c i m c r a . etc. 
t.* La p opa i n.-,sima taixaela del saaitro O u c r r a r o , 

L O S G A V I L A N E S 
Pilarse en lo* prlacloales fntérnrotofi 
J o s e f i n a B u g a t t o 

R a m ó n E s t a r e l l e s 

M a r í a T e l l e r 

E m i l i o V e n d r e l l 

P e p e A l b a . ^ 
Foche NO HA ORA FGKCION para ¿ar logar a ka efuatm de la 

naera chra lírica oo dos actos de A m l c l a n c l * J A . O l i v e r o » , 
yel maexiroMlLLAX. I 

L A G A V I O T A 
earo utnsese aaveela par» la sem,.ti» pnirtma. — Kl sAbâ io tarde-
eran vorajoutu popalar «eiilifdlo a uu •IsnpMcaa —itlstas de Barce' 
«Sta 'da SíSa0L^cla E l a b a f l í C O d f i S . M . S^rutda-o 

^ t 0 G l o r i a s d e l p u e b l o S S ' í i ^ ^ s ^ L T S S ^ 
•ensaclon.ii de la eminente Up:e cantante,) 

COBA RAGA 
Qsa latarpratari 
a hermosa otira, 

en aaMa da toa eo' 
losares cantantes D o ñ a F r a n c i s q m f a 

J o s e f i n a B u g a t t o , E m i l i o V e n d r e l l , P a b l o 

G o r g é S b S S I S ^ ^ E l a b a n i c o d e S . M . y 
I n « n a v í l n t l P C por a. B u ^ a l t o . Oor . - i é . V o n d r e l l . g a v i i a u v a qnoestronan.n l« oliraen Curceloua. —Noche 

D o f i a F r a n c i s q u i t a T . á r Z X T & S t ' - ftSSZ 
E ^ - z X a Q - V I O 1 " 

Be de'packa en Contaduría y se reciboa cncarfos de localidades 
telefono uíou tm- A. por 

^^^•tM•*•:•**•c-^•^^*í->*«•**•l•*«••:••^•^•» 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
DUaetor: BICASUO UUU BASO. 

Hoy, rtarsen. a las 1 i; dttlmaa preaeotaeloans de la comedia 

E L , Ai^MA O E L t A . A L ^ O E A 
KaJUiu. libado, alasS, .E?- a«./wa I>i3 1>A a i D E * . - A las dice 

begnuda facciia i«l abone Mlaeto 
V I E R N E S B I v A N C O 

Le comadla: AL, M A R O S N O B L A V I O A. EJ inonfiloao I s l x s r t . 

TEATRO BOSQUE: 
Comsafila Ctfm'eo Lírica, dirigida por el primer actor MASOLO 

P&AUAS. — Hoy. rlaroe'. tardo y noche, BeneAdo del primar actor 
«daüee ALBhUiO CO&IK. — Tarda, a las cuatro y media, espattaU. 
i,* b t r e io del entremés de! beneficiado T i l o . — S." Eeesireno de la 
•amiela en tras actes e l l * t f o <!• K a n P a b l a , croacifln del 
beoeMado^ tomando parte toda la aoaipama. - Soche, a Us dlex 
mena* coarto: I . * L o s c u e r n o » (estreno). — |.* K l p o ü r a Va l -
bsswn i . — S.* Reprisse do la zannola en ou acto t*tt e a i l o m 
• n n i t s i n n — A'Reprlsse de la aar^neta machos afios no represen-

i.aa csampr.aada-*. — Wa&ana, filiado, tar ie, fencilia 
U n a m u l a r v u n m i l l ó n . - Trini» B i 'oto d a S a n Pn-
blo.-Meche.«sp^rl^l. 1.* L a Maf torn a a n l t s c t n . - S . ' p a »> 
larana . -a .* Lsts e a m v a n a d a a . - Martee prázlmo: 

del barikao LUlrS KAIIKLO A i ' . 

T E A T R O C Ó M I C O f 
(Joüiuaftla de JOAJÍ SASTACA XA. — Primera actrla HKHUEDKfs 
MORALKi — «o». Tlaroee. no kay fuaclón a ta de enaavir laa obras ! 
de raalana. sAbado. aochei e l p a d r A t t m a n l c l a a l y l o s , 

m u a r t o s . - Por la larda: Kl grandioso matlnéa E l I d i o t a . , 

T E A T R O O L Y I W P I A C I R C O 
eüidosisimu r u n n r r o de l a kutajmlisika compañía eccestbb 

OUIUCO MUSICAL 
«na dirige J . V E N T U R A O A N N A U . 

Hay, aooiie, a laa dlea mecos cuarto 
OKAK DIOSA rCNClOS, TOMANDO PABTK TODAS LAS O RAS DBS 

ATKAOCIOXBL 

D E B U T r ' a & S T M L L E . R A N C Y 
«oe presen cari 

S C A B A L L O S E.N L I B E R T A D 
L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 
L A S F O C A S M A R A V I L L O S A S 

MafUna, s íhai j . a ia» coa tro y media de la larda. — MATUIEB ESPECIAL 
Boche. Programa eatraordinarls. 

Domingo, tarda j noche, dos grandiosa funciones (Tdanae programas) 
Domingo, a la» once de la mafiana. COSCKKT POPCLA» MATINAL par 
L-ÜUFEO CATALA dlrlgit pai m itra Lluls Mlllet. ^ Se despacha en 

contaduría para todas laa fondones atwneiadaj. 
T E L E F O N O 3.1 « 3 - A 

Precios para tojas las íunetones de noche y la de sAba-io. tatda Balacas 
primera eiase, 6 pasoíjur. Butacas secuoda elaee. S feseta»; Asunto flju. I Dá
selas; Entrada genaral.Víu. - Useae de traortas qna «aadaern a OLIMPIA 
numeres 29. SI, 3L 99. — Autoboses Alaraaauas San Andrés (Iraoa O.— 
Cerrldo esyeelai da ciHnli—ii Piaaa de Catátala-OIjmpia a la* nuera 

y a la nna de la Bocho. 

Bov. Ttrrnes. o.tha ESTUSXO do la «orno-
die en tres actu>, dal Uarlio escritor K. UA-
MIBKK ANQbLyni nuiabJo l Iuno tBoa 

poeta A SOKL LAZA l i l i , J l i l lSoUdS 
1lOl>manac con a.-btenciadasu-s aato-
l l s r i U d U d d , re» q«o bao lietrad» de Ma-

Einprcsa Soto -Tdélaoo MU-A dne. - Maúana. fébeSi. lar- | ^ 
Uowaafiia iramitics de loteresaaie repriero: rntaz-

P A L O U ^ S A S S O N E m ] * ^ i ™ ^ ™ 0 " 

G l n e m a t é g r a i o s 

y ¥ a F Í & t i a d B S s s 

G r a n T e a t r o 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Boy. vteraas—Tarde r necho.-Doe graediae^s sesiínee A RKSCFICIO de le 
ĝ „pA A G U I N A L D O D E L S O L D A D O 
^ i T ^ t ^ ^ , S a n g r e a z u l y r o j a ! J u e r g a 
p o f i c í a c a E L C I R C O ^ a & ^ T l ^ ' S 
S ? ^ d o o l d w t m D e b e n l a s m u j e r e s d e c l a r á r 
s e n o s ^lel^i N o t i c i a r i o F o x , n ú m . 2 • Jor?""la 

traordinaria y eoiodonaMe 
de le «arle ea-

T R A G E D I A S B E A M O R 
pnr U lindislma att «ta MIA HAT y ESTKEBOdeU nol.-cu'a desctaalidaá 

B o d a s d e P l a t a d e l F . C . B a r c e l o n a 

http://%e2%96%a0ensaclon.ii
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G r a n c o m o d i d a d C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

Ilor. cambio completo de promma 

' «rjtB»lki«> drama 

por l«wi» stou-;. La edtntea de gruí rüi : 

C a s i m i r o C r j r í e r o - V i d a d e c a s a d o s 
purel gT»« artlaU <l« laeua OAUM'jNT BU Js.ZCO 

i Actualidades CSaumont 
r aitraordlanrla. iaterpratada ñor ol aran saltador BICIUBD 

TAUIAQDE, titulada. 

I E L , G A T O M O N T É S 
Q u i n t e t o V I A a s d e l S i n d i c a t o M a a s l c c U 

Toatros Triunfo, Mar ina 
y Gino Muovo 

Hoy Tleroes-Cifatxfiiwo pros^au do película» 4a ia- canas más acreditadas. 
L o s G i g a n t e s d e l a F l o r e s t a ^ a ¿ r ^ ? - Y o 
P e c a d o r c ^ ' ^ f f i ^ f í S í f t r ^ T . ^ . ' - ' S i s i b u t o 
d e n t i s t a ^ S S ^ - L o s r e y e s d e l c a r b ó n 
cómica de A r A m V \ r r > l n n í a H emoriorante drsoia pora! graa rlaa. ~ rtCcrO y V ü l U U l d U ( i j á t i c o Ckartea Joaaa. 

Tragedias de amor 
qnlata tornada de esta ffNtodlasa sfrl. 

C I N E D I O R A M A 

?m t £ d ? A b e n e f i c i o d e l a g u i n a l d o d e l s o l d a d o 
Voloaai orograBaa: l . o f l m o n a r c a » d » •» P o r a n t a , por Ro» Htwart 
O o n t r - » ta l ay . por llaby l ' e í íy —t_n l o t o «tal T e s o r o por Sblrier 
Masón. Programa Ajeria. - Mualr ta tSm m o i l e l o s - risa omtlnna. 
Nov»<1a<teH l u t - r n a e i o n a l a v . - Rerbia le Información mnndlal j 
de actoallaad y otraa. 

i A R I S T O C R A T I C O S S A U O N E » • 1 " 

m j L s m h y z m u i M 
L«oti f » r t t d n « c l o 9 <f« f a m i l i a s d I s t l n i d a « 

O r a u e n t i n o BtxAA y Soxes to X o r r e r t t t 

S d i í » Í ^ Ü ^ M i A g u i n a l d o d e l s o l d a d o e n 
K i r í c a iaauporab.a programa t l a u n iMa<o cómica.-Ora» 

t \ l \ i v a etiio dá la mxKmScacomedia draniAtlca Rlwaair Kjgr t 
m a s por Bel!/ Halfi.ur. — Kxlto colosal de la hnmorli tica pelleala 
(Jn y n » K I e>> l a c o r t a d a l r a i A r t u r o eata obraea oaeoa-
traate Itodíci eniro los modernos adelantos 'te loa naos y coatambrea 
déla Edal Mella, famosa nore^a del Kunlal Uark Twain- Int-rpr» 
ta-la por Harrr Uyen v Paulloe Slarks. - Uartea. estreno de la gran-
dtoaa película (M> iro aeieeetón Capitolio) l .aa c a t a r a l a n «Jal 
«Mablo por I09 emlnrctei artistas UArbara La Man j Lon Chañar. 

P A T H É - P A L A C E I 
ruuuaUna -ALVAT.—Caieara -le '.1 neníalo «rafia 

EITTO. KX1 r » da la fefrunda y última Jomada de C U R R O V vp- 1 
0 * S (rrandloaa prodneclón. interpretada por la gentil LADRA 1 
PINILLOS v del eran cómico GIL. VAKKI.A. - Completan el pr» 1 
trrama 'av.'•!-1 t ' a tH& n ú m a r o T « l - L a v o x «tal 1 
o o r a 4 a leonien» (Ir,-unirlea). - - o n o n d o «I « u a r p (Owm»- 1 
bla parla ae 'Icótiw) - T<> P E C A D 0 1 (comedia dramAnea. 1 
por UCWIS STtiNKI. - C a n l m t r o c a - a r o (oómloa gran rl«a: 
Mny pronto ' V Z V 

por JACKlü 0O<)QAN KklaMIM 

T E A T R O AFOLO P A L A C E 
Gran-«.BipxMs lutanaatasai da raflxa» j graadaa uvmOÁcs.ai 
B U T A C A , a t>*aa. O B N ^ R A L . , O S O 
fiar. T'.eraoa. 1S dtetomlira.-Tarde, alaa doco. la r.o-.r.lar v a- lan-
dfda rarlata ea do* acta* qao oouatltay» un érilo lodlscatlble y 

*ft dcfinltlro 

8 . i . L i L D X f l l 
en la Q*" toman parte loa mAa valiosos ¿¿smenins de la eompafiia. -
Once iloci>racluues niagnllicaade los repotaJoa cscoDógrafos Valora 

j Zabala.-Veetuarlo eapt^nlido déla casa I'cnalba 
No^>e,a laa4iea.-EI auyar «adadalatamporada. Trianfo deflnl-

tiro da la gran revista eo tres act.a y 30 eaadrus 

• •• 
tros rsadrcx nseros titnlad-a: [.AS BUAS DEL SOL SACIENTE 
KKETCH COMKXJ.—BLTKIDKFU DE LA ALEUEIA.-1«corado es-
plecdidn *• maestro» ICosy linell y Bilboaa y Ólrb-L Tomanda 

parte loa aptaadUosy gealnv»» ariiatas qae f jnnaa La 

T R O U P E O S W A L D 
y proiBDt&U'iojo Ixn [aAc^ai 

D A N Z A S L U M I N O S A S 
«na pritdueea el mis fantástico y dc.icioso efecto en los ispoatadsans 

PiesenlaolODes sel C I E C 
I t P G L . I C U L . A S O E P S t I M B R O R D E N i 

' C a l l e A r a t f d n . 2 3 1 b i s 

r 

Hoy, ttoroei - SIKMPHS LOS I'BOCi CAMAS HAS A C HE DI TA DOS. 

L a m e n d i g a d e S a n S u i p i o i o 
(«reara Jornada. - Exito «reclenta. por los prlaelpaias inlórpretasi 

AÍTI'EE LIOS EL y CHARLES VANEU 
L a e s c u e l a d e l v a l o r "¿[¿¿Tjh&l. 

por el consnmado actor W1LLIAM R. HAKT. 

L a r o s a d e l m a r A'{SAl '8TE?rA^H. 

£ 3 1 t l x > o d o a i l t u L i r e i i 
por at popvlar y alapátiao WTLLtAM RÜSSELI» 

T O U O P O R L A S N U B E S gran ría*. 
A C T U A L I O A O H » UNIVERSAL» 

Dominio, noche. Estrenos. — L A NtENOIOA D B S A N B U L -
P I C I O cuarta Ultima jornada. - U N O O R R I O N D B C I D 
D a n del selectofrorrayia AJDRIA. por la gentil F.thel Ciayton. 

• • • • • H " l - » » » i ' | " t * - | ; ' > * - l ' f ' H » - l " l " t ' » ' t " t * » * » * * - m * » 4 ' » 4 - * * Í 
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íiOT, TlemM. K Im clneo en panto de la tarde, tancldn a beneficio del T 
A g u i n a l d o d a l « S a l d a d o , el grandioso eepectlcalo,' 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
1» moior peücnla de 1924 dlrlel la por Cocll & de Mllle. - Noche, a 

las alea en nnnto. 

L o s d i ez m a n d a m i e n t o s ¡ 
taniblcu a beneAolo del A g u i n a l d o d a l So ldado . -AVISO: Se • 
despachan hatacas nn-noradas psra la sesldn única del domlogo, 4 

íarde. Cltlma proyección en domingo de la grandiosf. policnla • 1 

I L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
Fn pro^acidn: H O L , L Y W O O D | 

• 

Cines Iris Parft ? R o p I Cine 
Hoy viernca. larieynochoalx-noficiodel Aguinaldo del Soldado, solecionado 
programa T r a g e d i a s a m o r f ™ ^ 
C l ^ i f í ^n emuclonante policata dograndM atracclonoj t H a K a n 
C I t l l C U por ¡A simpática artista Gladys Walton ¿UCUK.U 
l a s m u j e r e s d e c l a r á r s e n o s ? ^ i p s . ^ í " " 
S a n a r e a z u l y r o j a S 2 ? 1 * « S S 5 J u e r g a p o l i c í a c a 
eúmica en doa partes de la marca FOX.- Domingo, nocbo. estreno d» lasóp 
«ImayAItl TrafrpAini Al* n m n r y la tuper prndncclán 
ma lomad» i roJJCUIHS UC a u l U r Setaratrc-a Boidwvn 

D I A N A : A R G E N T I R A : E X C E L S 1 0 B I 

Hoy. Tlernes. insuperablo y e-tnpendo programa. — Tarde v noche a X 
B a n e f l c l n a l J 

A g u i n a l d o d e l S o l d a d o 
Jornada sexta de la novela cinematográfica de gran Injo 

T R A G E D I A S D E A M O R 
rerdadera creación de la famosa actrli MIA MAY 

,apel!ea<a •Dn'TOTMl p l n\r*nr\ por la hermo-Wni» Mir 
itrsccion» de 17S0 mts 1-1 ^•,» *-u ULADY.S WALTON 

relia 
AtTa< 

escomo ¿ D e b e n l a s m u j e r e s d e c l a -
Airred 

día de libo mts. 
r > ^ t < e a n o c ? principales Interoretss Mimi Palmerl y A 
1 d i a c l l U S i Uind. El film del Oeste de 9S0 metrus 
S a n g r e a z u l y r o j a g c S J a e r g a p o l i c í a c a 

Domingo, aocha. l'oe extraordlnarloa estrenos, doa - Jornada raptima 
v 'iltlmadola novela de T r a r t e d l n * d a a m o r por Mía May 
y la saper prodacclón do 2600 mu. N e n i a l a toalln m o d a l o 

prtDapales interpreten 01.AIRA W1XUSOK y KliMUSP l.OWK 
Lañes. Kstrenoe*. Kl grsn cinedrama de iftSO mts. A t n o r m a l d i t o 
por LYA HA KA. - I a comedia V i v a l a c a r c a l y la cinta de 
gran risa R i l s c a t a u n t c a i l r t o por el uopnlar Snnb Pollard. 
Prúzimoa estrenos: E l l o v a r i i M a d a r d u ^ colosal pelfcnla diri-
•llda en dos Jorn-.das. y la n t r a superior producción I p a t f l i a e c l 

• * - i - f * - H ' » - f » * * * * * * * ' » » » * * » * * * « " » * * l > ? * t ' > ' > * * ' l " f * * * ^ t 

e i N B P R I N C E S A 
V I A I . A Y E T A N A. I « T E L E F O N O 1371 A 
fed^amT T o d o p o r e l a r t e , A c e 
X»n I T v n l i m t n f l magnlflo»clnoilramado gramloso éxito. 
* ** j w w a i*aa toternretado por el notable y popular ar 
^ S . l 0 ' J a e k e l e m b u s t e r o , S f r ' - M " " 
^ ^ t e ^ • L a r a z ó n d e l a f u e r z a 
dlTlillda en dos Jornadaa. proveetindoan entera creación del có obra atleta 
f ! £ £ ¿ £ % S S & r £ í L a s d o s r i q u e z a s . 
Lunes, grandes e t̂renn^ entra elln« u n a m u l a r d a l^ar .a . d u o r ^ a 
p o l i c i a c a , 1> Q u i j o t e U r o aa t fu ro j L a i d o a rtquezna y c t r » 

G o n c l e r i o s 

| S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
T To-las las noche» de diez a doce, gran'lea conciertos por el Quintólo £ 
r TOLDRA.- De doce y media a trsa. salida de teatros por la orqnastlna S 

J EOYAT. - Dtas de modai MaKI'ES. JÜEVKS I SABADOS. J 
B a i l a a l a s a l i d a d a ( a a r r o s . 

H i l o d a P n u l I z a b n l I—i 3 3 . P a e a o d a O r a d a . S B 
Viernes, I I . a laa cinco y media tarde 

S « 7 A U O I C I O N 
tomando parta la TloünUra 

- A . . I D J E E 3 S 
acom:)aflad» por el Director Artístico 

M a a e t ^ o M A I I T I N E K V A L L S 
Obras da TiAMFAlJ. CüCPKRIN'. RAVEL » HAXDBL. en Plano PIAXOf.A 
obra» de D AMHKOSi'". OROLA. BOUUMANN y BVKNDSKN. para tiolln 
acompafta-loalOROANO.tobrasdeMDMASTEKIO.MOSII.BEBIOTy DEL 

iJIKRBO. para Tiolin. aenmpaflado al plano. 
InTllacioDes como de coelumbre. 

* * * * * * * 4 t 4 , í . 4, 4..j..;..jí,i}.í^.5í..j,^.^,:..j^,^j1{,í,^,í..j,.j.j 

O L Y M P I A C I R C 

Diamenge. a les once del mal! 
COSCERT POPULAR MATINAL peí 

O r f e ó C a t a l á 
dlrlglt peí mostré en LUBS HILI.ET 

PROORAMAi «El eantds la «enyera»! - «El ro«lnjoI».-«Can'-ó del 
lla'lre».-«Kl í l l de D. (ia.lardó».—«I..a niña del moliner».-«Ei msri-
ner».- «La filia del m»rzant».-«EI catador 1 la pastorela».- LA SA R-

A S S O C I A C I O D E M U S I C A D A C A M E R A 

S u s p e n s i ó d e l C o n e e r t d e d e m á 
Per harer mnrt Tesóos» del profossor Cari 
Hermsnn rióla dpi «Qnarret nonao itan-». 
de I<elpzle. W ^ 

Q u e d a a j o r n a t e l C o n e e r t 
Annneiatpera dsm*. dl'sabto, flns a ron 
aris. 

T E A T R E B A R C E L O Í V A | 
Dliuneosv 14, a lea once del -.-.ni j . 

A C O N T E I X e i W B N T A R T I 3 T I C 1 
A l e s e a n , c a i r e i F l l t o O , p i a n i s t a J 

J x i l l e i a . " V l l l a . i n . , v i o n i l i a t a i 
• 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Catllo maM.yíval. — Uotm en el mundo. — • eseis a tres v media inadiucida 
Cocina selecta. - Conanmaclonese-cotlaa». - Dancing y s tracciones 

Precios módicos 
OBEDIA - GUKBREKO 

T O R N E R — R O N D E Ñ l T A 
R O S A R I T O T E J A D A 

w I S A B E L R U E O A 

D e p o r t e s 
O O A l l M G O H R O X I l M O i P A n T i n O B E L E C C I O N fTB 

EROBHBbES C O N T R A POSIBLES 
preparatorio del match An-trl.-i ' ^ " ' • ' ^ V ^ ^ f t ^ K f e ? ' -

Campo de L»s Corta A las Jo» y media da la lardo 
Eu lu UauIüM del teatro Principal se eipendeel tiinlüajo para cite psrtldd 
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F R O H T O Ü P R I M O I P A L P A L A O S 
Hov. vlernea. tarde, m i u castro 7 media. — Oran panM» ESloJn 

7 N a v a s contra c íe r a t a y O i a l d e — Kocho. gran maoht da BOXJRl 

4- -0- M U S f C - H A C L , D B P R I M S R O >DSN 4- • 

l ( i l lU^.KTS ACT0ACIO» DB 

E L V I R A D E A M A Y A 

1 ^ A Y A . J V K J B - E 

ISAÜAUU. UlA 13 
GHAN FIK8TA 
1 .•:(•>. ASA < 

- T A - C L A N 
i t l e r c t u é s d e l D u e r o , S A — — 

COÜSEO D£ LAS GRANDES ATRACCIONES 
T a r d e , a i a s 8 y m e d i a - N o e i i e , a l a s 9 y m e d i a 
Grandes conciertos de varietés, pos el ajelo» elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a G h a r i t o - I d e a l N a g r l t a - A n t o H i t a C l a v e l 
G o n d e s i t a Zob - F u e n t e s - A r t e r o - I r u ñ a 

Exito de la famosa estrella de cautos regionales, 
P E P I T A L S L A C E R 

Todas las noches, dtas festivos y jueves dia de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante-

cuadros y un prólogo, titulada: 

1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos v Güell - Dirección escénica f-UXBNTI 

R u i d o s o é x i t o d * l o a c u a i r o s i 
L a s G u a r a c h a s : - : B o l s o s N i p o n e s 

T r i a n g l e C h i c 

y el KraD'lliiBu cuadn* 

a c z s - Z ' E s n . x o a s A i w a : 

¡ Q l o r l a a l S c l i o í i » ! 

P O P U L A R M U S I C — H A L L 
90 hermossi artiatai. 80. «otra laa qa»a» dtatlnauea 

L a t o r r s : T o s c a : O r t l z : Qnerroro s Fornsr -. Mart í ' 
d i z : M o r a : Ralnom: María P a i : Doraay : Flory ' 

Í P i l a W n M a p t i n e a i - Z i i l l m a 

L a s g r u t a s d e l a s N i n f a s 
por la troupa W-Urandloao éxito 

\ m m m * b e l i b u m 

t 
T » l ¿ i o n o 3 . « t a » - A 

Exito roldoao da la eran troupo-coninafii.-i 

V á o a * a l p r o g r a m a d a b o y 
UO M A S O R A N O S B l f V A R I E T É S 

C I A A U T B N T I C A » 

ñ u C Q ñ H Ü l 4 G ñ R ñ 
v a r l d d s 

No aeje ds asistir a admirar tan colosal ürosrama 
a M » » » ^ ^ ^ » » » * » ^ * * » * * ^ - ! - O * •!' * •!• ' I ' •I"¡hÍ'»^'»6» 

M D S i C - H A L L M O N T E - C J 
Algalio, 245. - r a l é » . 3 S 7 0 A.-uírocciün: R o b e r t o Vlñct» 2 
w Kxito dn K&UKU (httifeMa : Oalralaa . Kbfiaa i Romero w 
^ :''.•%] Coralito Pepita Bala* i Slfia Utrera : O. Sespli "V" 1 • 

Exito Jarais Iguala.lo de 

P E B i D E S e O E B O 

Emperatrli da loi airea 
regionalei. 

Succé» impooaute da 

ConoMta Cisneros 
Monísima cansonatlata 

{ • • • • • « • • • I ' 'f * •> * *'? # i ' * ' I ' 

ICXITU iccrAible de 

L b O B E 
célebre vontrilocuo 

¡El único! |£l incoamensuraljía' $ 
A rale* c o n s o s m u S a e o a 
Do 1 a I SOUFKB OAHCUIO 

J 

G u í a d e B a r c e l o n a 

« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

O A M P S < & , T P Z j A . 1 & J S ± . ( S E C C I O N B ) 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 11 B A R C E L O N A : : T E L E F O N O 4 5 - 8 8 A 

J 
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gRQNlCA DIARIA 

E s c u e l a l a i c a 
L a lucha entre la escuela la ica y la 

•onfes ional o congrogacionista , que 
« n F r a n c i a ha tomado caracteres de 
inus i t ada v io lenc ia , existe en todas 
par tes . 

L o s clericales han tenido Biempro 
•apecial cuidado en d i f amar la y de
sacredi tar la , p r e s e n t á n d o l a como u n 
aborto del inlferno, en la cual se e n 
s e ñ a todo lo m á s odioso y r epugnan
te, en divorcio absoluto con la m o r a l 
y todo p r i n c i p i o saio. 

L a escuela laica no es i r r e l ig iosa , 
n i atea; en ella s ó l o se incu lcan los 

Er lno ip ios de é t i c a que la conciencia 
umana ha llevado s i e m p r e dentro, a 

t r a v é s de todos los t iempos, razas y 

Íueblos. No se hace propaganda en 
avor de n i n g ú n cu l to determinado, no 

se m a n c i l l a la mente y el c o r a z ó n del 
n i ñ o , i n c l i n á n d o l e hacia determinado 
r i t u a l o dogma, n i recarga su i n t e l i 
gencia oon h i s to r ias o teogonias m a 
ravi l losas , n i le sujeta a canturreos 
m o n ó t o n o s de preces y plegarias que 
repi te a u t o m á t i c a m e n t e , s i n saber lo 
que hace. 

L a e n s e ñ a n z a re l ig iosa queda para 
el hogar , para el seno de la f a m i l i a , 
pa r a el sacerdote en el templo, para 
tos que han asumido la m i s i ó n de 
a p ó s t o l e s de determinados credos r e 
l ig iosos . L a escuela laica es la paz 
i n t e r i o r , como acaba de decir E e r n o l . 
Es el respeto do las convicciones l e 

g í t i m a s y el fundamenU) sobre el oual 
debemos la un idad y la f r a t e rn idad 
nacionales; es la c o n d i c i ó n verdadera 
de la idea de la pa t r i a . A s í ha hab la 
do el i l u s t r e p o l í t i c o f r a n c é s . 

L a escuela laica cuenta con h o m 
bres t a n dignos e in te l igen tes como 
la c le r ica l para l l enar sus fines peda
g ó g i c o s ; lo que sucede es que la es
cuela la ica vegeta en el abandono y 
la pobreza, que t ienen por causa la 
indi ferencia y a p a t í a de los que se 
l l a m a n liberales y avanzados. 

L a competencia con las escuelas y 
colegios congregacionistas es m u y d i 
f íc i l , casi imposib le . L a u n i ó n y el 
esfuerzo colect ivo do hombres que s ó 
lo e s t á n remunerados con u n h á b i t o 
y el refector io , j u n t o a las r iquezas e 
in f lu jo de toda la orden o i n s t i t u t o , 
s iempre s e r á super ior a la escuela 
laica, mien t ras el Estado y los pa r 
t iculares no s.e desprendan de los p r e 
ju ic ios que hay en esta ma te r i a . Se-
guramonte que no se l e v a n t a r á n j a 
m á s centros docentes de p u r o l a i c i s 
mo como esos palacios-colegios que 
a c á acaparan a l a j u v e n t u d de f a m i 
l ias r icas . 

Pero se pueda dignif icar m á s a la 
escuela l a i ca ; merece una p r o t e c c i ó n 
m á s generosa, porque de sus aulas 
s a l d r á n s iempre los adalides del a n t i 
c le r i ca l i smo. Po r eso se la odia y se 
la combate. i -

Vida judicia 
E n la Audiencia 

Ssnaiamientcs para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera.—Tortosa. — Menor cuan-
lía. — Don Ramón Montero contra María 
Hierro. 

Sabadell. — Incidente. — Don Jaime De-
vesa contra Juan Ferlglc. 

Sala segunda. — Audiencia'. — Depósito 
de persona. — Dofia Cándida Torné contra 
Cecilio Granada. 

Lérida. — Menor cuanlia. — Don José 
Inglés Solé contra Compañía ferrocarril del 
Morte. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Un Bección primera. — Audiencia, 
pral por estafa contra J. nubio.^ 

Sección segunda. — Universidad. — Un 
oral por estafa contra Angel Martínez y otro. 

Sección tercera. — Barceíonela. — Un 
oral por hurto contra Francisco Pallarás y 
Otro. 

Lonja. — Un oral por atentado contra 
Marcos Aloón Selma. 

ACTUACION. DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

Sección primera. — En esta sección se 
celebró la vista de una causa por homici
dio cuya reseOa damos ea,otro lusar de jesle 
número. 

Suspensiones 

Sección segunda. — Se suspendieron los 
Juicios que nabia seflalados por diferentes 
causas y motivos. -• 

Atentado a la salud pública 

Sección tercera. — Puestos de acuerdo 
ios procesados Pedro Bendolro Qarola, Jesé 
Albei'ola Ortega y Joaquín Alberola Garre, 
y además Ignacio Rodrigo Roca, hoy falle
cido, durante el año 1516 concibieron la idea 
da aprovechar el pescado que el Bendeiro 
tenia obligación de tirar al agua, como ave
riado, de las barcas o veleros que llegaban 
de la pesca. 

Teniendo conocimiento de ello el director 
general de mercados, una madrugada los 
sorprendió a todos cuando estaban trans
portando una cantiitád crecida de pescado 
en ¡natas condiciones para dedicarlo a la 
venta en Pueblo Seco. 

El fiscal, don José Luis Gargallo, pidió 
para cada uno <1e ios procesados un ano y 
un día de prisión correccional, accesorias y 
pago de costas. 

E n los Jgzgadss 
Dlligenoiao 

El Juzgado del Norte, seorelarla de don 
Arturo £iaveria Llobet, Instruyó durante sus 
horas de guardia 27 diligencias, habiendo 
ingresado en ios calabozo^ del Palacio de 
Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretarla 
de don Cándida García CaamaOo, al aue 
hoy relevará el del Sur, secretarla de don 
Miguel Serrano Flores. 

' Acusado de estafa 

En la ca:e de Gerona, esquías a la de 
RodellóS. a f.equerlmicatüa j U l ftibricante 

harlnaa don José Ribas, fué detenido por ua 
guardia urbano Leandro Mendloso, a qulea 
mus» da haber cobrado facturas talslficadM 
p » •»»lor de iO.OQp pesó las . 

Sustraoolonea 

Ayer mafiaua, a las cinco y media, «n la 
calle da Santa Madrona fué agredido pos 
unos desoonocidoa Antonio Delme XIfreda, 
de Í 2 aflos, habitante en la calle de San 
Pablo, 66, principal i * Los agresores, dea-, 
puéa de causarle varias heridas en la me-
jllla v plern derechas, lo robaron 24 pesetas 
en plata y una cartera conteniendo varios 
documentas. 

El herido fué auxiliado en la Casa de Son 
corro del distrito, pasando luego a «u doml-t 
cilio. 

Los autores dléronse a la fuga. 
A Salvador Sala Porment de su casa de U 

calle da Claris, 61, 1.', le han desapare
cido alhalas y prendas de vestir por va
lor de 10,000 pesetas, sospechando de cu 
sirvienta Vicenta Montreal. 

Noías militares 
Consejos da guerra 

El martes próximo, a las diez de la ma^ 
nana, se coostlíuirá en la sala de justicia 
del edifloio de la callo de Roger de Laurla 
el Consejo da guerra ordinario de plaza 
que ha de ver y failar la causa instruida por 
ei comandante de infantería don Crlstébal 
Fernández Vaidés, juez permanente de esta. 
Capitanía general, contra el paisano J. 8. S. 
y otros dos, acusados del supuesto delito 
de falsedad en documentos militares. 

Actuará como fiscal el Jurldlco-mllitar y 
defenderán a los procesados los capitanes 
don Rafael de las Morenas, del regimiento 
dragones do Montcsa, y don Ricardo de 
Arrióla, del de Infonlería de Vergara. 

— Se ha autorizado la celebración del 
Conseje de guerra ordinario de plaza qua 
ha de ver y fallar la causa Instruida por 
el capitán de caballería don Alberto da 
Ardunsz contra Dolores Ugalde Perés , pro
cesada por agresión y desacato a agentes 
de la autoridad. 

En libertad 
Se ha decretado la libertad del paisano 

Juan Llauradó, que se hallaba a disposiclórj 
da la airtoridad militar. 

Indulto* 
Se han aplicado los beneficios del de* 

creto de amnistía e indulto al soldado M i 
guel Plellas Porta y a los reclutas José 
soler Pallarés y Diego Lázaro Trlplana. 

Reunión de autoridades 
A las cinco y media de ayer tarde S4 

reunieron en el despacho del capitán ge
neral las autoridades. 

Ejercicios de tiro 
Esta mañana las fuerzas del regimiento 

de Alcántara realizarán ejercicios de Uro. 
al blanco en el campo de la Bota. 

Devolución de cantidades 
Se ha dispuesto que se devuelvan las 

cantidades que ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas a los reclutas 
de esta región Francisco Giró Cladellas, To-« 
más Trayois Altayó, Agustín Pabra Boflll, 
Joaquín Bertrán Reverter, Pedro Albifiana' 
Marcet, Pedro Quer Parés, Luis Planas Car 
rriga, José Gasset Miralles, Juan Vich Cot, 
Miguel Guals Rivera, José Bertrán Santlas, 
Joaquín Gasas Mir, Ramón Puig Basara^ 
Matías Minguella Tous. Ignacio Gavia Roca, 
Juan Termes Mora. Félix Masjuan Tuset, 
Ernesto Llorca Linares, Alberto Paz Espi
nosa, José Torras Bacb. Leopoldo Laguna 
Martínez y José Matas Rlvas. 

Aviso 
Por la sección segunda de este Gobierno 

militar so interesa la presentación da Clara 
Ramos y de Adelaida Rosal Medolar y LIzóa. 

El licénciamiento 
Ayer empezó el licénciamiento de los ia-* 

dividuos del reemplazo de 1921 y cuotas 
del cupo de Instrucción del de 1923. 

Muchos de ellos marcharon a sus casas 
utilizando los í repfs ordinarios. 
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i a s e l e c c i o n e s a l e m a n a s 
Elección»* 1S14 

x . ' 
. Naclonallslas, 45; partido popular áleméa, 
7 1 ; parlido popular bávsro y centro, 88; 
<!e¡núorata3. 46; sooialista», 85; sooialUU* 
Independientes, 25. Total, 360. 

1 B 1 « 

NaeionaUstu, 34; partido popular alemán, 
,83; partido popular bavaro y centro, 88; han-
roverianos, 4; demócratas, 77; Boelallstas, 
I G i ; socialistas indepcndlentei, S4. Total, 
414. 

1 9 2 0 

Nacionalistas, 6G; partido popular alemin, 
88; agrarios bávaros, 4; partido popular bá-
vao», 80; centro, 68; danno-. órlanos, 5: de-
Jmocralas. 45; socialistas, ' H í ; Boolallstas 
independientes, 8 1 ; comunistas, S. Total, 
465. 

Mayo 1924 

Ultranacionalistaa o racistas. 3 1 ; nadona-
Jlstas 96; Liga agraria alemana, 9; soolalit-
t£& alemanes, 44; agrarios b&varos, 10; po-
Í>í!lista3 báTaros, 16; centro, 65; demóora-
¡las, 28; socialistas, 100; comunistas, 62. 
tro tal, 462. 

Diolembre 1924 

Ültranacionalistas o racistas, 15; naclo-
fcr.üátaa, 103; Liga agraria alemana, 7 ; par
tido económico del Reich, 1 1 ; populistas 
mfemansa, 5 1 ; agrarios bávaros, 8; popu-
Jistaa bávaros, 19; centro, 69; hannoveria.-
aios, 4; demócratas, 32; socialistas, 131; eo-
ínunistas, 45. Total, 495. 

• • • 
Los votos obtenidos por los principales 

partidos en ol anterior Beicbstag lueron los 
«iguientcs: 

Sociallslas, 6.014.380; centro, 8.920,798; 
nacionalistas, 6.352,593; populistas alema-
res, 2.978,408; populistas bávaros, 684,689; 
«lémócratas, 1.657,957; comunistas, 3.716,671 
racistas o ültranacionalistas, 1.924,539. 

Votos obtenidos por los principales par
tidos en las últimas elecciones: 

Socialistas, 7.788,250; centro, 4.061,593; 
bacionallstas, 6.122,255; populistas alema
nes, 3.017,132; populistas bávaros, 1.111,786 

demócratas, 1.90«,64«; oltrasaoIonalMM, 
891,871; eomuniatu. 2.679,480. • • • 

Los partidos representados en los dlstia-
tos P.elohstags desde 1914 han variado aos-
tanoialmente. 

Los soolaiistaa independlentas, oue lucha
ron asparadaments en 1914, 1019 y 1980, 
se unieron en parte a los mavorltarios en oc
tubre de dicho afio y otros fundaron ei par
tido comunista. 

ES partido popular bávaro se separó del 
centro católico en 1920, luchando separada
mente en las elecciones de dicho año. 

Los comunistas luchan por ves primera en 
1920, triunfando dos de sus representantes. 

Kn mayo de 1984 se presentaron ya co
mo partido merced al ingreso en el comunis
mo ds parte de los socialistas Independien
tes, quo no se unieron a la masa general de 
los socialistas. 

Ei nuevo Uelohstag se compondrá de unos 
495 diputados fpuede haber alguna pequefia 
variación), o sea 33 diputados más que en el 
anterior. 

Dada la composición del nuevo Relchstag, 
es muy dlfloil predecir la formación del nue
vo Goolerno pues las liqulerdas gubernamen 
tales, socialistas, demócratas y centristas 
raimen únicamente 232 votos. Aun contando 
con el voto de loa agrarios y del grupo eco
nómico, que suman 26 votos, tendrían úni
camente una mayoría de nueve a dles votos 
sobre todos los otros partidos. Una situación 
semejante no pareos ser muy estable. 

Menos viable todavía se presenta un Go
bierno de derechas integrado por nacionalis
tas y populistas, pues su votos, sumados, no 
pasan de 188. 

Para un Gobierno de derechas serla nece
sario que el centro se uniera a los naciona
listas y populistas. 

Con la benevolencia de los socialistas, se
rla también posible el mantenimiento da la 
actual coalición de centristas, demócratas y 
populistas. 

Kstas breves consideraciones indican que, 
si bien es de señalar el triunfo de los parti
dos que aceptan las Instituciones republica
nas, aquél no ha sido tan resonante qua pue
da alejar determinadas dlDcultades. 

ORION. 

Fiesta simpática 
BL OSMTENAmO MI AYAOUOIW 

Ba loa salones dal GonsaUda d« Vmt» 
zueta s* celebró una gran fiesta para o 
memorar ol centenario de la batalla 
Ayaoueho. 

En el salón prinolnal apareólas abra 
das las efigies cíe Bolívar y Suor» y te 
rey de España por nuestra bandera y 
venezolana. 

131 cónsul, señor Betanooort, pronunoM 
un discurso elocuentísimo, que fué eso*» 
chado con gran silencio por el cuerpo oo»> 
sular americano y un público selecto. 

También hablaron el señor Méndei 0*> 
doral y el doctor Péres. 

Kl acto terminó con la lectura de varlM 
poesías por los niños Osear y Eadl Bataa» 
court, que cumplieron muy bien su oom#" 
tldo. 

El Tercer Salón de 
Humoristas 

A medida que avansa el mes, acerc&ndos* 
Nochebuena, se ponen de manlüesto, et 
grado mayor, los generosos sentimientos de 
la ciudad de Barcelona, contribuyendo, oadk 
cual en su radio de aoolón, a engrosar laa 
listas de donativos para los soldados qut 
luchan en Africa. 

Una de las más Importantes fiestas orga
nizadas para recaudar fondos con tal fia 
es la que tendrá lugar esta tarde, a ias 
cinco, en el hotel Rlls, donde actualmente 
se celebra con gran éxito ei I I I salón de hu
moristas, que, como es sabido, ba orga
nizado la Asociación de la Prensa diaria 
de Barcelona. Habrá té ds moda, amenizado 
por una banda militar, cedida por el ca
pitán general de la región. 

El Ilustre literato Felipe Sassone desarro* 
Hará, en una de sus amenas «charlas», al 
tema «Ice cream and limón soda». 

Además, el virtuoso de la eultarra A l 
fredo Romea dará un Interesante recital y, 
probablemente, tomará parte asimismo en 
esta fiesta una aplaudida artista, cantanda 
los cuplés de moda. 

Las invitaciones pueden adquirirse en el 
mismo hotel Rits. 

El Municipio 
Kl alcalde accidental ba entregado 100 

pesetas a cada uno de loa dos individuos que 
salvaron de la muerte a los tres obreros 
que se intoxicaron por gas en las obras de 
ta plaza de España. 

fil señor Ponsá les felicitó por su com-
portaniieulo. 

El concejal Jurado don Miguel Useros, de-
Icgaclo cspeciaiioeote por la Alcaidía para el 
servicio de incendios, ha girado detenidas 
inspecciones, de las que ba deducido la ne
cesidad de restablecer los cuartelillos de dis
tri to. En su virtud, desde ayer quedó esta
blecido el retén en el distrito de Kósta-
francbs-Sans, cuyo número de teléfono es 
'•! 923 I I , al cual debe acudirse en oaso ds 
siniestro. Para extendar este servicio al dis
trito de la Sagrera. donde es muy necesario 
|>or los pasos a nivel y demás dificultades 
locales, propuso a la Comisión permanente, 
y ésta aprobó en su última sesión, la In
corporación al cuerpo de bomberos de los 
nueve individuos pertenecientes al ex Muni
cipio de Sarriá, que, reconocidos por el mé
dico y profesor de gimnasia, reúnen las de

bidas condiciones, y que pasen a la sección 
permanente del mismo los cinco aspirantes 
que también las reúnen. 

En cuanto a los distritos da Sarriá y Gra
cia, como necesitan material especial, está 
haciendo el señor Useros las oportunas ges
tiones para adquirirlo por cuenta del Ayun
tamiento, a fin de poder completar el servi
cio cuanto antes. 

La Alcaldía, teniendo en cuenta el aumento 
de tránsito rodado y la circunstancia de ce
lebrarse en día laborable la tradicional feria 
de belenes de Santa Lucía, ha dispuesto que 
la parte de la misma que se Instalaba en la 

Slaza de la Constitución, se efectúe en la del 
icy y callea de los Condes y Paradls. 

Asimismo y en virtud de las obras de la 
estación que el Gran Metropolitano cons
truye en el Llano de la Boqueria y del cam
bio de dirección que por razón de las mis
mas se ba de dar a la calle del Cardenal 
Casanas, ha dispuesto que las ferias que los 
días 21. 22, 23 y 24 de diciembre se ce
lebren en la plaza de San José Oriol y sus 
alrededores, se traalsdcn a la calle de las 
Cortes, entre la Rambla de Cataluña y plaza 
da la Universidad, en el andén situado Junto 
a los números pares. 

junta del Puerto 
En su -jltima sesión, entre los vario» 

asuntos tratados, merecen mención espo» 
clal los siguientes: 

Real orden sobro reconocimiento de quin
quenios por buenos servidos a los em-
pieados ue plantilla de Juntas de Puerta, 
ingresados desde 1921. 

Real orden sobre prestación do servlcloa 
extraordinarios a petición de particulares 
por dichas Juntas con el consiguiente co
bro de Jornales y materiales empicados. 

Recepción deílnltiva de las obras inheren
tes a la nueva Comandancia de Marina. 

Certlflcaclón valorada expedida a favor 
del contratista de los nuevos cuatro tío» 
glados que se construyen en el muelle da 
Barcelona. 

Petición de la Sociedad de comerclantst 
en carbón mineral sobre modlfloacJón / 
traspaso de concesiones para depósitos da 
dicho combustible en lo» muelles de Po
niente y Costa, que se acordó atender. 

Sustitución por el vapor español «Poeta 
Querol» del pontón «Pepita» como depd» 
sito flotante áe carbones en este puerto, a 
causa de haber sido preciso el desguaea 
del último. 

La casa más preferida para todos los CUOTAS por ser la única que entrega los equipos con más rapidez. Equipos completos paratodoi 
los cuerpos. Precios 'Imitartisimos. Telas garantizadas. Cortador de primer orden - GRAN SASTRERIA LAYETANA, LA DEL RLLOJ 
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I n t e r e s a n t e v i s t a c o n t r a u n a g e n t e 

d e p o l i c í a q u e m a t ó a s u a m a n t e 

Ante fa sección primera da esla AuUícaela 
•e vi.i ayer maflana la vista de la causa que 
Instruyó el Juzgado de Atarazanas cuntra 
•1 agente de vigilancia Vicente Pérez, que 
mató a su amanto Felipa Sales. 

El fiscal sentó las siguientes conclusio
nes : SfgS 

"Cu las primeras horas de la noclio del 14 
do Julio del afio actual el procesado Vicente 
Pérez Rieco, de 27 afios, agente de vigilan
cia, quo bacía vida marital con Felipa Sales 
Castillo, habitantes ambos como huéspedes 
en la calle de Barbará, 29 y 31^1.*, 2.", des
pués de baber cuestionado estando cenando 
por el mal estado económico de ambos, se 
retiraron a sus habitaciones, y enoontrántlosc 
vistiéndose ta Felipa Sales para salir de ca
sa, se renovó la cuestión, convirtiéndose en 
lucha, agarró el Pérea a la Felipa, tirándola 
vlolentamento sobre la cama y con la plstolx 
que tenia sobro la mesila do noche lo lilzo 
un dispari a corta distancia, penctrándole 
el proyectil por la parte posterior del cuello 
al nivel de la tercera costilla cervical, falle
ciendo a los Breves instantes." 

Por eslp delito ci flsoal, en sus con»ln-
slonos, pedia al procesado 14 anos, ocho 
meses y un día de cadena temporal. 

En el noto del Juicio el procesado negó que 

hubiera tenido Intención do matar a su 
amanto y cspiici) el hecho du autos dicien
do que, cuestionando con _ Felipa, ésta le 
dió un golpe con un cinturón y forsejeantío 
apoyó, para do caerse, la mono en la mesita 
de noche, sobre la que habia'una pistola 
auo so disonró casualmente, causando el 
proyecUl a Felipa la herida quo lo produjo 
¡a mMcrlc. 

La prueba tcsUflcal ofreció poco Interés 
por co babor presenciado el hecho niugiino 
de los quo destilaron anto el tribunal. 
' 4SI fiscal, señor Pulit, motlifloó sus oonolu-
siones, apreciando la atenuante da arrebato 
y puliendo para el procesado 12 afios de re-
clu.iión temporal. 

£1 defensor pidió a la Sola quo absolviera 
al procesado, por no considerarle responsa
ble del delito que se lo Imputa; y do no ab
solverlo, que so apreciara el hecho como 
imprudencia temeraria, en cuyo casó debe
rla condenársele a un afio de prisión, y, en 
úUImo término, qué se apreciaran en el de
lito de bomit'idin las ulenuantea da arrebato 
y oboocación y no'haber querido causar el 
daüo que causó. 

El acto terminó a la una y media de la 
larde. La eauaa quedó conclusa para sen-
tencia. 

Los Juegos Florales del 
Rosellón 

En su última reunión, celebrada en Pcr-
pignan, la Colla del Reselló tomó el acuerdo 
de celebrar los Juegos Florales do f925 en 
aquella ciudad el tercer domingo de mayo. 

Se han encargado de la órganlzaclón de 
los Juegos Florales montados, en.lo que afec
ta a la parte francesa. M. Albort Bausll y 
M. Charles Orando en lo que se refiere a la 
parte catalana. 

Acordóse tributar un homenaje al poeta 
catalán P. Pabrich, señalándose la Pascua 
para la celebración de dicho acto, qao con
sistirá en la colocación de una placa en la 
casa natal de dicho escritor, situada en Se-
rralongue, Rosellón. 

A dicha!" fiestas serán Invitados todos los 
escritor.i catalanes de los dos países. 

Del Gobierno civil 
Sobre una reclamación 

Anoohe nos «lijo el gobernador mío hoy 
baria pública la contestación al vecindario de 
Badalona t la reclamación que le ha for
mulada sobre e] servicio de tranvías. 

Diputado que dimite y sustituto 
que ie designa 

Se recibió en el Gobierno civil una comu-
nloaolón del presidente de la Diputación, 
dando cuenta de no haber aceptado el car
go el diputado provincial por vlch. 

En sustitución ha sido designada para 
ocupar la vacante don Juan Gamln, mar
qués de Viltamedlana. 

E precio del aceite 
En el Gobierno civil se nos facilitó ayer 

la sUulente nota: 
"E l delegado general de la Junta Central 

de Abastos, en e i r cu l f do 0 del corriente 
mes, dice a esta provincial lo siguiente: 

"f-a Junta central de Abastos, en su de
seo do regular los precios do los aceites de 
oliva, coa la ayuda y acción oomúa de pro
ductores, tenedores y cómeroi&utes de este 
articulo, asi como de que las faenas agrico-
laí de recolección y las de elaboración de 
aceito so desenvuelvan dentro de una com
plot.! normalidad, ha acordado levantar la 
lasa impuesta al referido produolo y dejar 
sin efecto las Incautaciones del mismo que 
estén hechas en la aatuaüdaJ. 

lasplrado esta acuerdo en las razsnea ex
puestas y en la esperanza de quo producto
res y tenedores, hae.iéndosc cargo da la» 
circuiiblanclas excepcionales que para todo 
cnanto se refiere a subsistencias, ooneurren 
en el año aetuitl. limiten sus aspiraciones 
en precios, imponiéndose si preciso fuera un 
pe.{uefio sabrifloio, la Junta ocolral de Abas
tos, a fia de cvIUr erróneas Interpretaciones 
a su acuerdo, ha do hacer constar con ab
soluta claridad que, si contra lo que espera, 
los aceites do oliva adquieren nuevamente 
precios impropios de la realidad del comer
cio o de las circunstinc'as ya espresadas, 
rápida y automáticamente adoptarla las me
didas que Juzgara necesarias para la regula
ción do precios, es decir, las mismas que 
existían hasta hoy o las que Juzgue me
jores, debiendo, al misma tiempo, también 
aclarar que si tuviera que Imponer una tasa, 
no tendría por qué ser ésta la que ha re
gido hasta noy, alna la que se sefialara co
mo producto de un nuevo estudio. 

Confia esta Junta Central do Abastos en 
que al sacrificio que bagan los productores 
y tenedores se sume el do los almacenistas 
y delallistas, limitando también sus ganan
cias y con ello y e] que ya forzosamente 
hace el consumidor, toctos contribuyan, den
tro de su peculiar situación, a la normaliza
ción del actual desequilibrio económico y de 
produooióii y consumo. 

I.o que comunico a V. S. para su eonocl-
mlento y publicación en el "Boletín Oficial" 
de esa provincia y demás efectos." 

Sobre les erieccions de 
diumenge 

Per a la propera renovaeió de cárrecs en 
ais Comités paritaris I Comlssió Mixta els 
dependent» de comer.; de Bareeloaa es pre-
senten diumenge a la lluita separata en dos 
bándols. Per un canló una coallcló d'entitats 
quo translloriameut s'han federal només 
que per les cl-lecclons i a fi de presentar 
una candidatura única, i per allro canló 
el Sindical llluro soit, encara que hl ha caa-
didat quo pertany a la Assoclació de la 
ocpcndcacia mercaalil, qui ofleiosament s'lw 
desectés do presentar oandidats a la lluita 
per a ocupar les vaeants de la representaeJó 
obrera de la Comlssió Mixta per seguir 
yieranys dlstlnts á Ja conquesta de les r e i -
vindiracions de la tan aoteria ctasse mer-

A primera vista, dones, sembla demos
trar qjo la primera candlcialura rcpreaenU 
¡es forces mus esquei-ranes. máxlm havent-
hi en la coalició entiláis que en llur his
toria porten patent do Ulberallsrae, Ja que 
han actual amb un profltós sentit sooietari; 
peró 6a el cas, que es da doldre, quo aques
ta coalieló presenta, entre candidats ceno-
guls 1 desconeguts, un senyor Grlera, que 
per a tota la classe es conegudlsslm. Es 
Iracla no res menys que de un dependent 

el cárren. No sé, dones, a qué ve are qua 
el presentint aquestos entiláis per a caa-
dldat del grup quart, quant ha slgut desau-
toritzat per un allro grup da dependenla, I 
que Jo recordó que en una reunió Unguda 
fcn un Centro ímporlant de dependents d'a-
questa ciutat s'anaven a pendre aoorls mclt 
tenninants sobre la cúnduela d'aquest in-^ 
dividu. 

Jo cree que tothom reeorda encara la 
céi-lebre volacló de U íesta del primer de 
malg 1 quo el senyor Ollera va votar amb 
els patrons I en contra do la demanda deis 
depemienls. Quina solvéno'a representa 
aquesl nom per a defensa del Infcreasoa de 
la nostra classe? • 

Com a vocal paritari del grup quart pro
testo de Umterc^Iacló d'aquest nom en Ies 
candida tures de ccallció, dones que el des-
crédil del matéis podrá portar, qui aap, la 
victoria a la candidatura del lllure, f em 
sap doblo gren aquest conlralempa per 
quant, consegult ensejar una movilltzaeió 
de dependents omb la Hulla com signifiquen 
unes él-Iecclons, no s'hagl tlngut cura da 
posnr conipanys solventa, a 11 de que no 
decaigui ránini del companys votante, I que 
será possiblo ajudi aquest disguat a un fra-
cás peí rclralment. Ja quo són molla els 
dependents companys que no parlen d'altra 
cosa quo de la céi-lebre interealacló del 
nom Grlera a una candidatura de tanta 
slgniíicació. 

Em pernieto fer una crida des d'aquf á 
tota els companys dependents quo simpa-
tltzin amb la candidatura de coallcló, a fl 
de que es aerveixin ^sborrar el nom d'ca 
Griera, quant menys; pevil que no dclsia 
d'execular l'aoció del vot, ja quo és deure 
de tots fer-ho, i peí sistema de repreaenta-
oló proporolonal qne ea seguéis en aqües
tes el-lccciona és del tot probable que diu
menge vlnent vagl a l'aigua rearaentat ee-
nyor Griera. 

En úlllm cas d un Iriomf, que no cree 
probable, em reservo la nieva aetuaoM en 
el Comité paritari del grup quart, com vocal 
dependent. 

A. OBACH, 

P T A m i a ¥ f l - f l " ! . - ' - EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LA Tema o Lomariz Solitaria c a p s u l a s t e n í f u g a s d e l o r j i m e n o 
El mejor de los preparados y coniplctamente molensivc 

a r m a d a d e l G l o b o d e P u n s o d a y O a v a l d A - S u c e s o r e s del Dr. Jlmeno - P l a z a s R e a l . 1 - B a r c e l o n a I 
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Una nueva «oolaclad catalana mi 
Nuera York. 

Bn Nueva York m ha constituido muí So
ciedad formada por elementos de la colonia 
catalana titulada The Catalonlan Cultural 
Commlttee. 

Pro Nakens. 
El día 14 del actual, a las nueve f 

media de la noche, tendrá lugar en el 
salón teatro de la Casa del Pueblo del 
distrito V, una velada en honor de Nakens 
y a beneficio de "El Motín", cuyos ingresos, 
absolutamente íntegros, serán entregados a 
la Comisión de periodistas que en Madrid 
han lanzado la iniciativa, entre los cuales 
figuran los seíiores Castrovldo, Bueno y 
Guixó. 

La Comisión política de la Casa dsl 
Puehlo recibe donativos y encargos de lo-< 
calidades. 

Notas políticas 
Claudicación. 

En el pleno del partido socialista se tomó 
U siguiente acuerdo, respecto de la repre
sentación corporativa, acuerdo que pugna 
Oon los más elementales principios demo-
orátioos: 

"Hecha pública y reiteradamente la opl-
nlónu del partido, contraria al voto corpora
tivo, no ha habido más remedio que aceptar 
esta realidad en la actual vida política del 
país, ya que de renunciar a este derecho del 
nuevo Estatuto Municipal, so irrogarían per
juicios impoHanles a las colectividades obre
ras, se ha ronslltuido, en rurnplimicnto de 
acuerdos anteriores, la Comisión mista de la 
Unión General de Trabajadores y del par
tido socialista, que viene funcionando desdo 
hace algún tiempo, y por cierto demostrando 
gran Interés en ello la clase obrera orga
nizada que sigue nuestra táctica. Se aprueba." 

ilvo Sotelo conferenciante. 

El domingo próximo llegará a Gerona, de 
paso para Figueras, el director general de 
Administración local, don José Calvo Sotó
lo, en cuya población dará una conferencia 
sobra divulgación del Estatuto. 

Bl gobernador ha invitado a todos los al
caldes y secretarios de la provii«ta para que 
asistan a dicha conferencia. 

El cultivo del tabaco. 

Ante numerosa concurrencia de propleta-
Mos agricultores de distintas comarcas de 
Cataluña, don Juan Ohiols Oliva dió en el 
Instituto Agrícola Catalán da San Isidro su 
anunciada conferencia respecto a! cultivo del 
tabaco, demostrando especial competencia 
•n «I tema objeto de su disertación. 

Expuso el conferenciante la forma de pre

paración del terreno destinado a tabacal, co
locación de las semillas y abonos, indicando 
la fórmula más conveniente de éstos, manera 
de cultivo y secación de las hojas con da
tos y observaciones, producto de detenido 
estualo y repetidas experiencias. 

Al ocuparse de la utilidad que a los agri
cultores reportaré el nuevo cultivo, mani
festé que éste podrá llegar a 8.000 pesetas 
por hectárea, puesto que hecho el cultivo 
a base de reglamento, entran 12.000 plantas 
por hectárea, que dan un peso en seco de 
60 a 80 quintales en el primer corte, sobre 
ona cuarta parte de dicho peso en seco en el 
segundo y pudiendo llegarse aún a una 
tercera cosecha muy aprovechable. El pro
ducto del segundo y tercer corte es sufl-
olcnte para compensar los gastos de cultivo 
y abonos. 

Dijo que el Estado compra este tabaco 
al precio de 2'50, 2, 1'50 y una peseta kilo, 
según clase, demostrando el mayor interés 
para Introducir dicho cultivo en Kspafia, 
dando al agricultor las mayores facilidacs 
para practicar sus ensayos, resultando los 
inspectores verdaderos auxiliares del agri
cultor. 

Afirmó. que nuestro suelo puedo dar ca
lidades muy superiores de tabaco, compaü-
blé, sobre lodo en algunas regiones de Es
paña, oon el tabaco habano. 

Terminó el sefior Obiols animando a los 
presentes a practicar ensayos de dicho cul t i 
vo, siendo de esperar que, si so desllim bue
na parte de nuestros campos a la nueva pro
ducción, no tardará en conceder el Estado 
el libre cultivo del tabaco. 

Al terminar su conferencia, el orador fué 
ovacionado. 

Solidaridad periodística. 

La Asociación de la Prensa de Tarragona 
ha telegrafiado al subsecretario do Gober
nación y al gobernador de Gerona pro
testando de la actitud del Ayuntamiento de 
aquejla ciudad contra la Prensa gerundense. 

Víctor Balaguer 
, Ayer cumplieron cien anos del natalielí 

' del que fué ilustro literato y periodista 
y distinguido hombre público don Víctor 
Balaguer. 

Nació Víctor Balaguer el 11 de diciem
bre de 1824. Cursó la carrera de Derecho, 
pero sus inclinaciones le alejaron de U 
abogacía, dedicándose de lleno a la po-» 
HUca y al cultivo de las letras. 

Desde muy joven se afilió al partido 
progresista, tomando parte en la revolu
ción del 54. 

En 1859 asistió como correspohsal de 
"Rl Telégrafo", anterior de BL DILUVIO, 
a la batalla de Solferino, en que luchaban 
unidas Prancla e Italia contra Austria. 

Fué elegido diputado provincial en d i 
ferentes elecciones. 

En 1865 emigró a Francia, cooperando' 
desde allí a los planes revolucionarlos del 
general Prim. El Gobierno provisional le 
nombró gobernador civil de Málaga y más 
larde presidente de la Diputación provin
cial de Madrid. Diputado en las Corles 
Constituyentes del 69, lo siguió siendo 
hasta su muerte, representando al distri
to de Villanueva y Gellrü. Fué ministro 
de irilramar tres veces: la primera en un' 
Gobierno del duque de la Torre, la se
cunda durante la regencia de doBa María 
Cristina y otra con Posada Herrero. Ls 
dieron la presidencia del Tribunal de Cuen
tas, corgo que renunció al ser proclamado 
réy Alfonso X I I . Unos aflos más tarde, en 
el" Gobierno Posada Herrera, fué presiden
te de! Consejo de Estado, ministro de Fo
mento y ministro de Ultramar. Estudió las 
cuestiones de Filipinas y organizó en Ma
drid, siendo ministro de Ultramar, una Es-
posición clnográilca y agrícola de produs-
tos do aquel archipiélago. 

Defendió con constancia las teorías pro
teccionistas, hasta el extremo de sostener 
criterio distinto al de su jefe político, el 
señor Sagasta, al discutirse en el afio 188C 
un tratado de comercio con Prancla. 

Su labor literaria fué muy fecunda. De 
sus obras recordamos "Las calles de Bar
celona", "Llibro d'amor", "Poblct", "Tres 
días en Montserrat" "Albadas", "Ma ca
seta blanca", "Historia de Catalunya", "Hls 
loria de los trovadores", "Don Juan do 
Serrallonga". 

Fué miembro de las Academias de la 
Lengua y de la Historia. 

Balaguer sintió un cariño extraordina
rio por Villanueva y Geltró, donde fundó 
la biblioteca que lleva su nombre. 

Queda todavía Inédita la Interesante co
rrespondencia que sostuviera con Mistral 
con el principe Bonsparte, los fellbre» y 
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Stlnguidaa personan dea»» de Baroelona y 
Madrid, aroMvada en ra I>fi>Uoteca de 

VlUanueva y Oellrú. 
No cabe negar a Víctor Balaguer las cua

lidades de ser un gran eaUlán, un gran 
amante de las letras y un espíritu emi
nentemente liberal. 

EL DILUVIO, que tuvo el honor <te 
tontarle entre sus eolaboradores durante 
te etapa que nuestro diario UeTaba el t i 
tulo de "El Telégrafo", aprovecha esta 
oeaslón para rendir Justo homenalí al an
tiguo periodista y hombro de letras. 

DE ARTE 

El pintor Mangot 
en Barcelona 

Desde hace ya muchos años nuestro que
rido compatriota y excelente retratista J. 
Mangot viene eTponiendo, unas veces en Ale-
aanla y otras en Madrid, ias eimpiticas no
tas de color que le caracterizan o los bermo-
•os retratos femeninos que han hecho envi
diable su nombre. Nuestro colega "El Notl-
«iero Universal'' nos enteró de su estancia 
H Barcelona y hoy vemos que se presenta al 
•iblluo con uno do sus notauilislmos cuadros, 
«epuesto en los escaparates de las Galerías 
¿ayetanas. 

Es una hermosa cabeza en la que traduce 
son técnica seoollla el caráeler de una raaa 
Indolente y voluptuosa, con sus facciones ex
presivas, con ese mirar que fascina, de as
pecto melancólico y pasión rencorosa. Es el 
alma de una mujer gitana lo que Mangot nos 
ofrece con su obra. 

Que le sea grata a tan estimado artista la 
estancia entre nosotros y quieran los dioses 
que podamos gozar de vez en cuando esas 

espiritualidades" de nuestro paisano y an
tiguo director de la hermosa revista de arte 
al aguafuerte que se publicó en Madrid con 
el nombre de "La Estampa". 

De Instrucción pública 
La sección administrativa de primera en-

seflanza de esta nrovlnela participa «1 rec
torado la toma de posesión del etrgo de 
directora y maestra de la escuela nacional 

Siduada de niñas de Tarrasa, de doQa Con 
pelón Villas y doCa María Argente. 
La propia sección da cuenta del mm 

de lag siguientes maestras: doDa Teresa Oul-
aart, de San Quirico de Tarrasa; dona An
tonia Mas, de Flgols; dofla Josefa Oasano-
vm, de Muro; doña Julia García, de Saldés; 
doOa Dolores Simón, de Tarrasa, y dofla 
María Argente, de Odena. 

— La Mcretarla de la Facultad de Medí-
alna de esta Universidad Interesa la urgente 

EMentación de la practicante doQa Teresa 
•ais Codinach para un asunto que la In

teresa. 
—• Por la Facultad de Medicina ha sido 

propuesto para la plazi vacante de profesor 
auxiliar provisional, adscrito a la cátedra da 
Patología médica con su o Unica, al médico y 
farmacéutico doctor Cuatrecasas Arumí, ele-
ffldo por unanimidad por el tribunal que 
Juagó en oposición. 

— Ha sido desestimada la petición eleva
ba a la superioridad por la Facultad de Filo
sofía y Letras de esta Universidad, en el 
Mntldo de que se declarasen clases pr&otl-
eas de algunas asignaturas. 

— Han sido nombrados maestros Interi
nos los siguientes: don Santiago Soler, de 
Ísoulta-Perafort ; don José Marta Calvet, de 
tollvella, y don José Marta Tomás, de Mont-
rotg. los tres de la provincia de Tarragona. 

También han sido nombradas directoras «» escuelas especiales de adultas dofla Pilar 
allarulo, da la eseuela de la calle de M i 

nerva. 7, y dofla CAndlda Ferrer, de la calle 
de Cortes, 772, de esta eapllal. 

Como auxiliares de clases de adultas en 
Mta oapital han sido nombradas dofla Fran-
Mtoft M u , púa la asésela del g a r q j j , sa

ín. 8: dofla Marta Sampau, para la de la 
Ronde de San Antonio, 49; dolía Montserrat 
Salvlo, para la da Conde del Asalto, 57; do
fla Antonia Cabré, para la de Méndea Vlgo, 
número ( , y dofla Marta Lerruy, para la de 
Consejo de Ciento, 83. 

Las plazas de las escuelas de la plaza del 
Sol. S; Conseo de Ciento, 88S; Minerva, 7; 
Balboa, letra L . ; Rosal, 18. y VlUarroel, 140, 
han quedado desiertas por (alta de aspiran
tes para desempeflar las auxiliarlas. 

— Según dlspcaloión de la Dirección gene
ral de primera enstfianza ningún maestro ni 
maestra puede pasar de la situación de sUs-
tituto a la de exeodente. 
— Los maestros y maestras que han obteni

do plaza en las oposiciones que terminaron 
en diciembre último,se quejan, y eon razón, 
de los perjuicios que les Irroga la tardaasa 
cu eolooarse. 

—La "Gaceta" del 7 de este mes publica la 
reatlflcaclón de las vacantes que figuran en 
la real orden de la Dirección general Inserta 
en la "Gaceta" del día 13 de noviembre ú l 
timo, para su elección en la forma preveni
da por las opositoras comprendidas en la l is
ta única elevada a (lellnlflva por real orden 
do C del actual, eorrespondlcncfo a este distri
to universitario las siguientes: 

Provínola dn Baleares: se elimina el nú
mero 1 por estar solicitada con anterioridad 
por el turno cuarto. 

Provincia de Gerona: se eliminan los nú
meros 2 y 8 por no existir vacantes. 

Provincia de Lérida: so eliminan los nú
meros i , 2 y 8 por no ser vacantes; el n ú 
mero 6 por adjudicársele en la real orden de 
rectificación a una opositora del aflo 1920. 

Provincia de Tarragona: se eliminan los 
números 1 y 8 por no ser vacantes; el n ú 
mero 4 por ser inferior a 500 habitantes. 

— A más det res mil asciende el número de 
maestros que tienen solicitado tomar parle 
en las oposiciones restringidas del primer es
calafón próximas a celebrarse. Lo eual sig
nifica para los tribunales y opositores una la
bor penosísima y difícil de Jievar t oabo con 
aquella ecuanimidad que requiere la Impor
tancia de unas oposleiones restringidas. 

Bien estarla que en lo sucesivo, y con ello 
saldrían todos ganando, se estudiara la ma
nera de evitar esas aglomeraciones, aunque 

Era conseguirlo fuese menester cambiar la 
/ por que se rigen hoy tribunales y opo

sitores. 
—Se encarece a cuantos maestros y maes

tras han venido a prestar sus servicios a 
asta provincia por primera ve» se apresuren 
a remitir a la seoelón sus títulos profesio
nales para su registro. 

SENCILLO HOMENAJE 

En el centenario 
de Balaguer 

Con motivo de eumpllrse el primer cen
tenario del natalicio de Víctor Balaguer le 
dedicó ayer mofiana un homenaje la Intelec
tualidad y entidades culturales de Barcelona. 

El acto resultó sencillo y earifioso, sin que 
revistiera earácter alguno de eeremonla. de 
acuerdo son el propósito de sus organiza
dores. 

Durante toda la mafia na desfilaron ante el 
busto del Inslguu patricio, en el parque de la 
Cindadela, Comisiones de entidades, admira
dores del precursor del desenvolvimiento de 
la intelectualidad catalana y damas de nues
tra sociedad, depositando coronas y ramos de 
flores que en pocos momentos cubrieron to
talmente la base del pedestal. 

Ninguna de las ofrendas llevaba lazo ni 
dlsllntivo alguno. 

Cerca de la una de la tarde fué deposita
da una sencilla corona, toda de laurel, del 
Orfeó Catalá. 

Poco antes se habla colocado también otro 
precioso ramo del Consistorio de los Juegos 
Florales. 

Entre las personalidades que estuvieron 
casi toda la maflana Junto al monumento re
cordamos a los señores Matheu, Franquesa y 
Oomls, Plrozslnl. Roe» (dQa José María) , A l -
ílaY9rt, Ca>$_l i y j £ ¡ | > - " • - • 

G A C E T I J U Ü A 

Oca destino a la familia de vicjecltos po
bres de la ealle de Vlllarroel, número 8, lie
mos recibido las siguientes cantidades: ciu-
co pesetas de R. L . y dos pesetas de F. V. 

Ornelas en nombre de los favorecidas. 

La sección de Literatura y Bellas artes del 
Ateneo Enciclopédico Popular efectuará el 
domingo próximo una visita al I I I Salón de 
Humoristas que se celebra en el hotel Rite; 
reuniéndose a tal efecto, a las once de Ir' 
maflana, frente al hotel en cuestión. 

Por orden gubernativa ha sido suspendido 
el semanario comunista "La Batalla'', porta
voz en Espada de la Internacional Sindical 
Roja. 

b L a Jun ta Di rec t iva de pat ronos 
peluqueros de s e ñ o r a i n v i t a a socios 

no aocios a su local social . Arco 
, an A g u s t í n , 6, p ra l . , maflana, 12, a 
las 10 de la nuche, a Jun ta General 
para l a un i f i c ac ión de precios en los 
salones. 

A lias nueve Y media de esta noche en la 
Sociedad Vegeterlana Natulsta de Cataluúa 
tendrá lugar una conferencia a cargo del 
seflor Gallan Cerón, quien expondrá "Los 
efectos benetlclosos para nuestra salud pro
ducidos por el aire, la luz y el sol". 

La entidad coral La Violeta de Clavé ha 
trasladado su domicilio social a la calle de 
San Honorato, número 7, donde también da
rá sus clases de solfeo, teoría y vocaliza
ción para nlflos y ñiflas. * 

Dichas clases son en ensoluto gratuitas. 
Para Inscribirse, todas las tardes oc seis a 
siete en dicho local. 

= : B r o n q u i t i s , Tos , Asma, L a r i n 
g i t i s y todas las enfermedades de las 
v í a s resp i ra tor ias se ev i tan usamln 
el reforzante de los pulmones "Peo to -
geno!" Mie l b a l s á m i c a da eucal ip tus . 
De venta en f a rmac ia s y la del au tor , 
Rosal, 35. J . P i f a r r ó . 

La Asociación de Ingenieros industriales 
de esta ciudad, reunMa en Junta general ex
traordinaria para declararse con relación al 
Estatuto de ensefianza industrial, reciente
mente promulgado, acordó por aolamaclón y 
como punto de partida de su actuación en el 
asunto, adherirse a ta protesta formulada: 
por la asamblea últimamoaio celebrada cu 
Madrid, recogiendo asi el unánime parecer 
de disconformidad absoluta con la orienta
ción general del Estatuto y con 4a mayor 
parte de sus artículos. 

Suprimióse te tasa de los huevos del país 
con gran regocijo de los mayoristas. Asi se 
ha producido un alza considerable en la co-
tlsaclón de dicho artículo. 

Los huevos no hablan alcanzado desde ha
cia mucho tiempo los exhorbilantes precios 
de 4, 5 y 8 otas, la docena. Por regla ge
neral se vendían a 2'5ü. 8'75 y 3 pesetas. 

Con la supresión de la tasa se ba ocasio
nado enorme perjuicio al consumidor. 

A todo esto a éste se le venden como hue
vos del país los de Mazagáu. 

Hornillos, cocinas y estafas 
de G r A - S 

E x p o s i c i ó n AÜEH, Plaza Santa A n a . 
n ú m . 17, j B a i l é n , n ú m . 88. 

"Cuestiones de estética" m el Mtulo del 
cursillo con que em^eza.a la serle da los 
que tiene anunciados el Ateneo Ecciclopédl-
co Popular. Se ha encargado do su expll-
oaolón áoa José M. Capdevlla. el que dar* 
la primera leoolón, de las tres que consta 
dicho cursillo, el próximo lunes, a las siete 
y media de te noche, continuando las leccio
nes sucesivas los días 17 | 19. a la misma 
hora. Este ouralllo §« regirá por al siguiente 
prograate.: 
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Primera lección: Las causas. Teoría to
mista ds las ideas. Los conceptos de verdad 
7 de belleza. 

Segunda lección: La bondad y la belleza. 
Los conceptos de mal y de fealdad. La be-
llsxa, propiedad trascendental del ser. 

Tercera lección: El arte no es creación. 
La moral en el arto. Las reglas artísticas. 

Este cursillo está incluido en el grupo de 
los de Filosofía, siendo el coste de matrícu
la de cinco pesetas el curso entero de todas 
las lecciones de este grupo para los socios 
<Jel Ateneo, y de 10 para todos los que no 
lo sean. 

En una carpintería de la callé de Magalla-l garlt; delegado» por Barcelona, don R a m ó i ' 
ees el loven Fernando •Mora Miralles, deINoguer; por Tarragona, don Samuel Posta»l 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Por mordeduras de gafos fueron asistidos 
en distintos Dispensarios Ricardo Lafarga 
Margalejo, de 18 años, y Cristina Guilera 
Prat, de 36. 

Y por mordedura de perro José Rocbán 
Rodríguez, de 11 años. 

Anoche, a las nueve y media, se declaró 
« a amago de Incendio en un garaje de la 
ealle de Lérida, 1. 

Apagaron el fuego los bomberos del 
cuartelillo de Hostafianchs y los de la Cen
tral. 

15 aOos, ocasionóse una herida en una mano 
de pronóstico reservado. 

Riñeron en la plaza de Mariaho Brossa Gil 
Grz&ií Martínez, de 38 aüos, j Joseíina Rosi
llos Pérez, de 23. 

Ambos oauaáronse leves contusiones. 

COAAO TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

En el cementerio de Las Corts recibió se
pultura nuestro particular amigo don Julio 
Garda Mencla, consecuente republicano fe
deral. 

Su vida, dentro del partido en-quo mili
taba, es ds sobra conocida. Ami?o de Nico
lás Salmerón y de Pi y Margall. llegó a ocu
par por sus merecidos conocimientos y va
is el cargo de teniente do alcalde del Ayun

tamiento do Gijón. 
Al acto del entierro acudieron numerosos 

amigos del finado, patentizando con su asis
tencia las simpatías que en vida mereció el 
finado. 

Lavar con ja- fiS ^ — : ; _ y no lo hay 
bón de coco f f l e i n i i a f l • nielor 

En la próxima semana so procederá al 
reparto entre los socios rmituaiislas del 
Centro de Reportcrs del resguardo acredi
tativo de la cantidad impuesta a cada uno 
en la libreta de la Caja de Mutualidad. 

El domingo, a las cinco y media de la 
tarda, ol mencionado Centro celebrará, da 
segunda convocatoria, junta general ordi
naria de socios fundadores para resolver 
aoerc* de las solicitudes de aspirantes a 
Ingresar en la entidad. 

En la calle de Víctor Hugo un carro atre
pelló ayer tarde a Isidoro Durán, causán
dole una herida en la cabeza, erosiones y 
fractura de las Oltimas costillas. 

Le auxiliaron en la Casa de Socorro de 
1> calle de Salmerón. 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, do Jerez 

F u é auxiliada ayer maüana en el Dlspen-
tario da Hostafranehs Mercedes Donay A l -
blol. de 18 años, habitante en la calle de 
Hostafranehs, 7, 1.*, por presentar Intoxl-
eadón grave a causa de haber Intentado 
suicidarse Ingiriendo una gran cantidad ds 
ácido olorhídrieo. 

Una ves auxiliada, en el coche de la am
bulancia pasó al Hospital Clínico. 

Ayer tarde fué atropellado por un tran
vía en la calle de Craywickel u nlndlvlduo 
al descender de un carro. 

Con lesiones gravea fué transportado a 
la Casa de Socorro de Gracia. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los ¡abones 

No» ha visitado el hermano de Martín 
Btsteré, que fué detenido, acusado de ex
pender cocaína, manifestándonos que el 
frasco que le fué ocupado a éste no con
tenía dicha sustancia, sino otra puramente 
Inofensiva. 

Ha salido para Roma, delegado para to-
fcar parte en la organización e Inauguración 
de la Exposición médica que tendrá lugar 
•n dicha ciudad, nuestro particular amigo 
el doctor José ¡•aria Peyri. 

La Asociación de vendedores de tejidos 
al por menor y la Asociación de vendedores 
al por menor de camisería y similares han 
dirigido al presidente del Directorio mi l i 
tar telegramas en los que se lamentan de 
«a supresión del servicio da paquetes co
merciales y piden que sea restablecido. 

por Lérida, don Joáqulh Fusté, y por Oero^ 
na, don José iPurarols. 

Ayer tarde, a las cinco, se cayó en la oa« 
lie de Salmerón, al pasar la vía, un hombr* 
de unos 60 ailos. 

Gracias a la ayuda del guardia urbano Car
los Cabré el anciano no fué atropellado por 
un tranvía ascendente que se le echaba en
cima. 

En la casa número 86 de la calle de Bal-
mes de declaró anoche, a las diez, un amago 
de Incendio, que careció do Imporlnncla, sien 
do sofocado por los bomberos del Parque. 

Un tranvía atrepelló en la calle oci Mar
qués del Duero a Francisco Martínez Do
mínguez, de 78 años, causándole heridas de 
pronóstico reservado. 

Ha Ingresado en el hospital mllitttr de esta 
ciudad, en donde debe sufrir una delicada 
operación quirúrgica en la pierna y mano 
derechas, a consecuencia de las heridas re
cibidas últimamente en Bcni-Salali, nues
tro particular amigo el simpático teniente 
de la legión extranjera don Fernando Liz-
cano. 

Practicará la operación el comandante mé
dico doctor Aanar, uno de los mejores ci
rujanos con que cuenta actualmente el ejér
cito español. 

Deseamos fervientemente que el éxito 
acompañe, como de costumbre, al doctor Az-
nar, y poder abrazar cuanto antes en la calle 
al valeroso y querido Llzcano. 

COAAO EMPERADOR de Diez Hidalgo. 

Durante el mes de noviembre se han re-

flstrado en esta dudad 1,131 defunciones y 
,419 nacimientos. 

Anoche, a las diez, auxiliaron en el Dis
pensario de Hostafranehs a la niña de ocho 
años María Torrcgrosa Garda, vecina ds 
Hospitalet del Llobregat, la cual presenta
ba quemaduras de consideración por haberse 
acercado a un fogón encendido y haberle 
prendido el fuego a sus vestidos. 

Dicen de Vendrell: 
"Después de varios Intentos de suicidio, 

ha logrado sus propósitos, arrojándose a la 
vía al paso de un tren, el vecino de esta villa 
Juan Fabré, tipo popular más conocido por 
el apodo de "Jan Patilla". 

Antes do llevar a cabo su fatal resolución, 
sa desnudó, colocando sus ropas en un Uo 
que ínó encontrado cerca del lugar de la ocu
rrencia, que fué a un kilómetro de esta villa 
y sitio denominado Pont del Rubló. 

En la secretarla de la Escuela de Inge
nieros Industriales se ha recibido los lltuíós 
de Ingeniero Industrial de los señores don 
Alfredo Arlandls Durá, don Emilio Fortuny 
Bordas, don Luis Sonchclron Bataller, don 
Ramón Sementé Ganáis y don Ramón Olive
ras Ferrer. 

Por Insolentarse con Individuos do la guar
dia urbana ayer fueron denunciados el chó
fer Florestán Balnz, de 52 años, y el cochero 
Miguel Brú, de 35. 

Por haber cometido una pequeña ratería 
en una tienda de la calle de Manso, 64, fué 
detenido José Sánchez Martínez, de 21 años 
habitante en la calle de Piqué, 15, 4.», í.1 

=t FRESXENET, el m í l l o r xampany 

Los ofldalea de Registros de la propiedad 
(región catalana) han celebrado su asam
blea anual. 

Presidió el acto el señor Saurina. 
Se trataron varios provectos encaminados 

al mejoramiento de la clase, entre ellos la 
formación de un Montepío, para lo cual se 
nombró una Comisión formada por los se 
ñores Torres, Durán y Bafiuls para que re 
daoten y estudien la manera de llevarlo a su 
aprobación entre los asociados. 

Se nombró la "ueva Junta, que quedó 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Vicente Bañuls; vlcepre 
sldente, don José Saurina; tesorero, don 
Juan Durán; vioetesorero, don Ramón Car 
bó; contador, don Fernando Singla; vice 
contador, don David Graells; secretarlo, don 
Juan Lleget; vicesecretario, don Enrique Mar 

E l r e l m p r e f e r i f l o 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CARDEDEÜ 

Han transcurrido las fiestas con toda nor
malidad. 

El lunes pasado se celebró la feria y mer
cado con gran concurrencia. 

Desde hacia cauchos años no se habla vis
to feria como la de este año. 

Lo mismo las fondas que los cafés es
taban llenos a rebosar. 

La feria de ganado estuvo concurridísima, 
abundando las transacciones. 

— Debutaron con gran éxito los acróba
tas Valston y la estrella de varietés Asunción 
Balsells. 

Nuestra enhorabuena al empresario y a 
seguir por ese camino. 

— Para el domingo próximo anuncias» 
la celebrada obra teatral "La mare", tan 
esperada por ol público, la cual será puesta 
en escena per la compañía Déut. 

•— Sigue el tiempo espléndido. 
El corresponsal. 

GAVA 
He aquí el programa general de los fes

tejos que se celebrarán en esta población 
durante los días 14, 15 y 16 del actual: 

Día 14. — A las seis de la mañana, re
pique general de campanas y pasa-calle por 
la banda Gavanense; a las once. Inauguración 
de la Exposición escolar del Ateneo Popular; 
a las tres de la tarde, gran partido de fútbol 
entre los equipos Peña U . E. Sans contra el 
local f. C. Gavé,, a las cuatro, audiciones 
de sardanas en el café del Centro y Ateneo 
Popular; a las nueve de la noche, grandes 
fundones teatrales en las dos Sociedades. 

Día 15. — A las siete ds la mañana, dia
na por la banda Gavanense; a las diex, des-

' cubrimiento de una lápida en la Plaza da 
Magdalena Trias y fiesta del árbol, que ten-
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4 r i lugar en la Avenida Sellaré», oon aala-
tanoia de lo» alumnos de todas las Moue-
l u ; a las onoe 7 a las dos de la tarde, tiro 
de platillos, organizado por la Sociedad de 
Cazadores de esta looaudad, bajo los aus
picios del Ayuntamiento, disputándose va
liosos premios, entre ellos la copa cedida 
por «I mismo; a las doce, bailes matinales 
«n las dos Sociedades; a las cuatro de la 
tarde v nueve de la noebe, sardanas 7 l u 
josos bailes en el Centro y Ateneo. 

Día 16. — A las diez de la maflana 7 dos 
de la tardo, tiro de platillos; a las doce, 
sardanas; a las cuatro de la tarde y nuevo 
de i« noche, grandes bailes en las dos So
ciedades. 

En el café del Centro los programas de 
sardanas 7 bailables correrán a cargo de la 
eobla orquesta La Principal, de Cassá de la 
Belvn, y en el Ateneo Popular por La Prln-
elpnl, de Santa Coloma do Parnés. 

Ln Empresa de autdmnibus l,a Hispano 
Oavanonsc durante los días de la fiesta ma
yor hará un servicio especial, saliendo co-
ehe cada hora de los dos puntos donde tie
ne establecida sn parada, en Gavá en la Plaza 
7 en Barcelona en la Plaza de Espada. 

El corresponsal. 

MATARO 

En la Sociedad Iris el domingo por la 
tarde, y a cargo de l« compañía Ideal Art, 
fué representado el drama ''La Tosca", to
mando parte la seflorlta Tarrés y seDores 
Cabruja. Ribas, Jlménes, Bellatrlu. Carbo-
nell y Bareens. Por ta noche hubo concierto 
y baile a cargo de la banda del regimiento 
de Badajoz. 

Todos los festejos resultaron nn éxito, 
abundando el bello sexo. 

-— Las audiciones de sardanas dadas 
por la oobia Turo el domingo en la Rambla 
de Castelar y el lunes en la plaza de Santa 
Ana. alcanzo un gran éxito, punteándolos 
ereoldlsimo número de entusiastas, siendo 
muy celebradas las sardanas estrenadas de 
los señores Toxés y Hernández. ^ 

— En la Casa del Pueblo, y a cargo de 
• u estudioso enndro da «Dcinnados, fué re
presentado el drama "La Marc". 

— En el Monumental Boscne ha actuado 
sstoa días la comrisfila dramAtica de la pr i 
mera actriz Rosarlo Plijo. habiendo dado dos 
representaciones» de "I.a lauh de la leona", 
"Cristalina" y "Por los hijos". 

El público, mny numeroso, que asistió 
a las reprcscptanlones. celebró exlraordlna-
rlamenlo la labor do todos los artistas y la 
presonUielún fastuosa do las Obras. 

— El profesor de billar sefler Rambla ba 
dado una sesión de earambolas de fantasía 
en el eafé de París ante numeroso púbilob. 

— Puede darse por terminada la rsoolee-
olón de olivas «n este término municipal, 
habiendo aldo la ooseaba escasa 7 mala a oau 
aa de la Invasión de la mosca del oBvo. Loe 01 
timos precios a que se han pagado las o l i 
vas han sMo alrededor de 19 pesetas cuar
tera. 

I I corresponsal. 

8 E R O H A 
En esta ciudad ht fallecido el contable de 

la fábrica de papel La Qerundense don Fran
cisco Solá Olivares. 

— El Ateneo de Qerona está organizando 
una fiesta da Reyea con reparto de juguetes 
a los niños pobres. 

Los donativos deben ser enviados a la 
Junta dlrocllva. 

El corresponsal. 

El corresponsal. 

IGUALADA 

La segunda lección del cursillo que sobre 
•spectos comerciales han organizado las es
cuelas del Ateneo Isualadino de la clase 
obrera la dló el dlsllnguldo profesor don 
José Qardó. tratando de la 'Organización 
de despachos". 

El señor Qardó expuso de una manera 
•lar 1 lo que afecta a la organización de ana 
•flelna, concretándose especlalniente a la or
ganización contable del despacho. 

Al terminar su notable conferencia biso 
ma caluroso elogio 'de las escuelas del Ate-
•so, 7 especialmente las clases de Comercio, 

£e se desenvuelven, dllo, en nn ambiente 
oap.icltación 7 honradez como pocos hay 

•o Cataluña. 
I I corresponsal. 

L E R I D A 
Cuando so trata de dinero no hay l imi 

tes, a veces ni en lo sagrado; asi ha ocu
rrido sn centenares 7 en milea da ocasio
nes. 

Por dinero desaparecieron las Inealou-
lablea joyas arqueológicas de las Iglesias 
romántcas del Norte de nuestra provincia, 
llegando a mercadear Incluso con las pin
turas murales, algunas de ias cuales, como 
las de la ermita de Mur, han desaparecido 
para siempre en menos de potentadoa ame-
rloanoa; asi auocdló con a! célebre terno 
de San Valero, de la catedral de Lérida, 
y aal iba a ocurrir oon los valiosísimo» ta
pices del mismo templo, cosa que no ocu
rrió porque hubo quien denunció el hecho 
y echó a perder el negado. 

Hoy estamos otra ves a punto de pre
senciar otro acto vandálico como los que 
irremisiblemente ya no tienen remedio: 
el sepulcro de I08 Cardona, célebre joya 
arquitectónica, artística y arqueológica, do 
exfraordlnario valor histórico • Intrlnseoo, 
que ba aldo ya eotlzado varias veces • 
5 — al fin, se dice, ha aldo ya ena
jenado 7 está a punto da desaparecar de 
Bollpulg con destino a Norteamérica. 

. ' : » * V . f » « ; «« ' j * • • 

r A R R A G O M A 
BRJS 

Bé anuncia la vaeants, I proveer por el 
torno quinto, d»I cargo de maeatro de la 

Buela nacional del vecino pueblo de Moa-
I» 

— Se han encontrado buen número de 
trozos de aiulejoa antiguos en nnas obras 
4» ana casa de la calle de Montserrat. Di 
chos azulejo», deeoradoa a vario» colores, 
arés te proceden de la fábrica que habla 
«a asta a mediados del siglo X V I I , 

— Se anuncia una conferencia, que ten
drá lugar en el teatro Vines, da oropa-
ganda para el proyectado forrocarrü Ko-
gnera-RIbagonana, a cargo de don Juan 
Huiz Porta, quien proyectará un gran nú
mero de positivas de lo» hermosos patsales 
que qnedarlan afectados por el citado fe
rrocarril. 

— Hace cinco dtas q îe la niebla, baja o 
alta, nos Impide ver el soL T parece que 
tenemos niebla para rato. 

— El ¡unes empezarán los «Jarciólo» para 
las oposlclooes rastiicglda« para maestros 
y maeatras del segundo esealafdn. 

— Se ba «uspendldo «1 pago de tuberas 
del maestro ds Musa, don Trinitario de la 
Calla, por abandono del destino. 

— Den Juan Rioart Amlll , ds Follóla, ha 
solicitado permiso pora estableosr un ser
vidlo público de autontóvilefl desde Pane-
lias a Bellealre. 

Don Joan Serra Ptnst ha hecho le 
pió para estableoer otro •arricio de la 
misma clase entra Sao da Urge! 7 larga 
oe Moles. 

•— Da las dos ftmolQQM aelebradas a 
beneficio del aguinaldo del soldado, más 
lo» donativos hecho* con t i mismo motivo, 
ha quedado un liquido de J . IM'05 pesetas. 

M Circulo Maroantll celebrará al do-

Espectáculos 
TEATROS 

•Miaña, por la noche, se estrena "Rosa 
de fuego" en el Tlvoll. — Conforme anun-' 
alamos, mañana, por ia noche, se estrenar* 
en el Tlvoll la aventura en tres actos, da 
Paso, Borrás 7 si maestro Luna "Rosa del 
fuego", en cuya obra toman parte Rosarlo 
LeonI», Felisa Herrero. Elena Jlménes, Segl--
Barba, Anselmo Fernández, Fuentes Baraja 
7 otros excelentes artistas. 

"Rosa de fuego" ha sido puesta en es-" 
cena oon gran lujo en cnanto a presentación, 
ensayada ouldadoaamento bajo la dirección 
de sus autores. 

Dirigirá la orquesta en la noche del eslre* 
do el maestro Lana. 

Mañana, en el Nuevo, se celebrará una 
matlnie para lea modista». — Máñana, por 
la tarde, ss celebrará en el popular x hermo
so tearo Nuevo, del Paralelo, una gran fun
ción vermoutb, dedicada a las slmpátíoas 
modistas de nuestra ciudad. 

En sata matlnée se presentarán la zarzuela 
en tres actos, de ruidoso éxito, "E l abanica 
de S. M . " , 7 la preciosa obra del maestro 
Mlllán. "Glorias del pueblo", genial eren--
oión del eminente cantante Pablo Gorgó. 

Oora Rasa hace su aparición en el Par», 
lelo. — Al debut del popular cantante Emi
lio Vendrell, seguirá en si teatro Nuevo la 
presentación de la eminente tiple Cora Raga. 

Esta oalebradlslma artista cantará rdaúaua, 
por la noche, y el domingo, también por la 
noche, la hermoaa obra del maestro Vives, 
"Doña Franolaqutta", en unión de los emi
nentes artistas Emilio Vendrell, Josefina l !u-

5alto 7 Pablo Gorgé, que, como es sabido, 
aoe osa estupenda creación del papel de 

"Don Matías". 

En el Olympla «Iguan dando variedad al 
eepectaculo. — Continúa la «'¡reoeíón del 
Olympla dando variedad suma a su espec
táculo. Para boy se anuncia el debut de la 
hermosísima y elegante Mlle. Rancy, qu,e 
presentará olnoo caballos amaestrados, cu 
fibertad. 

El público que llenaba anteayer Olympla: 
tributo una gran ovación a la troupe Alba-
ropark, trapecistas que debutaron en dicho 
día. 

La Empresa anuncia para mañana, tardo 
y noche, 7 pasado mañana, también tardo 7 
noche, variados programas, ea los que figu
ran todas las grandes atracciones escritu
radas, ineluyancfo las que han debutado ceta 
semana. • • • 

• añona ee eetrena en el Barcelona "¡Yo 
peeador!". — En su constante deseo de quo 
el público conozca todo cuanto «e estrena 
en j íadrtd oon éxito positivo, la Empresa 
del teatro Barcelona ofrece maflana por la 
noche el juguete cómico en tres actos, de 
loe populares autores Joamiln Abatí y José 
Juan Cadenas " jYo pecadorI...", el éxito 
actual del teatro Reina Victoria, de Madrid. 

"; Yo pecador!..." es obra sin traseeq:-
dencia alguna, hecha sólo para distraer agrá -
dablemente al que de ello necesite, 7 éree-i 
mos qne entra Ramírez 7 Zorrilla, prolaco-
•istas de la misma, lo alcanzarán aobrnda-> 
mente. 

l n "¡Yo peoadorl..." tienen los ezcepcio--
nale» eómlcoa sitnaclones para hacer desier-
nIDar de riaa, único proposito da los auto-» 
rea en colaboración con tales Intérpretes, 

MUSICALES 

oelaeld de Música da Camera. Sus
pensión del concierto de mañana. — Por 
fallecimiento de le esposa del profesor Cari 
Hermana, viola del Cuarteto Gewandhaus. de 
Leipzig, queda aplazada hasta nuevo aviso 
al cooclarto de esa Institución, organizado rntegn reunión general extraordinaria para 

renovar loa cargos d t la Junta que cesan.! por la Assoclació de Música da .Camera, que 
É f orrcsponaal ¡ debía tener efecto en el Palau de k Música 

IjQatalanB, maflana. 
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L a d e r r o t a d e N o e l p o r J l e t a 
C o s é i s C L & - A - i x i - é r l O E L 

Lccmo3 cik «Critica», de Buenos A k t i 

"Los dlarioa de Lima traen comentarlos 
•obro un curioso incidente que ha provo
cado poltfmlü&s y dosagravío». Un literato 
CspuBol muy conocido, Eugenio Noel, y un 
tenor, más conocido seguramente que el 
literato, el divo Miguel Fleta, figura fami
liar ya en la lírica porlefla, se disputaron 
el uso del teatro Forero, el mis amplio y 
moderno de lu ciudad de Lima. 

La lucha por obtener el teatro entre el 
literato, quo tenia anunciada su conforeu-
cia y comprometida la sala, y el tenor, que 
sólo estaba unas cuantas horas en Lima 
mientras el barco que lo llevaba a Nueva 
ÍYork pcrmancela en El Callao, el puerto, 
a veinte minutos de Lima, se resolvió ou-
riosarnente; triunró Ficta, arrollando a la 
sarrosanta justicia. -

De nada le valieron al sefior Noel sus 
derechos y su contrato llrmado. i L t Ins-
peoclún de especláffulos de Lima -acordó el 
uso dol tealro al tenorI 

Fuó una noche de llosta en Lima. Flota, 
esperado eumo un dios vivo del 'bel- can
to, trences sus lu los de Chile y de paso 
para el Metropolitan de Nueva York, logró 
.quedarse con el teatro y cantar divinamente, 
Uicon los cronistas. 

'l'snia sus bemoles la cuestión de que 
M Fleta podía ofrecer o no un concierto cu 
Lima en aquella noche, que por coinciden-
• ¡a era de tiesta. 11 da octubre, y el sefior 
LcguiM, presideule de la Repübllca. reelec
to, reempufiaba el mando, continuando su 
Gobierno. 

Fleta tuvo exigencias graadlsimas. El 
trnoi' dijo que para moleslarlo en el curso 
do un viaje a lo largo de la costa del Paci-
lloo y hacerlo caníer, hnbla que pngarie 
muy bien. Por fin se fijó la cantidad de 
000 libras peruanas (ai cambio oetual, 
83.200 pesetas). 

Los limefios, cntusiusias y euloquecitlos 
«mío la idea de escuchar a Fleta, de quien 
lanto y tanto s« habla, se apresuraron a 
«lejar al Forero sin localidades dispomblcs. 
101 íxilo financiero del concierto ha sido 
brillantísimo. 

Quedaba por vencerse la dificultad de! 
poco tiempo que disponía Ficta para per
manecer con su vapor frentt a Lima. Pa
ra ello los empresarios del tenor le obliga
ron a hacer un viaje al estilo de los que 

alguna ves realizara San ^eruUordt en 
Noria América. 

Se trató da ganarla tiempo al "Orcoma", 
barco en que viajaba Fista. El "Orcoma" 
sólo estarla breves horas ea £1 Callao el 
día 12, o sea de la mafiana hasta la tarde. 
Los empresarios hicieron desembarcar a 
^eta en el puerto da escala anterior 4 U 
Callao. Ds allí en velocsa automóvllea, a 
través de malos caminos y da arenales, se 
ganaron las horas precisas para llegar a 
Lima y poder cantar la víspera en la noche. 
El "Orcoma" seguía viaje al día siguiente, 
volviendo a embaroarse el tenor, 

—Guardaré de este viaje una da las Im
presiones más fuertes de mi vida—dcolaré 
Fleta a un periodista de "La Crónica"—.Ha 
sido un milagro cómo he podido cantar. 
Dieciséis horas rebotando en un automóvil, 
con el cuerpo magullado, cruzando arenales 
interminables, que me han dado la sensa
ción del desierto alfricano... Por eso mi 
emoción al presentarme anta el público de 
Lima, que es entusiasta como el de Zara
goza, no tuvo limites. 

Quedaba el sefior hiéralo Eugenio Noel 
con su teatro comprometido, pagado y con 
el billetaje hecho. ¿Cómo so hizo para des
poseerlo de su derecho y darle la sala a 
Flota? 

Souclllamcnte, porque la In?.¡iccclón de 
espectáculos lo consintió. El Inspector de 
espectáculos dló la suprema rszón a al
guien que lo molestaba y le recriminaba 
su Injusto proceder. 

—Yo necesitaba oir a Fleta, ¡qué dia
blos! 

Eugenio Noel se quedó sin pronunciar 
su conferencia. Los limeños, uuo tienen se
creto terror a los conferencistas, por bue 
nos que sean, prcfiiieron oir cantar jotas y 
romanzas al divo. Pero apenas el "Orco
ma" se había llevado a la garganta privi
legiada, se ha levantado una prolcsta. tar
día, pero protesta al fin. Los intelectuales 
de Lima, encabezados por ios vates Indus
triales Santos Chocano y Francisco Viliaes-
pesa — que cobran en buenos "soles" mo
numentos poéticos que les manüa escribir 
el Qobierno del Sefior Legula—, encabezan 
el movimento de reparación a la Injusticia 
cometida. Eugenio Noel era objeto de un 
homenaje, con banquete y patéticas recita
ciones, a la sali'Ja del último correo dol 
Perú." 

qiiler momento. Todo «Uo resuelve con ú 
gráfico quo obra en nuestro poder. 

La sencillez de este Manual es muy grao-
ds; puede comprender 31,000 números; oadA 
número tiene su ouadrp raspeotieo y en o*» 
da cuadro se adoptan las contrasellas quf 
se estimen necesarias. 

Su utilidad, pues, queda evidenciada. A 
cada Manual aeompaCa además una Intere
sante Memoria, con la que se demuestra cla
ramente lo que decimos y que por falta da 
espado lamentamos no poder copiar, siquie
ra fuesen sus principales capítulos. Solo d i 
remos que es muy práctico y necesario. 

Sabemos, finalmente, que al teniente da 
alcalde delegado de Hacienda, tiene en es
tudio el expresado Manual, lo que viene rea
lizando con gran atenolón, y que el modesta 
empleado sefior Bertrán ha dirigido una ex
posición a la Alcaldía, confiado en que ai 
¡arón de Vlver sabrá prestarle la nscesarl» 
solicitud. 

• • • 
Radio-r«c«p.elófl, por Agustín Rlu.—L4 

Llibreria Barcelonlna acaba de lanzar al 
mercado, esmeradamente impreso, y coa 
profusión de grabados, un Interesante U-
>ro sobre radlo-reeepolón, debido al maes
tro de la T. S. H. don Agustín Rlu, perlU 
electricista de la Escuela fiidustrlal de Bue
nos Aires y ex jete operador de la esta
ción transmisora P. W. X. de la Habana. 

Este Ubro es el primero que se ha pu
blicado en lengua espafiola ds un valor 
verdaderamente práctico a la par que cien
tífico. No sólo se explica la teoría de la 
radio-recepción, sino que también se daa 
instrucciones oompletas para eonstruirsa 

el aparato receptor adecuado a los deseos 
y necesidades de cada cuoL 

Tiene la ventaja, ademán, este libro da 
estar escrito muy claro y de condensar ea 
contadas páginas lo que otros necesita
rían para hacerlo densos volúmenes. 

Con tales antecedentes creemos lonecs-
sarlo encarecer la importancia que tal l i 
bro tiene para todo aficionado a la radio
telefonía. 

Publicaciones 
La Revista Blanca. — El número da esta 

notable publicación quiiiccnal, correspon-
dlento al l .' de diciembre, contiene el si
guiente sumarlo: 

"E l hombre v la Tierra (continuación). 
Elíseo Beclús; "líferaérides del pueblo", So
ledad Gustavo; "El momento politloo Inter
nacional", lludolf Sharfenstcln; "El amor a 
las víctimas", Federica Montseny; "Crónica 
científica", Arthur Douglas Smitd; "Alrcde-
<Ier de la política italiana", León Fouglletti; 
"Algo acerca de las Asociaciones feminis
tas'", María Doloros Hodriguez; "Divulga
ciones clenlifloas: Sófocles , M . Soriano de 
Nuraanoia; "La litaralura espafiola", Augus
to de Moneada; "Los alimentos y el carác
ter", O. S. Mariden; "La Idea anarquista; su 
pasado, su porvenir" ( V I ) , Max Netllau; "El 
último Quijote" novela (continuación), Fe
derico Urales. 

En las contracublerlas: "La novela Ideal", 
"Nuestra actitud ante el comunismo de Es
tado", "Cuadros en color: Cómo es haee un 
hombre", Juan Gallego Crespo; "C'iiaenta-
rioa". "Bodando por el mundo", lllpatla; 
"Suscripción pro presos", "Notas almlnls-
trativas". 

El número 36 de "Obras maestras del 
Ciña" publlii» la idüpt^f i^» ftjüiiji^a d j 

pc-IIoula "Curro Vargas" según la popular 
zarzuela de Paso y Dicenta, de Igual titulo. 

Se regala con la citada novela una pos 
[ del gran actor VViiüam Dcsmond. tal 
Un Manual gráfico muy útil para los da 

tracción urbana. — Hemos recibido un in
teresante Manual gráfico de combinación nu
mérica del activo c Inlel-gento empleado de 
tracción urbana de nuestio Ayuntamiento 
don Leandro Bcrlrán y Ballesta. 

Este Manual es Indispensable, de utilidad 
pública puedo declree, para los agentes de 
la autoridad, inspectores de carruajes. En 
las grandes f'übladones, donde el tránsito 
rodado, en su variado sistema de tracción, 
del carretón al camión automóvil y de la 
bicicleta al auto de lujo, es tan intenso, que 
constituyo un verdadero peligro, hay nece
sidad para responder de! daño a las perso
nas y cosas, asi como a los tributos, de una 
solvencia moral y material, que se procura 
reglamentando las malrieulas de cada ve
hículo, y como resulta que muchos de los 
carruajes, a medida que el tiempo transcu
rra y por diferentes causas pierden la lega
lidad de circulación, y, no obstante, conti
núan en gran parta utilizándose, y hay ade
más infinidad de cambios de domicilio da los 
que nó se da conocimiento o se da mal, se 
burla toda exacción y acción da la justicia 
si no se dispone de un control preciso y 

l * . imbs Is& ffiUBs de muaeros » tuiil-

Dei Pueíto y M m 
MOVIMIENTO OE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcacioues en nues
tro puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
De Nowcaslle, vapor inglés "Putney", coa 

2,087 toneladas de carbón y 41t tonclsdas 
cokc a Juan B. Borés. 

De Amberes y escalas, vapor alemán " T r i 
tón", con cargo general. 

De Newcaslle, vapor alemán "August 
Cords", con 193 toneladas carbón y 170 to-
neladcs coko a Juan B. Borés, y 160 tone
ladas carga genera!. 

De Marsella, vapor Cabo Nao", coa car
go general. 

De Palma, vapor correo "Mallorca" coa 
cargo Kcneral y pasaje. 

De Bilbao y cscalaB, vapor "Cabo Huer
tas", con cargo general. 

De Valcaeia, vapor "Menorqufn", con car
go general y pasaje. 

De Vigo y escalas, vapor "Bilbaíno", co i 
cargo general. 

De Palma, vapor "Delfín", en lastre. 
De Canarias, vapor "Escohno", con carga 

general. 
Salidas: 

Vapor holandés "Adonis", para Burriana. 
Vapor francés "Mamclle", para Phiiippe-

villo. 
Vapor "Vinaroz", para Motril. 
Vapor inglés "Arnunco", para San Luis. 
Vapor italiano "Multcdo", para Alejandría, 
Vapor "Romeu", para Las Palmas". 
Vapor "CabaOal", para Las Palmas, 
Vapor "Castilla", para Larac'.ie. 
Vapor "Teids", para Ceuta. 
Vapor "Vicente Fcrrer, para Ceuta. 
Vapor "Cabo Rooai, para Pasajes. 
Vapor "Cabo Carrolero", para Marseltt 
Vapor americano "Dio", para Valencia. 
Vapor italiano "Rosslai", para Génova. 
Jíapor. "üe l í l a" . para Maliiióa. . 
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D E P O R T E S 
BOXEO 

Mario Las Heras futuro favorito 
de nuestros rings 

J i m M o r a n , p o r m a n i f i e s t a s u p e r i o r i d a d , o b l i g a 
a i á r b i t r o a p a r a r s u c o m b a t e c o n J . l i a e o w a í 

El público, sin duda, ee rus .-va para la 
Telada de boy del Principal Palaee, en la 
cual veremos a Ricardo Alia. Esta es la cau
ta a Que atribuimos la escasa concurrencia 
del miércoles en el Iris Park, durante los 
primeros combates, ya que el programa do 
esta velada era altamente sugeslivo. Los 
rezagados fueron llenando el salón en los 
últimos encuentros, y al final la sala ofrecía 
regular animación. 

x una vez más el resultado deportivo do 
los últimos combates ha tido tan grande, 
que queda cumplidamente satisfecba nues
tra predicción do que la fortuna no abando
na al atractivo local y que de él hemos de 
•allr, por fuerza, satisfechos Ompre . 

MARIO LAS HERAS, campeón de Castilla 

Dijimos, a raíz de su presentación en 
Barcelona, que las actuaciones de este mu-
ohacho lograrían ser seguidas con Interés. 
Ahora hemos de a&adh' que han de ser pre-
•enciadas con emoción, pues dos han sido 
•us combates ante nuestro público y otras 
tantas victorias antes del limite. 

Es iadudablc que su primer é^lto, el obte
nido sobre Arnaud (ex adversario del cam
peón de Europa Frattini), p j r su mejor 
clase embellece más su historial que la vic
toria eouseguida anteayer sobro Picrre Bosq. 
Pero esta última, sea cual fuere la calidad 
de t u adversario, tiene la virtud do disipar 
las dudas que pudieron forjarse en su pr i 
mera victoria, la cual pudo muy bien ser 
adquirida por la casualidad, por un golpe 
«fortunado. Estas dudas quedan desvaneci
das por completo ante su victoria de antea
yer, y demostrado que el punch de Mario de 
Las Heras es una cosa nada común. 

En «u combalo con Pierre Bosq le hemos 
melto a ver sereno, preciso y Jugando con 
gran rapidez su izquierda eon swiugs de un 
afecto aemoledor. Pero hemos d ^ reconocer 
ouc el «larde de esta precisión y serenidad 
fué hecho ante un adversario que dejó de 
{orlo en cuanto, tocado por un swing al cs-

Smago, conoció la dureza del puño do Las 
Heras. A partir de aquel momento sólo ha
bía un hombre que atacaba, el castellano, y 
otro, Bosq. que, huyendo descaradamente 
alrededor del ring, trataba de sustraerse «1 
final Inevitable de los mazazos de Las He
ras. 

Y ahora nos preguntamos: Esta serenidad, 
•ate dominio de si mismo y esta dureza de 
punch i persistirá en Las Heras ante un 
contrincante duro t batallador que «taque 

Íresista sus formidables golpea en los pel
eros rounds T 
Si es «ti, a poco que adquiera experiencia 

•n el conocimiento perfecto del ring, ya que 
dotes posee Inapreciables para eonseguirlo, 
M auguramos un porvenir rlsuefio y un pues 
M envidiable, no sólo en Bspafia, tino en 
el extranjero. 

Pero no aventuremos. Aún le quedan por eanquear dos obstáculos difíciles entre núes 
os nacionales: Tomás Tomas y Alls; des-

fuás veremos «1 te realizan nuestros pro-
kÓBtiCOS. 

JIM MORAN - J. HAEOVAT 

W campeón húngaro no existió, moral-
kunte, «ate Jim Moran. Al príaciplar el 
fombate nos hizo esperar una buena exhi
bición t u luego de piernas y la facilidad con 
Jue .encajaba los Innumerables golpes del 

campeón de España. Después te esfumó 
nuestra creencia «1 imponerse el arroilador 
juego de Jim Moran, que le dominó comple
tamente. Hasta que eu el octavo round el 
árbitro puso fin «1 edificante espectáculo 
que presentaba Haeovat. En aquellos mo
mentos su eslado era deplorable La rara cu
bierta de sangre a consecuencia de la he
morragia de la boca y narices. El ojo izquier
do cerrado por completo y.ofreclendose co
mo blanca seguro a los golpes de Jim Mo
ran, que rogaba con la vista al árbitro la 
suspensión del combale. 

Jim Moran dió njuestras de una excelente 
preparación; llevó el combate como quiso y 
dominó netamente a su adversarlo durante 
todo el combate. SI se presenta en igual 
forma «ate Valls, esperamos un combate 
rudo. 

LOS ARBITROS 

Bien el seflor Munich. Al seflor Rizo le 

Serslgue la guigne; le tocan siempre com
ales fértiles en Incidentes; pero creemos 

3ue en bu arbitraje Zaragoza-Bai'nlls pecó 
e apatía o exagerada benevolenota, pues no 

llamó la atención del primero, por su Irre
gular forma de boxear hasta el séptimo 
round, y esto gracias a la continua protesta 
del público. Sin embargo, el señor Casa-
novas estuvo acertadísimo parando dos com
bates que arbitró. 

LO QUE FUERON LOS COMBATES 

Margalef-Uldó: 
Un combate que no difiere í^ran cosa de 

los combates principio de velada. Vimos bo
xear algo mejor al primero y a Llidú cen
trar cou frecuencia. Dieron los Jueces malch 
nulo y el fallo fué bien acogido. 
Peralta-Renzzi: 

Un combate deslucido para Peralta. A! ne
gro no se le pudo exigir más de lo que dió; 
desconoce baKtsnte el boxeo, pero tiene 
unas condiciones físicas envidiables. Sus 
golpes se ven partir con gran «ntlcipaclóu, 
pero hay en él ardor eombalivo y ganas 
de agradar. Venció por puntos P e m í a , con 
disgusto del respetable. 
Zaragoza-8 arnil t : 

Un combate decepcionante. Zaragoza no 
esperaba encontrar en Barnlls al boxeador 
duro y batallador que se le presentó, y te 
arriesgó «1 encuentro con el doble hanolcap 
de eu menor peso y envergadura. Recurrien
do al caracol y aprovechando todos los re-
ourBos, pudo finalizar el combate, pero uo 
logró evitarse la dure corrección que le ta-
tllgió Barnlls, una de las mayores reelbldas 
en su carrera. Este es declarado vencedor y 
el público protesta la ectuaelón de Zaragoza. 
Otro combate emocionante ds Lo* 
Heras contra Pierre Botq: 

Primer round. — Ataca «I francés eon 
gran movilidad y coloca un directo de Iz
quierda, que eonletia Las Heras eon un cro
chet al estómago. Pinteo, nuevo directo del 
francés, otro crochet del castellano t i es
tómago del galo y empieza la halda franca 
de Pierre Bosq. 

Segundo round. — Ataea Las Heras y. ve
mos un twing simultáneo de izquierda « la 
mandíbula. Dos más que tocan fuerte «1 
francés; cuerpo !f._euerpo jfiga jsiliíüa. del 

oasteilano y acaba el round con visibles 
muestras de espauto del galo. 

Tercer round. — Parle de Las Heras deci
dido ataque, recogido, buscando el golpe 
duro, que no tarda en colocar. Un twiog 
fuertísimo « la mandíbula con la mano Iz
quierda hace caer a Pierre Bosq sobre el 
ring, de espaldas, con los brazos en cruz. 
Se Incorpora a los nueve segundos para caer 
de nuevo de un crochet corto y prccisol 
Vuelve a levantarse y coloca un swing que 
encaja Las Heras. Nuevo ataque del casls--
liajy>, que lanza otro swing de bolea, qu4 
hace visitar el tapiz nuevamente al í r a n -
oés. El árbitro, al levantarse Bosq « lot dlefl 
segundos, para, acertadamente, el cwibale. 
Se oye una clamorosa ovación. 
Quinto y óltfroo combata: Jim Mo-
ran-Haeovaí: 

Esto combate no dejó de ser luleresamo 
a pesar de la raanlfiesla superioridad de 
nuestro campeón desde los primeros rounds. 
El húngaro, en t u aparición hizo gala de un 
bonito Juego de piernas, y en sus • jntluuos 
cambios de guardia y la impasibilidad al en
cajar los golpes, muy precisos, de Jim M o i 
ran, nos hacían ver eu él un buen boxeador. 
No fué «si; tolamcntc en el quinto round 
le vimos atacar resueltamente, y por un mo-
menío pudimos apreciar su ventaja; pero «I 
final de este round te agotó bu resistencia 
y durante los siguientes asaltos recibió un 
verdadero palizón. En el sexto round desdo 
el principio boxeaba con un ojo cerrado y 
sangraba copiosamente de la boca. En el 
séptimo aumentó, «I es posible, su desven
taja, y en el octavo, por último, el árbitro 
paru el combate y puso fin a una verdadera 
carnicería. 

ENRIQUBZ. 

LA GRAN VELADA DEL FRONTON 

Hov, por la noche, tendrá efecto en él 
Prinelpal Palace, «na gran velada Internacio
nal a base del combate que, en diez rounds 
de tres minutos pondrá a Ricardo AUs fren
te al formidable golpeador alemán Schladen-
haufen. 

Después de los combates preliminares, en 
seis rounds, Young Clclone será puesto fren 
te al batallador Roca. 

En cuarto lugar tendrá efecto el emocio
nante combale Atla-Scbladenhaufen, des-

Sués del cual, en seis rounds, el púgil negro 
id Cárdenas, ex campeón de Cuba del pe

so medio fuerte, será puesto frente a Pr imi
tivo Marín. 

"¡31 |Vaya pregunta! Iré al Principal 
por vtx AI ís -Schladenhaufen . 

F U T B O L 
FUE SUSPENDIDO EL PARTIDO DE AVER 

Los organizadores del partido de fútbol qué 
tenia que celebrarse ayer tarde a beneüelo del 
aguinaldo del toldado vieron con el natural 
sobresalto que el once del Español regresa
ba eoq sensibles bajas do su excursión a San 
Sebastián. 

Y las bajas del Espafiol eran de tai catego
ría, que afectaban a cuatro de los Jugadores 
seleccionados nara el partido Ce la tarde, y, 
entre ellos a dos de los ases: Zamora y Za-
bala, clave de la defensa y del ataque, y nom
bres ambos cuya falla eu los carteles hablai 
de restar grandemente el Interés del público 
hacia la benéfica fiesta. 

Los otros dos lesionados eran Saprisa y 
Ganáis, el primero tan seriamenlo, que tar* 
dará un pufiado de semanas en poder tomar 
parle en partidos, y Ganáis, que tufre » 
dislocación de un brazo, y que, por ende, 
tampoco puedo Jugar en algunos días. 

Ante estas Importantes y tenslbles ba* 
las, la Federación Catalana creyó eonveJ 
nlenle aplazar el encuentro, y a tal efecto, 
«1 sefior Gabot se entrevistó con las «uto-
íldades. dándoles cuenta del percance Jí 
solicitando t u opinión acerca de la eonvenlen-
eia del aplazamiento, al objeto de «segurwf 
un más brillante éxito a la benéfica tarde d w 
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Lm anloridadcs compremlleron que aerla 
provechoso el aplazamiento, y »tl quedú, en 
GeñolUva, acord»do. 

Probablemente el onteh agaloalds del 
soldado tenlrS erecto dar inte la prójima 
eeinana, ^ acaso, para darle mayor auteti to, 
actuará ea él, contra ana fuerte selecoldn, 
el eoulpo que habrá da contender el I I con
tra Austria. 

IRIS r . O., 1 ; UMIO RAPIO CATALA, 1. 

El lunes pesado celebraron un partida es
tos equipos en el campo del primero. El en
cuentro fué muy disputado, con ligero do
minio del Irle, el cual, a toe 18 minutos de 
Juego, consiguió su único Unto. 

El Ilápld, ante la desventaja, ee crece do
minando durante unos diez minutos. Unas 
manos en el área fatal las aprovecha para 
marcar el goal del empate. A poco termina el 
primer tiempo. ~ 

En la segunda parte el Irla busca anslo-
eaniente el goal de la vletorla. pero el trio 
defensivo contrario anula todos sus esfuer
zos, terminando asi el partido. 

Por el Iris se drstlncrulé la defensa y Go
lillas, y por el Itápid Roig. Segura 1, Fábre-
gaa y García. El ftrbltro muy defletente. 

O. D. TORRAS8ENC, 1-U. 8. EULARIENOA, 2 

El domingo prfiximo pasado tuvo lugar en 
el oarnpo do la U . S. Buferlenca nn partido de 
fútbol que despertó gran Interés, por ser 
dos equipos de la misma barriada, resultando 
muy igualado, defeudléndose unos y otros de 
un modo excelente y resultando victorioso 
el segundo por dos a uno. 

^ / " d » -J j - » ^ ' ^ esta n< 
ier boxeo de emoción 

Manresa deportiva 
No han respondido a la expectación que 

hablan despertado los partidos celebrados 
en las pasadas fiestas, entre los primeros 
oaulpos de la U . O. de Gerona y el C. K. 
Manresa, pues éste, faltado da elnoo buenos 
Jugadora* que Integraban an primer onoe, 
tuvo necesidad de alinear a los reservas 
oorrespondlcntes, que no respondieron, ni 
de mu abo, a lo que de ellos se esperaba, 
defraudando a la afición, que habla visto 
en ellos y en recientes aetuaclonea forma 
y manera de .salir más airosos de ambos 
encuentros. La mediocre aeluaelón de di
chos reservas contagió al resto de los t i 
tulares, y todos Juntos ne hicieron más 
que obstruir, a medida de sus fuerzas, la 
gran cantidad de fútbol que desarrollaron 
los nnloolstas, que han hecho dos partidos 
suparlorlalmo», venciendo el prlnar tila por 
dos a uso y el segundo por une a cero. 

Ea la U. U . un buen equipo que pueda 
codearse, a nuestro concepto, coa el mejor 
del grupo B de la primera categorta; pero 
también creemos que les facilité mucho la 
excelente labor que hicieron las especiales 
circunstancias con que debió producirse el 
Manresa, jr, sin querer regatearles los m é 
ritos a su brillante actuación de estos dos 
dfas, de no mediar las circunstancias espe
ciales antes dirhis, estamos convencidos da 
que no hubieran eaüdo tan aireaos. 

Cuidaron del arbitraje da dlohog parti
dos loa colegiados Perla, el primer ola, y 
Pujol, el segundo, que alinearon a los equi
pos, con alguna variante el segundo en
cuentro, en la siguiente forma: 

Manreea: Corrons — Vlla, Marti I—Mar
ti n . Tort, Zenzano — Ortlu, Serrahima, 
Datalra. Rosell, Font. 

Sacona: Gauchía — Poeh, Bosch—Pá-
bregas. Stamper, Feihi — Pons, Escuder, 
Costa. Vinas, Carreras. 

No entraremos en detalles de cómo se 
desarrollaron los encuentros, por no ha-
cernos pesados; tan sólo hemos de hacer 
constar qua las victorias obtenidas por la 

Unlób son anereoldlslmas, y el público, que 
se portó muy bien con los forastero», no 
lea regateó los aplausos, qua ya lea saludó 
al aparecer ea el oarnpo con una ovación. 

No queremos ni comentar siquiera un 
Incidente ocurrido en la segunda parta del 
segundo encuentro, paro tampoco podemos 
pasarlo por alto, pues callar representarla 
una cobardía, y hemoa de remarcar nuestra 
más enérgica protesta oontraauna minoría da 
público que. Ignorante en materia de fútbol y 
qua quiere a toda eos ta ganar, sea ea la 
forma qua ssa, fué causa de que pusiera 
un borrón en las llmplaa páginas del his
toria! del C. K. Manresa. Sabemos, por boca 
de los acompafiantes del equipo visitante, 
que por su parte no dan importancia al 
Incidente y qua han marobado agradecidos 
de las atenoionea y deferencias que el pd-
blloo sensato ha tenido para con todos ellos. 

— Jugando en el oarnpo del San VI -
cens. en el vecino pueblo da San Vicente 
de Castallet, el equipo de éata. Flor de 
Lis, ha visto truncada la serle de triunfos 
que venia obteniendo, alendo vencido por 
tres goals a uno. Sentimos el percance. 

— El campeonato da tercera categoría 
grupo Ó nos ha dado la primera sorpresa. 
El Surla, equipo que suma las victorias 
por docenas, ha sido vencido por el Arte-
sene, qua habla perdido todos los partidos 
ron eaulpos de mucha menos potencialidad 
que el Surta. . Ea este tercer partido da 
campeonato han obtenido la victoria, a más 
del Artesano, el Pulgrelg contra el Joa-
r.enc, el Sallenl contra el VUumara y el 
Sarapedor contra el Navostfao. 

— Nos acaban da comunicar la gran 
nueva de que el próximo domingo el C. E. 
Manresa recibirá la visita de un potente 
equipo del Barcelona, Integrado por: 

Plattko — Planas, Walter — Torralba, 
ETias, Bosch — Vlfials, Martí, Bucbau, 
Shaw. Martines, Sagi. 

La afición manresana y comarcal está de 
enhorabuena, y es tal el entusiasmo que 
reina, que nos atrevemos a anticipar que 
el campo del Manresa será pequefio para 
dar cabida al numeroso público que acudirá 
a presenciar tan colosal encuentro. 

RIACU 

T f J T rf-fcw r En el Principal Palace 5 gran 
^ A des peleas: Kld Cárdenas Ma 
rin.Ciclone-RocayAlls W - ^ n - v -
contra Schladeuhaulen 

Deportivas leridanas 
El segundo de los partidos Jugados entre 

el Joventut Republicana F. C. y el Terras-
aa F. C. fué a un mismo tiempo una de 
las más hermosas victorias del Joventut 
y un verdadero desastre. Nos cxpllcaremoa. 

Joventut, de hacho. Jugó todo al partido 
ooo nueva Jugedorea; el extremo Izquier
da, Meaeh, y el portero. Solé, como si no 
hubieran salido al campo, al ano ni otro 
tocaron pelota. 

Ea nuastra anterior crónica declamos qua 
el Terrasaa ara un equipo más rápido, 
más fogoso que al local, pero que el 

Joventut es equipo de mejor técnloa. y 
esto quedó demostrado hasta la evidencia 
en el segundo partido. A pesar de salir los 
rojos con suplenlas, desde el primer mo
mento se vió un fuerte dominio sobra los 
blancos; sus combinaciones acababan siem
pre con eran peligro para el Terrassa. Este 
juego fué la canea da los cinco goalg en
trados a la puerta contraria, dnco goals 
limpios afiligranados; el más inocente, si 
raba el califleatlro, fué una hermosa ca-
bexada de Costa, al reoiblr la pelota de 
un córner, y mandarla fulminante al án
gulo; asi y todo, fué un goal ovacio
nado. Este fué el éxito. 

81 desastre fueron otros cinco goaH 
entrados ( f ) por el Terrassa. Cobo pelota* 
fueron a la puerta, y de las ocho efnaA 
entraron como entran tos perros a la Iglaa 
ala: porque encuentran la puerta abierta, 
sin nadie que lea prive al paso. Fué oné 
calamidad lodeicrlptible. Menos mal si eat* 
hubiera sido consecuencia de un dominta 
contrario, da una presión tenas; pero, 1 cal-
pelota perdida que llegaba, goal que i ] 
apuntaban los blancos. 

Esto irada, como lógica consecuencia, na 
ligero decaimiento a los rojos; pero, coma 
los del Terrassa nunoa llegaron a ganaf^ 
porque siempre se les llevó veníala o em» 
pata. Ja reacción venia y ae mareaba otra 
tanto más, hasta que Solé, ooo an actúa» 
clón, se cuidaba de hacerlo Inútil. 

Loa del Terrassa loa dea días blciaroa 
un Juego bueno, rápido, de combinación a 
ompule; la linea delantera fué lo mejor, y 
de ella los extremos. 

El Joventut desarrolló un Juego vivo j 
de gran oomblnaoión, con pucos Uros a 
la puerta, pero edoaces lodoa. Da la delantera 
se distinguió extraordinariamente la tripleta 
central (Llctlóa, Costa y Vela), de los 
medios Castillo y Grada y de la defensa 
Camats, pero especialmente Argelés, qua 
Juró un estupendo partido. 

El tiempo, peor aún que el del domla* 
go; más niebla una niebla resúmante, fría 
y tristeza en el ambiente. £1 público, mál 
escaso debido al tiempo. 

AVIACION 
El domingo y lunes ánimos, aprovechan* 

do la doble festividad y la esplendidez del 
tiempo, fueron muchos los aficionados qua 
se reunieron en el aeródromo del Prat, para 
presenciar los vuelos organltudos por Pe» 
nya del Aira. 

Durante la maflana y tarde .e aucedleroa 
los vuelos del avión "Avlatlk-Plal", mag« 
niBcamente tripulado por nuestro piloto na» 
clonal José Canudas, siendo muchos los via
jeros que la acempafiaron en sus paseos a 

Suedando extremadamente complaridoa to
es ellos. 

Los atlclODados socios scCores A. Felipa, 
P. Calafat y R. Nebot realizaron varias ex
periencias con modelos reducidos de avionea 
da su construcción, logrando resulladoa muy 
Inlerosuntcs, especialmente don Francisca 
Calafat, el cual, después de varios magnífi
cos recorridos, consiguió batir espléndida-
menta el actual record de distancia do Ca-
tnlufla, de 44 metros, dcjámlclo en 04 me
tros. 

En los próximos días festivos rontinuaráa 
los vuelos con el "Avlalik" y, además, los 
ensayos de modelos reducidos para la obten
ción de la copa de Penya del Aire. 

REGATAS 

La segunda prueba de la regala Trofea 
Maravillas para los balandros de la serla 
Híspanla clise Z, tendrá lugar el clomlnga 

Íróxlmo, a las 10'40 úe la maflana, en nuea-
•o puerto y bajo los auspicios del Club 

Marítimo de Barcelona. 

RUGBY 

Los partidos más interesantes de esle caía 
peonato, primera vuelta, sin duda serán loa 
da pasado maflana, donde veremoa los dos 
aspirantes al primer puesto: U. S. Sam-
boyana y R. C. San Andrés. 

Aun teniendo ventaja los Dcpendents, pro 
mete ser interesante el partido U. 8. da 
Sans y C. A. D. C. I . 

R. C. D. EspsOol y F. G. Barcelona, dada 
la rivalidad e igualdad de loa doa equipos re
feridos, será de los máa Interesantes. 

Los partidos empezarán a las tres de la 
tarda en los campos siguientes: 

Campo San Baudilio, R. G. D . Espafld 
contra F. G. Barcelona. 

Campo San Adrián, U . S. de Sana contra 
0. A. D. C. I . 

Campo de San Andrés, R. Q. San An
drés contra U . S. Samboyana. 
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L a c l a v e d e l é x i t o 
£ 1 h o m b r e q u e s e m o l e s t a 

tn l re loe varios obstáculos que «e «ru
lan en el camino de la emaneipaciiín, el 

Erimero con que tropezaremos será "el 
ombre que se moleiU". Podríamos hacer 

•u biografía a la perfección, porque si las 
mismas causas producen iguales cientos, no 
•abo duda que la Igualdad de procedlmien-
to i proviene de Idénticos caracteres. 

El hombre que ae molesta suele ser un 
fracasado. Su poco amor al trabajo le ba 
llevado a buscar ocupaciones sedentarias, 
•on preferencia laa que llevan ribetes de 
autoridad, preocupándolo más el chismorreo 
banal que la austeridad vivificadora. Cráneo 
aplastado, cual figura del Orero, mirada in-
slerta, orejas Brandes para sujetar las ga
fas; un verdadero tipo de Idiota. Hn aquí 
retratado «1 hombre que se molesta. 

No le habléis nunca de vuestras ilusio
nes, que os objetará la Inoportunidad per
manente; no le digáis que el hombre ha 
nacido para ser fells en este mundo, que 
41 no concibe otra felicidad que la que d l -
nana de la dádiva y la humillación; dejad 
de consultarle vuestras cultas, que os amar
gará la existencia con su malhumor cró-
Blco. Y si vuestra afán do mejoramiento os 
Oeva a realizar el Ideal soQado, prescindien
do de sus oonsojos, entonces la bilis se des
bordará y tendréis que aguantar un alu
vión de Improperios, amén de una oposición 
tenaz. Impropia de su inactividad. Para toda 
labor negativa no la arredra el ridiculo; In-
ftuirá en vuestras amistades y formará at
mósfera en cuantos sectores pueda perju
dicaros, con la vana Ilusión de lograr vues

tro completo fracaso. S'ed fuertes; na le 
hagáis caso. 61 vuestra sensibilidad no pu
diera resistir esas ridiculas acometidas, de
mostraríais que el alma no tiene temple 
para mayores empresas. Despreoiad sus bra . 
valas, hijas del odio y da la Impotencia, 
aprendiendo a sonreír ante tales ridicule
ces. No lo toméis en serlo, que seria darla 
demasiada Importancia; dedicadlc, a lo su
mo, una ligera broma para demostrar vues
tro buen humor. Y aprovechad el tiempo 
para otrog asuntos, que son los que han de 
proporcionaros el bienestar y la dleh.i. 

El hombre que se molesta es un obs
táculo sin importancia para el q.ie tiene el 
firme propósito de triunfar; pero sasl r f l r -
mariamos que es conveniente c r u z a n en 
nuestro camino para ir preparándonos para 
futuros oontratlempog que Invariablemente 
aparecen en todo negocio. Y he aquí oómo 
podemos Ir aprovechando todas las ocasio
nes para formar nuestro cauda! da oono-
clmlenlos, qua lo mismo enseOa una feliz 
operación llevada a buen término que un 
tropiezo que havamos podido soslayar. No 
olvidemos que 'el más fnflmo datalle es do 
tanta utilidad como el de mayor importan
cia; el hombro astuto no desperdicia abso
lutamente nada que pueda serle de interés. 

PnWiraaracnlo desarrollaremos el Intere
sante tema "Cómo se orea un eapllal", de
mostrando cómo se acumulan fácilmente 
g n n i e i turnas y las dificultades que, en 
cambio, se presentan para lograr pequofios 
capitales. 

• J. V. P. 

I3lvuLisa.c5l023.es sociales 

La Feíeracii Slonioai lotnioii 
SU PROGRAMA PARA EL SANEAMIENTO DE LA POLITICA MUNDIAL 

XII y último 

La Federación Sindical Internacional ha 
orientado su política, no hacia relvlndlcaclti-
•es de csrá.'ler doctrinal, sino hacia los 
problemas concretos de la vida social y 
toonómica, y a forrauiai; el objeto do esta 
política contribuyó en gran manera el Con-
(reso Sindical Inteznaolonnl extraordinario 
Cuo se celebró en Londres del 22 ai 27 
de noviembre de lS2t y en el cual estu
vieron representadas diez y ocho uniones 
macionales. 

Constituyeron, naturalmente, el punto de 

6nítida do las relvlndlcactónes formula-las 
i desorganización de la vida económica 

después de la guerra y las tentativas In
fructuosas de los Ealaaos capitalistas para 
remediar 1»- situación caótica con medidas 

Eatrlctlvas (por el tratado do paz y por 
» Conferencias y convenciones consecnti-

vas), y ante la crisis de los cambio?, que 
•xclu.'i del mercado mundial la fuerza de 
•onsiimo de más de doscientos millones de 
hombres, la Federaoinón Sindical Interna-
«lonal presentó la demanda de la "anula-
«lón do las deudas de guerra" Internaclo-
•ales y la emisión, por la Sociedad de Na-
«iones o por un organismo a elal subordi
nado, de un empréstito Internacional ga
rantizado eon la riqnexa real de todos los 
pueblos. 

La Pedcraolón Sindical Internacional qule-
ro remediar la faiU de pian en la distri
bución de primeras materias — lo que eons-
Hluyo un obsláeuio fundamental para la 
reconstrucclóu económica r-> creando una 

Oficina Internacional para el reparto de p r i 
meras materias, puesto quo la carestía y la 
falta de artículos de primera necesidad, re
lacionadas estrechamente con la produc
ción capitalista, reclaman con urgencia la 
socialización de la tierra, de las minas y 
de los medios do transporte; pero la so-
olalizaolón no debe ser la estadlzaoión, to
mando la palabra Estado en el sentido ca
pitalista, sino la participación activa de la 
comunidad en el control mediante la orga
nización sindical y los represen!antes de 
ésta. 

Como condición previa para llegar a la 
necesaria socialización, la Pedcraolón Sindi
cal Internacional reclama el derecho «le oo-
gestión o do Inlervenclón en la gestión do 
las Empresas y el del control ejercido por 
los trabajadores orgar.lsados. 

Con olio la Internacional do Anisterdam 
ha hecho surgir una nueva Idea: la do que 
los Sindicatos no" son meras agrupaciones 
da trabajadores quo buscan mejorar sus 
salarlos y sus condiciones de trabajo, sino 
'»:) verdaderas columnas do la producción, 
los elementos quo enfrentados non el pa
trono o el contratista, en lucha directa eon 
él, son los llamados • sustituirle. Este pen-
samlehto, que ha encarnado ya en las cor
poraciones obreras, en las Cooperativas agrí
colas y en las giiiklaa do construcción, la 
Federación Sindical Internacional lo for
mula asi: educación, práctica hacia la de
mocracia Industrial,' y no simple retórica 
política, como único medio de llegar t la 

supresión de la producción capitalista. 
Esto programa por «I "saneamiento da 

ia política mundial" fué confirmado y Ucr 
sarroliado en la Conferenala internacional 
ds la Federación Sindical para la reconá-
Iruootóo económica de Europa (Oénova, 15 
A 1S de abril de 1922), asi como en el 
segundo Congreso de la Fedcraclnón Sin
dical Internacional (Roma, 20 a 25 de abril 
da 1922). La Conferi'noia económica de 
los Coblernos en Cénova, que se celebraba 
al mismo tiempo, '..-ató ae solucionar el 
problema de la :econslrucc:ón económica, 
psrtiendo del ImperMImio eronómica Inter
nacional, puntos de vista que no pueden' 
tino bacer triunfar de nuevo el capitalismo 
en los diversos países. Bicha Conferencia, 
no obstante, di ó ocasión da exponer la po
sición tomada respecto a este problema po£ 
el proletariado organizado. 

Además, tenlcnlo en eoenla qu; la c r i 
sis económica europea no puede ser domi
nada sino a oondl3ldn de una rolaboraciónl 
internacional, se formuló como reivindica-' 
eión fundamental que "Rusia vuelva a ocu
par sin reserva su puesto entra las noefo-
nos europeas". 

En dicho Congreso se ralilleó la ideá "da 
prever una concesión de créditos, cuvjs 
medios deben snoonirarae en un empréstito 
Internacional a disj da los recursos del 
conjunto do las naciones europeas, orga
nizado por la Sociedad de Naciones y em
pleado bajo su control pora facilitar a los 
Estados empobrecidos los medios necesa
rios para reanudar su actividad industrial 
y eomcrolal en las condiciones normales",, 

" A I mismo tiempo que la organizaelóa' 
de estos créditos internacionales, es nece
sario organizar internaoioualmente el eop-
troi y reparto de las materias primas i n 
dispensables a la iñdus'ria y a la agricuN 
tora, eon objeto do sustraer estas primeras 
materias a la especulación privada y de 
reglamentar la cuestión de ios fieles a fia 
de conciliar los Intereses de la exportaclóif 
con los de ia Importación. 

No se podrá llegar a una solución más 
que puniendo a toaos los países en condi
ciones de rendir, por medio de un trabajo 
intensificado, el equivalente de las materias 
primas y de los productos elaborados re-
oibldos. '"T**":'' 

El proteccionismo aduanero, causa del 
encarecimiento del costo de la vida y da 
la disminución del nivel de vida du ios 
trabajadores, tiene como conseouencia un 
paro forzoso oada dia más agudo." 

Por sao la Federación Sindical Interna
cional declara quo hay quo terminir coa 
esta política, como asimismo eon el impe
rialismo mundial. Además, la política e r ró 
nea de los últimos anos ha probado quo el 
nacionalismo económico no lleno la menor 
razón de ser y, en enrabio, ia condición 
"slne qua non" de la reconstrucción y de una 
paz duradera es los mismos derechos que 
todos los pueblos, pues "hay que evitai.-
f.ie ciertos países estén colocados en una 

situación Insostnn "ole a causa de la plólora 
de materias primas, cuando otros pueblos 
se ai'inoniian por la penuria de csis mis
mas materias".;-».,-.. 

Ho aquí sintetizado el programa ¡urao-< 
dlato da la Federación Sindical Inlcmaelo-
nal para el saneamiento de la política mun
dial, eon «I cual terminamos la explicación' 
del organismo proletario Internacional, cu
ya actuación suponemos que hará meditar 
a los trabajadores cataJanes que, por des-
conooiiulento da sus actos y hasta do su 
exlstenole. permanecían alejados de la I n 
ternacional, decidiéndose a incorporarse a 
la central espaflola Unión General do Tra
bajadores por medio de sus Sindicatos lo-| 
cales, cumpliendo asi de una vez el deseo 
manifestado por Carlos Marx cuando gr i tó : 
"¡Trabajadores do todos los países, unios 1 

Y si eon estag divulgaciones, cuya pu 
blicación agradecemos a EL DILUVIO, l o 
gramos que se realice esa deseo, nos senti
remos satisfechos por haber prestado un 
gran servicio a Catalufla y a la causa del 
trabajo. 

iPAQUlN ESCOFEX 
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Trilb^tiales Industriales 

E l d e r e c h o d e l p a t a l e o 
Acaba de interponerse t a reoorao de ca

sación por totracotón de ley y por quebran
tamiento de forma contra una aentoflolt dis
tada por el digno Jues qus prssMs nuestro 
Tribunal Industrial, y nosotros, qus oriHes-
mos y comentamos los errores y las tor-
ipesas ds quién en ellos Inoarrs, boy hemos 
de decir algo ds ese recurso, porque sal 
nos lo suplica si Interesado. 

Se trata de una sentencia psrfeotaments 
dictada por don Ramón María Carrito sn ta 
kiue no falta ni el m&a InslgnlDoaats deta
lle para dejar satisfecho al mis exigente y, 
.por lo mismo, no hay posibilidad d« que 
venga casada porque al darse cuenta si T r i 
bunal Supremo de que sqol se ha hed ió 
Justicia con tanta equidad, forxosameate 
debe confirmarla. 

Pues bien; contra esta sentenota, a la que 
debe rendirse pleitesía, la Mutna Qsneral. 
míe ba sido condenada a pagar al obrero 
Emilio Oómes Rlpoll mis de trst mil pase-
tas, ha Interpuesto si recurso aludido. 

i Lo han hecho da buena MT Queremos 
creer que si, pero nos rsslttlmoe a creerlo. 

Loe recursot no eslAa en la l«y para fas-
lidiar a nadie; ta Idea del lealtlador fué, 
al crearlos, para que casos dnaotot queda
ran con los miamos ratueltoe por aquello 
de que ven mAa cuatro ojos qos dos; pero 
'contra una sentencia dictada a tenor del 
veredicto del Jurado, que sólo Hent por 
horma su conciencia, y entienda que se de
ba condenar, no se ha ds Interponer nun-
>oa recurso; el Jurado emite su veredloto y 
no da explloaolonet. Pedir qus na tribunal 
superior dé una solución contraria a lo qut 
el Jurado, soberano magistrado dsl pueblo, 
entiende, st una blasfemia Jurídica enorme; 
puede discutirse ante una autoridad supe
rior ta resolución del lúes , pero cuando la 
ley está aplicada, según sus exactas nor
mas, al veredicto, no cabe el ejercicio de 
un recurso. 

Cuando asi se procede, no se ha pensado; 

ta cábese no ha intervenido pera nada; es 
algo qus te ba hecho coa loe plet, pon eso 
lo titulamot "el dereetao dsl pataleo".^ 

Los recursos, ton un arma más que pue
den esgrimir las Compañías aseguradoras pa
ra obligar a lot obreros a una olaudloaolón, 
y asi puede acontecer, y por desgracia acón
teos, que un obrero accidentado obtiene una 
sentencia a su favor y la Compañía condena
da al pago, después de haber Interpuesto 
el recurso pretende que el obrero acepte 
menot de la mitad de lo que ha de cobrar 
a cambio de "hacerle el favor" de retirar 
el recurso. Pero etto a vecet no tale bien, 
como puede atestiguar un "tejemaneje 

Sie pretendía hacerlo con un obrero defon
do por mi, puet yo be logrado que un 

gran amigo mío le fuera prestando cuantas 
cantidades precisara hasta que el Tribunal 
Supremo resuelva; por cierto que pronto 
h a r á un año que te vló el Inicio aquí y 
aún no tenemos noticia del mismo. Eae se
fior a que me refiero sin que os diga t u 
nombre le conocereit; tiene el desparpajo 
ds Intervenir en las Compafllas de seguros, 
titularte el "amo" en una de ellaa y ser 
Jurado en el Tribunal Industrial. Antes l le
vaba barba, ahora va afeitado y está me
jor, puet esos papeles son más propios de 
chiquillos que de hombres... 

Un amigo mío que hace poco tiempo ter
minó au carrera de abogado me dijo en 
cierta ocasión que las Compafllas de segu
ros de accidentes del trabajo eran aligo 
asi como cosa providencial para favorecer 
a lot obrarot y me hizo tal descripción de 
laa m.'smaa que me pareció que se iba a 
entregar a ellas en cuerpo y alma. 

Yo, que conozco el paño, no contesté, 
porque no soy de lot que gustan de quitar 
Ilusiones a nadie; pero, mirando a mi ami
go, pensaba: IEste morirá asfixiado por 
un montón de esUércol... 

JOSE MARIA SESERAS Y DE BATLLE 

Uefe» tsAor, que ee eneontraba ea P a M 
en vtaJe de recreo, rsaltaaba una excursléi 
sa auis en compacta de m esposa. Al b*> 
llares a pooos kilómetros del expresai| 
pueblo de Manacer, ohoeó el coche oonta 
un mojón de ta earretera. prectpltándeat 
seguidamente por na terraplén. 

M coche quedó completamente detMt* 
sado y mal heridos t u t ocupantes. 

Convenientemente asistido», fueron trae* 
ladadoe al pueblo, donde fueron euradel 
de primera Intenolóa. 

Tan pronto conooló el accidente el oó*> 
sul de Méjico en Palma, sefior Karacatte. 
trasladóse a Manacor, acontpafiado de a i 
médico, que practicó a los heridos ur
gente operación. 

Momentos después fallecía si sefior Tre-
vexa, qun, entre otraa heridas de gravedad, 
tenia hundidot lot huetot de ta frente. 9* 
espota y el chofer sufren magullamientos, 

T . A. P. 

D e s d e M a l l o r c a 

(Do nuestro redactor-corretponsai) 

SOLICITANDO DONATIVOS : : OBSEQUIOS 
A LOS SOLDADOS MALLORQUINES IS 
TEATRALES i : ACCIDENTE AUTOMOVI

LISTA 
Palma, 10 

El alcalde ds Palma ha recibido dos es
critos ds dlfarenle« autorktadee de Oeli
gue ira, en cuyo distrito está enclavado el 
puerto da Cariño, recordándole ta noble 
conducta de aquel vecindario, que con mu-
tivo de la catástrofe del vapor "Mlramar", 
embarrancado y perdido en laa costas dsl 
citado pueblo, supo demostrar t u t carita-
tlvos y humanitarios sentimientos, atendien
do solícitamente a lot supervirientas y de
dicando a Isa victimas una sentida inscrip
ción que fué colocada en el attte donde ee 
les dió sepultara. 

En estos momentos «1. pueblo de Carifio 
trata de recoger recursos para aliviar ta 
situación de días viadas y treinta huérfa
nos que lloran un accidente de mar ocu
rrido durante los recientes temporales, que 
costó la vida de catorce marineros. Por 
ello ss dirigen al Ayuntamiento rogándote 
soliolte de laa oorporacionet donativos para 
el Indicado fia. 

La inscripción pública abierta por el 
Ayuntamiento para obsequiar a loa soidadoe 
de los baUllones Palma e Inca que lachan 
en Africa asciendo actualmente a 36,tO4'10 
pesetas. 

En reunión parlioular polebrada anoche 

por el pleno ee acordó dlslribnlr ta citada 
oanUdad del modo slgnlente: 

Adquisición de 1,400 impermeables, a 
12'50 pesetea cada uno, ofrecidos a este 
precio por ta casa Muller, de Barcelona; 
dos camionetas con su correspondiente de-
póslto-alglbe, ouyo valor se calcula en diez 
mil pesetas, y el resto ds ta suscripción, 
que pata de ocho mil pételas, destinarlo 
a la adquisición de dulces, turrones y lico
res, qne constituirán el aguinaldo. 

La Empresa de loe teatros Lírico y Ba
lear, que conoce como ninguna el público 
de Palma y tus exigencias, siguiendo su 
costumbre de ofreoer loe mejores espec-
táculot. Inaugurará la temporada el próxi
mo] uevee con ta presentación de la oompa-
fila de zarzuela, opereta y revistas do Lult 
Calvo, a cuyas huestes ha tldo turnada la 
conocida pareja Miguel Pedrota y Amada 
Alegre. 

Entre los estrenos qus figuran eft pro
grama, que son ds todas laa obras de éxito 
últimamente dadaa al público, figura ta fa
mosa revista "Arco I r i s" , que te cepera con 
verdadero Interós. 

— Ba el Balear, el día 1S del actual, 
después de transformar t u grjn pallo en 
hermosa pitia, debutará una gran compa
cta de circo, tradicional en es|á época del 
año. ouyo conjunto estará formado por no
tabilísimos artistas espallo lee y extranjeros 

Prométeme en ambos teatro» brillantes 
veladas. 

• • • 
Ayer larde, ea la carretera de Manacor, 

ocurrió un accidente automovilista del que 
fué victima el señor Trejcza. ctosul de 
Wéilco en Tarto. ^ 

Desde Figueras 
Accidente automovilista 

Bn el vecino pueblo de Lladó ocurrió el 
lunes un sensible accidente del volante et 
el coche propiedad del notable médico doa 
Manuel Morllut. 

Resultaron heridos d t l accidente el pro
pietario del cocha, doctor Morllut, y lot t e -
flores Darnét y Morel. 

Lamentamos el accidente y 8lneeramcnt# 
deseamos un rápido restablecimiento a loa 
bcrklct. 

El aguinaldo del soldado 
También Figueras ha querido acudir ea 

favor de lot que luchan ea tierrat africa
nas. A este efecto, el martes tuvo lugar 
una función teatral en nuestro teatro muni
cipal, habiendo tomado parte en la fiesta ta 
compañía dramática que dirige la bellísima y 
encantadora primera actriz señorita Loltla 
Peris y el primer actor seflor J. Cumellns. 
Se puso en escena "La Dolores"'. 

La banda militar del 47 de linea eontrl-
buyó a dar mayor realce al epecláculo, eje
cutando "La Bejarana". "Cavallerla RusIIh 
mna" y "Moros y Cristianos". 

Reenltó una Hasta [.gradabilisima, habién
dose recogido en bandeja y como donativo» 
unas 800 y pico de pesetas, que van Inte
gras a los valientes muchachos ampurdane-
ses que se hallan en Africa. 

Manuel Hernández 
Nuestro p,->rliou!ar amigo y estimado có< 

rrellglonario don Manuel llernández de Lian-
sá lia decidido dar a la eslampa au bonltí 
obra de costumbres familiares titulada "La 
lilla desventurada". 

La obra ronsla de tres actos, y se anuncia 
para muy en breve su estreno en uno de 
los teatrot ampurdanetet. 

Deseamos de verdad U consagración de
finitiva de tan querido correligionario f 
amigo. 

Restablecido 
Restablecido de la enfermedad que le ha 

retenido unos días en cama, hemos saludada 
a nuestro estimado amigo y veterano fede
ral don Ramón Pascal y Montaner, ex con
cejal republicano de nuestro Ayuntamlentou 

Al reemprender t u t habituales tareas el 
amigo Pascal, viene animado de lot melorea 
deseos de luohar, eomo ttempra, por Plgue-
ras, por la justicia y por la democracia des
de las columnas del valiente semanario re
publicano-federal "Libertad". 

Celebramos su completo rettablecimientd, 
• I campo d«l O. de E. y aporta 

Está próximo el cierre del campo del Cea» 
Ito ds Excursiones y Sports, que. sin exa-
gfrar, será el mejor campo de fútbol de ta 
ciudad. 

La inauguración oflnial, que tendrá lugar 
muy en breve, oonslltuici, sin duda, ua 
acoatecliuiento UeiiorUvo, ... 
* V , LAVDí, 
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JDl-vag-aclonos 

LOS 
De ves en ouaado surge sn los perid-

álsos de la oorte el tema de los Inteleotua-
Ua. i Qué hacemos los inteleotualesT—-se 

Cguatan unos a otros—i Por qué no In-
renlmos directamente an la política es-

•afiola, elevándola a la altura de laa Ideas, 
saooblecléndola, consagrando a los destinos 

Crióticos nuestro talento y nuestros es-
rzosT Y, durante una temporada, unas 

««antas plumea doctas, a las que no nega
mos una alta Inquietud espiritual y una 
•apurada sensibilidad ante el espectáculo 
M laa desdichas peninsulares, rosan el ta-

ta y encarecen la urgente necesidad de 
Incorporación tnteleotual a la política 

£ilutante espofioia, contaminada de todas 
s miserias, abita de los más bajos ape
los. 
Yo ya me pregunto dónde satán los In

telectuales españoles. He seguido a un 
grupo de ellos—un grupo muy eaóaso— 
iurante algún tiempo, cuando tal vea laa 

Cimeras Ingenuidades da la vocación t i 
rarla agigantaban sus figuras, dotándolas 

de cierto prestigio en medio de la aridez 
T la deaoUoión del panorama de la vida 
éipaflola. Pero aquellos Intelectuales tra
jeron bien pronto a nuestro espíritu la de-
«lluslón. Después de la posición demole
dora e Introspectiva del 98, cuando Impu-
«leroD en franca actitud loonoclasta, tina 

Cvisión erltloa de los valoras nacionales, 
decadencia de Espafia los ha arrastrado 

también a ellos an la riada turvla, y hoy 
ton ellos el espejo y la síntesis de esa de-
«adencla qua se ha Infiltrado con fatal 
Ncie.lumbra por todos los Intersticios del 
Organismo nacional. 

Espada no tiene intelectuales represen
tativos: no tiene un grupo de hombres de 
«ulencs pudiera decirse que encarnan al 
Mplrt tu civil, el sentido de responsabilidad 
histórica, una ideología nueva, oonstruc-
Uva, orgánica, y loa anhelos da una cultura 
auropelzante. Esos qua algún día represen
taban un valor laleleetual son solo un 
Neuerdo de las actitudes gallardas do ayer; 

Cos que un día fueron una esperanza son 
y un despojo doliente. 
l Z n qué han venido a parar aquellas 0-

kuras que tenían un entorno preocupado, 
lotregaaas serenamente a una labor do re-
ttaida y da análisis, vigías del europe.'smo 
Kn unos momentos en que la vida pública 
•tpaflola, deprimida y embotada, sentía 
%n profundo y general desfallecimiento a 
M a da Ja última derrota eolonlall 

El descanso de los intelectuales aspaflo-
| H ea un «speotáeulo de dolor. Hemos vis
te a "Azorln" saltar del "Oharlvail ", de 
ta» primeras páginas desenfadadas y agre-

Kas, a l a s glosas eutrapéüeas de un dis-
rso de La Cierva. El escritor que en sus 

l e (a M í e n c l a 
mocedades literarias tuvo tratos con la aara-
cla ha venido a parar en panegirista de un 
político obtuso y mediocre, encumbrado en 
el amblen'.; reaccionarlo da Espafia. "Azo-
r i n " fué diputado por La Cierva y secuaz 
de su caudillaje. 

A Pío Baroja', tan altivo, tan arisco, tan 
alejado do las contaminaciones de la at
mósfera cortesana, le hemos visto hace po
co temblar de miedo porque a un fiscal se 
la antoló percibir injurias al rey en un p á 
rrafo de una novela suya; y al autor de 
"Aurora Hoja" estuvo a punto de llar sus 
bártulos y tomar el tren en la frontera fran
cesa, i Una tempestad en un vaso de agua 
y un terror infantil en un cráneo maduro I 

Manuel Bueno consagra su gran talento 

3 au prosa soberbia a las fiestas nocturnas 
a Parisiana, donde las cupletistas da pos

tín hacían las delicias de los ándanos r i jo
sos y ve en aquellas artistas no sé qué r i t 
mos, ante los cuales los bailes suecos vie
nen a ser tortas y pan pintado. O ve en el 
marqués de Alhucemas a un estadista la

tas Integran «1 patrimonio patológico de ta 
especie. Tiene como ninguna otra la pro
piedad de destruirlo todo pasivamente, bar-
lando toda estructura, toda barrera aaat6-
miea, alguiendO en su expansión la red qua 
forman las vías de nutrición y de enervación, 
obturando las arterias que han de formar 
nuevos brotes para asegurar la vitalidad 
del ejército invasor; vertiéndose en laa ve
nas, que se encargarán de llevar la enfer
medad a sitios lejanos del orgaotsmo, haata 
que, al llegar la faso de destrucción ta 

Jerforan los organlsnos cavilarlos y al 
olor que ant^s era de compresión nervios^ 

ae transforma en dolor por corrosión, l l e 
gando a una tatensiilad sólo propia del 
cáncer y cuyo solo recuerdo conmueve. Be 
entonces cuando el enfermo se prestarte t 
todo y cuando nada se puede hacer o muy 
poco oon garantías do éxito. 

Todos los conocimientos actuales respe»! 
to a la cama sólo nos pcrnilten decir que 
el cáncer es un problema celular, no sólo 
microbiano: es una célula o grupo de cé lu
las que salen de su quietismo y se repro
ducen de modo subintrante, por haber es
tado previamente sometido el tejido orgá-
nloo a una irritación crónica. 

ma de Manuel Bueno sala un Carola Prie
to desconocido, completamente quimérico. 

Ramiro de Maczlu ha venido a dar con 
sus elucubradones filosóficas an ua gu-
bernamentaUsmo que da grima. Con sn atro 
espiritual de cenobita, con su traza de mís
tico angllcano, parece intentar acercarse al 
pragmatismo de la política al uso. tal ves 
porque su incorporación al funcionalismo 
de Duguit le obliga, éticamente, a obrar co
mo piensa. 

1Y Ortega, Ortega y Oasset, el filósofot 
Ortega se cruza de brazos dentro de su to
rra ebúrnea — ¡su espíritu no es da este 
mundo I — sin perjuicio de alguna que otra 
salida a la palestra de Las letras pora hablar
nos de la Idea del prójimo o da las dlsore-

6anclas temperamentales y de visión entre 
aróla y "Azorln". Lo demás, la "aura popu

larla que él quisiera transformar y po-

Sularlzar, no le Interesa, sin que ello sea 
blce para que prosiga en su heroico apos

tolado de hacer, como cantó nuestro bar
do, do una juventud de sapos, ana juven
tud de estrellas. Ya se necesitan energías 
y brío eufórico para no desalentarse an
te el cuerpo sobro el que quiere operar 
sin seflalarle como hombre un camino ni 
sugerirle una conducta. 

Consagremos un recuerdo a aquellos 
otros pocos hombres que son siempre una 
conciencia que piensa, un pensamiento que' 
vibra y una voz que clama. 

ROBERTO BLANCO TORRES 

CULTURA POPULAR 

El tratamiento 
del cáncer 

m i l doctor Víctor Cornil, presidenta del 
Instituto Catalán para la InvesUgadón y 
fraiamlento del cáncer, dló en el Ateneo 
Parcelonés una conferencia bajo el tema 
«Los aspectos de la lucha contra el cáncer. 
Urgencia da la fundación de un hospital 
de cancerosos*. 

Empezó el doctor Coalll diciendo que 
fes norma del Instituto que todas las confe
rencias consten de dos partes, una do vu l 
garización, en la que se dará a conocer 
Mucllo sobre ei cáncer que pueda Interesar 

a la gente, destruyendo apriorismos como 
el nefasto do la Incurabilidad, exponiendo 
el estado actual de nuestros conocimientos 
acerca la causa de esto terrible mal, los 
medios curativos y los resultados prác
ticos que se obtienun coa su emplee, tonto 
para aprovechar todas las posibilidades de 
lucha, como para Justificar la creación de 
un hospital de cancerosos. 

El cáncer es un formidable peligro social; 
mata anualmente medio millón de seres hu 
manos en los pueblos civilizados, aumenta 
extraordinariamente su frecuencia a tenor 
del aumento de la eivlllzación; aumenta su 
aparición en edades Jóvenes de la vida. Da 
continuar e^to camino aacendente do la en
fermedad hay que creer con Balnbridgo que 
el cáncer llegará a exterminar la especie 
humana. i 

El cáncer es hoy el problema más I m 
portante do la Medicina, cebándose en In 
dividuos en plena robustez. 

^s la enfermedad máa de cuaa- í 

El mecanismo por el cual la irritación 
crónica puede cancorizar la célula lo expli
ca el doctor Conlll mciilante la adaptación 
an fundón de la herencia que decide el 
espoleo de la función celular reproductora 
en detrimento da las demás fundones ce
lulares. 

El cáncer empieza siendo una enferme
dad local oon frecuencia muy fácilmente cu
rable. Esta noelón es do la mayor Impor
tada porque permita compartir las raspon-
sablltaades del fracaso médico entre ésta 
y el público, que casi siempre se decido 
tarde a ponerse en tratamiento. 

El aspecto clínico de la lucha contra el 
cáncer se refiere a elevar la cultura m é 
dica con respecto a esta enfermedad, eosa 
que seria fácil de existir en Barcelona ua 
hospital de cancerosos que por su mate
rial homogéneo permHIera provechosos per-
fooclonarnlenlos. í̂ sjéJjk 

El aspecto biológico bace referencia a U 
experimentación porfiada sobre animales de 
laboratorio fácilmente eancemablas, oomo 
la rata blanca, y al ensayo sobre el enfer
mo de todos aquellos medios que ofrezcan 
garantías do Inocuidad. 

El aspecto social se refiere a la propa
ganda de vulgarizaciones y a la hospitaliza
ción de los enfermos de cáncer para t r i 
butarles los tratamientos oportunos. 

Las recientes adquisiciones terapéutleae 
hacen que el cáncer sea curable en buen 
número de casos a condición de que la cura 
clón inmediata sea allaikaada por un trata
miento de Fisioterapia largo y bien orien
tado. 

Cuando se medita acerca del tema de 
la defunción por cáncer en Barcelona se 
llega a la triste conclusión de que de los 
700 cancerosos que mueren eu nuestra d u 
dad, 400 no han podido disfrutar los bene
ficios do un tratamiento adecuado, qua, de 
existir un hospital bien dotado, un 10 o 25 
por 100 de éstos podrían reintegrarse a la 
ooleotivldad. 

F.l hospital de cancerosos deberla ser utí 
céntro de estudio a la allura de sus simila
res, en busca del cmllciado remedio. Nos 
dice el presente que toda la civilización ac
tual es mediterránea; uos convccca la His
toria do que nos están reservados todos loe 
grandes hechos. El esfuerzo da todos para 
a erea«tón de un Hospital Instituto para 

la tovestlgirlón y tratamiento del cáncer^ 
además de atenuar notablemente asta pla
ga en nuestra dudad, podría verse eompaa-
sedo con el más Iraseendenial de los ha-
llazgua que es dnbld en nuestros tiempos, 

Eí conferendonto fué muy aplaudido. 

• E s t e n ú m e r o h a s i d o 
* s o m e t i d o a l a p r e v i a c e n -
| s u f s mi l i f cap . 
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F a n t a s í a 
BABILONIA 

Hn el país las cosa» de gobierno y ad-
mu'HtraciAn iban da mal en peor. Loa po-
lltlcov d-ulog a los negocios, to capa de 
regeneración patriótica, empobrecían ia sa
via de la Constitución. Los comerciantes, 
inanejando los mercados coa la consigna, 
jenaarecian el menester para la vida. La 
Justicia se desenvolvía, orno siempre, entre 
sus servidores, mal retribuidos y veJaQoa 
por la recoirendaslón. Las artes se torna-
iian callejeras, como patrimonio ds todos. 
El teatro, en competencia con el cine, obli-
gtt<\o a la continua novedad, representaba 
a tontas y a locas. A gritos se proclamaba un 
Idioma universal y en soorcio s>> a'llaba la 
licrranilenla parj dofínder el propio. La 
üleralura se dedicaba a los enfermos de la 
medula. La illosofta ora ropaje de solíala, 
¡formularlo de verdades y mentiras, apoyo 
«inico de cuantos hacían vida pública. 

Miseria en el alma, descaro en el trato, 
de-'fonQanza mutua, irrcverenola, falacia. 

La ponle se enojaba a carcajadas.' Un 
Ecn^lante grave era un enfermo o un pa
ralitico. Los muertos ya no ae acompafia-
ban a la última morada. Un nacimiento era 
Indiferente a todos y tan sólo un dolor pa
ra la madre. La coyuntura amorosa se ve-
rillraba a zarpazos y rugidos. Las mujeres 
roliniian dinero y no caricias. La familia no 
existía. Libres los locos y encerrados los 
cuerdos. Presagiábase la fin del imindo. De 
un momento a otro se esperaba la lluvia 
de fuego de Sodoma. 

Las orgias reproscnlaban volcanes en 
erupción, resquebrajamiento de ia tierra y 
tormentas desencadenadas sobra las cabe
zas de los espectadores. Hombres y muje-
r M en bacanal reían a grito» retorcidos y 
i 'uirafiados sus cuerpos, semidesuudos, 
lusnohados como brutos. 

Sobre ta ciudad pesaban las miasmas de 
tanta podre, 

ANTORCHAS 

No llegarían a cuatro loa hombres da 
temple acerado que, en medio del desbara-

Íusto y desenfreno, continuaban predicando 
o mismo. 

Contra la Intolerancia religiosa, la liber
tad de cultos; contra la tiranía de clase, la 
íurisdicoión del Gobierno; » . - " • v *'v«-

í ' - . . . . . . t v ^ v , ^ » . - en t r a 
e l caciquismo, la justloia severa; contra la 
Ignorancia y la suciedad, la escuela y la 
liiglcne oblitralotias; contra los dogmas de 
la ciencia oficial, el libre examen da la cien
cia del día; contra las verdades enseñadas, 
las aprendidas por uno mismo; eootra la 
charla, la reflexión: contra la muerte, el 
arte; oontra el vivir, e l . sobrevivir; contra 
lo temporal, lo eterno; oontra al oportu
nismo, el pasado, el presente y el futuro. 

Ouando la gento se daba a leer y a dls-
oulir, menospreciaba las teorías da estos 
hombres, diciendo que no eran claros, ni 
se les entendía. Las alabanzas mutuas ha
dan amigas teorías oontradlotorlas y el 
abrazo sellaba la mentira, la hlpooresfa y 
la inutilidad. 

Un ciudadano de buena fe lanzó un día 
la idea de buscar al hombre que Ies habla 
«le salvar entre aquellos qua tan extrava
gantes y difíciles teorías predicaban. Se 
aceptó la Idea y como reguera de pólvora 
corrió y cundió romo esperanza de novedad 
y sahaclón la presencia y prédica del hom
bro sabio. 

La ciudad, engalanada, esperaba la hora 
del milagro. El local más espacioso fué 
adornado srtfsHcamento y dispuesto para 
recibir »1 Mesías. 

DOMIN30 DE RAMOS) 

El sarcasmo de loa influyentes de 1» ciu
dad habla hinchado el perra con noticias 
ahuiladas por la mala fe. Se trataba de des
pesar públicamente al hombre estorbo, tí 
que cara a cara nadie era capas do sostener 
por un momento el -ilálogo. Solamente el 
pueblo verdadero, que es espíritu, candor 
y creyente por Intuición, se sentía contento 
y ansioso de ver al nombre que su corazón 
esperaba. El otro pueblo, el que dice "so
mos Ja masa", el que exige, vocifera y 
amenaza, tenia, como siempre, conectados 
los Invisibles hilos comunicantes con los 
tnfiuyenlos... 

Y el cornejo salló de la casa del sabio 

Í, como con los reyes, las vallas separa-
an al pueblo y al hombre, y éste era con

ducido, más que aoompafiado, y los influ
yentes representaban sus papeles y el hom
bre creyó btfena la misión que cumplía. 

La comedia' trágica se desarrollaba como 
en todo tiempo. Personajes, los mismos. El 
tirano, la victima, la Ignorancia y la Inteli-
genola, el pueblo-masa y el pueblo-espiritu. 

Llegados todos donde habla de ser cáte
dra renacentista, el más sipnlflcado, en bre
ve discurso, presentó al sabio y dijo: 

PILATOS 
—El reino no va mal, pero tampoco va 

bien del todo. Hemos ensayado nuestras 
prácticas y, aunque buenas, no son sufleicn. 
tes; por esto traemos aquí a este ciuda
dano Ilustre y sabio para que siembre su 
apostolado entre aquellos que quieran sa
crificarse para la nación. Quédese quien 
pueda y quiera, mientras nosotros vamos a 
continuar nuestras tareas diflciiee y posa
das. 

El pueblo espera los frutos de esta Aca
demia y los tiempos ocasión dep erpetuar-
ios. v 

Acto continuo desfiló tras él multitud de 
influyentes, tras éstos el pueblo y en el 
vasto salón quedaron hasta diez personas 
y el sabio en la tribuna. 

Afuera hubo comentarlos, se dispersó el 
gentío y un grupo de hombres en la puerta 
hacían escucha y no guardia. 

Dentro empezó la tarea del maestro. 

MARGARITAS 

—Amigos míos: Por el hombre y por las 
cosas siento amor; pero tengo una pasión 
por la Justicia, porque creo que ella me ha 
de conducir a la verdad y con ella la vida 
me ha de ser grata en todo momento y 
apreciada hasta el Infinito. Nunca pensé ocu
par el puesto elevado ds salvador de la 
patria, porque oreo que no basta un hom
bre para empresa qua sólo puede cumplir
se entra todo» los hombres. 

Procuro vivir la vida con la máxima exac
titud posible; por esto soy amigo de los 
números, que en su Juego enseñan el valor 
de cada una ds las cosas, ya tomadas en 
sentido relativo, ya en sentido abstracto... 

La lección de noy versará sobre los nú
meros, aproximado principio del orden na
tural que rige al mundo. 

En se llar es más fácil que aprender; asi 
que la misión vuestra es más difícil que 
la mía. 

El tono da su vos era dulce y las pala
bras claras y transparentes. Después de una 
pausa, continuó: 

—Amigos míos, ya sabéis oómo se cum-
pls en Algebra la combinación de letras, 
que representan cantidades, y a la postre, 
dirigidos por la lógica, revelan la Incógnita, 
maravilla que el hombre no puede aeds-
tumbrarse y cada vez es para él una no
vedad, una cxaelltud, una... 

Uno de los oyentes interrumpió: 

DESCENSO 
—Respetable maestro. No entiendo una 

palabra de cuanto dice. Me quedé aqw 
para aprender y favor me haría si me ex
plicara la multiplicación. 

Un murmullo se elevó en el salón y sallé 
por un ventanal. La sonrisa en la cara del 
maestro revelaba satisfacción y dijo: 

— i Cuánto me place hallar quien me ata
je y pidal Esto es prueba de que tenga 
algo para dar a quien lo ha de menester. 
Amigos mius, la multiplicación es... 

Se levantaron seis de los asiBlentes y sa 
marcharon, diciendo: 

—Para esto no vale la pena de perder 
el tiempo. 

—...La multiplicación es, sencillamenta, 
una suma ab.-eviada que as resuelve por 
medio de una sabia combinación llamada 
tabla de multiplicar. Supongamos, por ejem
plo, que hubiéramos de sumar... 

Nueva interrtipníón de uno de los cuatr* 
oyentes. 

—Sefior, no he querido hablar antes por
que no sabia de qué se trataba; pero ahora 
que entiendo cato de sumar y que preel-
samente quisiera aprender, digo lo qua 
siento. 

Otra vez se Iluminó el rostro del maes
tro. 

—Nada ha de Interrumpir la lección j 
hemos de llegar a lo más hondo para fun
dar buena Inteligencia. 

Sumar se llama a la operación ds reunir 
en un número varias unidades. La unidad 
es el principio de todas las cosas y mi co
nocimiento de ellas, los hombres... 

En esto so levantaron tres oyentes y se 
marcharon. Uno quedaba para escuchar al 
sabio, al maestro, a quien nadie entendía. 
Los que salieron hablaron con los qua es
taban estacionados en la puerta y todos 
penetraron en tropel a la clase. Avanzaron 
y se pararon bruscamente. Su actitud pa
recía vergonzosa, pero era cínica y desca
rada. 

El maestro volvió a sonreír. 
ASCENSION 

—Bienvenidos seáis, hombres del pueblo; 
os reverencio con toda mi alma y desea 
vivamente que enlre vuestra fuerza y ral 
idea podamos levantar el espíritu de n ú e s - . 
Ira desgraciada patria. Antes no os habéis 
atrevido a quedaros por temor a no enten
der la lección; pero precisamente en al 
transcurso de ella hemos llegado a lo qua 
vosotros entenderéis perfectamente y tna-
fiana entenderéis más, y asi, poco a poco 
vuestra Inteligencia penetrará la sublimidad 
de la vida. Estábanos en la unidad y deola 
qué ella es principio y fundamento de todo. 

— i No entiendo esto I — dijo una voz—, 
¡Multiplicar y dividir quierol 

—¡Kestar l"—otro. 
— I Algebra I — se oyó. 
—Amigos míos, todo llegará a su tlenw 

po y más pronto de lo que pensáis, tenien
do voluntad do aprender. Paciencia. 

Un enjambre de zánganos debe hacer el 
mismo ruido que aquellos hombres. Greda 
el murmullo y ys las voces de | fuera 1, 
IfarsanteI, |embaucadorI, (afeminadoI, l a r r i , 
vista I , lateol eran agudas y confundidas. 
Ei griterío era ensordecedor. Todos ams-
nazaban al maestro. Los semblantes Idiotas 
arrugaban el entrecejo y apretaban los la
bios. Se animaban, mirándose unos a otros. 
A la ves, todos metieron manos a sus bol
sillos y una lluvia de piedras cayó sobre 
el maestro. 

SI el rostro hubiera sido tan fuerte como 
el pecho, a pie firme hubiera aguantado si 
martirio. De pie, bondadoso, recllila tas pe
dradas. Desgraciadamente, le desvaneció una 
en la oabesa y la sangre brotó. Se des
plomó en la silla y a la vista de la sangra 
huyeron los agresores. 

Sombreando aun la sonrisa en su pálida 
rostro, dijo: 

—Un hlllto de sangro les ha hecho huir 
y mañana darán toda la suya por la patria. 
I Cuánta Inocencia y qué sabrosa looelón ha 
aprendido 1 

j Aquella noche el buen pueblo. Ignorante 
ida la Infamia, lo recrearon eon fuegos de 
I artificio. 
1 AMADOR RE VIL LA 
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El Ayuntamiento y los propie
tarios de Vallcarca 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

X V I 

Como hemos expuesto en precedentes w -
tloulos, el Ayuntamiento no está facultado 
para Imponer a loa propietarios de Vallear-
ea contribución ni arbitrio alguno por haber 
•osteado con fondos municipales la construc-
«lón dei viaducto do aquella barriada y las 
urbanizaciones afluyentes al mismo; pues ni 
la nueva ley municipal, ni el real decreto do 
t i do diciembre de 1917, ni la ley mualcipa! 

Jue estuvo en vigencia desde 2 de oclubrd 
e 1877 hasta 31 de marzo de este aüo, 

Íucden servir a nuestra Administración de 
nenio juridloa para tal exacción. 

Aderais, aunque ceas disposiciones del 
Poder legislativo y del Poder ejecutivo auto
rizaran a nuestro Ayuntamicuto para proae-
der a la exacción de tamafia contrlbui-iún, 
tampoco .le serla licito exigiria por haber 
mediado previamente un acuerdo, un con
venio, un contrato entre la Corporación mu
nicipal y los propietarios y vecinos de Vall
carca, en cuya virtud la Admluistraolóa del 

(rocomún ciudadano se comprnniclió a efte-
uar aquellas obras con fondos propios me

diante que dichos propietarios y vecinos ptes 
taran su avenencia, aquiescencia y ooopera-
elóu para conseguir la agregación del M u 
nicipio de Horta al de Barcelona, condición 
que aquéllos cumplieron supessibuudanto-

menfe, y por esto ya adquirieron pleno de
recho a que so les construyera a las únicas 
expensas del Ayuntamiento de Barcelona el 
expresado viaducto y todas las domós obras 
Immpensablea para el perfecto fuucionauñen-
to del mismo. Por algo se redaeló el vigen
te Código civil, que determina loe derechos 
sinalagmátieos de dos personas o dus calida
des que hayan estipulado nn conveuio v r -
bal o por escrito, y por algo todavía más 
intimo y de apl'caclón universal se estatuyó 
el principio jurídico de "Pacta sunt scr-
vanda". 

• • • 
La barriada de Vallcarca comenzó a po

blarse por los afios 1870 con establcshnicn-
tos enfltéuttcos en pequefias parcelas. Em
prendióse pronto una urbanización rudimen
taria, abriéndose estrechas calles. Escalonan
do aquella barriada un contrafuerte do lis 

sierras del Tibidabo, una red de torrentes 
convertían en inaocesiblea sus casas. Esta 
drcunstancla sugirió a ios vecinos y propie
tarios la idea de la construcción de un via
ducto qui: uniera dicha barriada a Barcelo
na y a la vez con Horta. be consideraba el 
viadi"'.o tan indteKnsablo que su demanda 
surgul con las primeras ediücaciones que allí 
se icvantariin. El A) untamiento de Horta, a 
pesar de sus escasos recursos, enseguida 
pianleú los prellmioaros de la realización del 
\iaducto. Ai efeclo du realizar lo más pronto 
posiblo ebra tan Interesante a las Munlolpa-
¡idad^s dn Horla y de Barcelona, el Ayun-
lamwiUo do Horta ya se ofreció a consignar 
••a sus presupuestos una regular cantidad y 
la Diputación provincial y el Ayuntamiento 
do Barcelona también» prometóron una i m 
portante subvoaclón en metálico para la cons
trucción de aquel vh'Incto. Pero en el alio 
1000 el Ayuntamiento de esta clucrad, pidió 
a los propietarios de Vallcarca su apoyo pa
ra la rigregaclún de Horta a Barcelona a cam
bio d'í j a rtplda eonstruuolón del repetido 
viadiinto a ejonfa del tesoro municipal de 
Bareekma. 

Aquellos propietarios aceptaron la pro
puesta, y su conoiii so.iiara conseguir la agre
gación rué tan eficaz, quo se obtuvo a la vez 
que so dcí'.egaba la do Sarrlá. 

Ocho aftos más l i rdo la promesa de la 
construcción de! mentado viaducto todavía 
no habla empezado a cumplirse, y para que 
so diese cumplimiento a la misma, dichos 
propietarios renovaban Instancia tras instan-
«la, y, por úiUmo, el Ayuntamiento de Barce
lona lerf contestó que rlnblan ceder gratuila-
ipenle bü.í.'iO palmos cuadrados de terrt í io 
y entregar al misma 11,030 pesetas, terreno 
y canlidad que enseguida pusieron a dispo
sición de! mentado Ayuntamiento. E l "Pao-
la snnt bcrvanda"' fuó bica cumplido por los 
propietarios de Vallcarca; pero no lo ha sido 
por la Administración municipal desde el mo
mento quo pretende hacer pagar a aquéllos 
corea de medio millón do pesetas por una 
obra que sa compronjclió a realizar con 
caudales propios. 

MIGUEL BALAGÜER R1U. 

Ateneo Enciclopé
dico Popular 

El profesor don Fernando Valls Tabcr-
aer dió en esta entidad su anunciada con
ferencia desarrollando el tema "La Socie
dad de las Naciones y las Ideas de comu
nidad Internacionales en tos antiguos auto
res catalanes". 

Empezó diciendo que, para cooprrar al 
arraigo de la Sociedad de las Naciones en 
la conciencia universal, propagando el co
nocimiento de su organización y do su obra 
elvllliadora y difundiendo la idea de paz 
a que obedece su creaolóu, se han constituido 
an todas parles Asociaciones quo, por me
dio de conferencias y de publicaciones, tra
tan do Iniluir en tai sentido sobre la ,opi 
nión pública. Respondiendo a esta «nall-
dad, constituyóse en Barcelona la Asocia-
elón Catalana para la Sociedad de las Na
ciones. La actuación do esta entidad, en la 
cual hombres de diversas opiniones y es
cuelas están agrupados, tendiendo a un 
mismo objetivo de paz y solidaridad huma
na y concordando en un común senllmiento 
de amor al propio país, será una demos-
traolón más de que nueslra tierra se siento 
oomo siempre Integrada dentro de Europa 
da una manera viva, como elcmcnlo de la 

gran federación espiritual de los pueblos 
latinos. 

Precisando el carácter y flnalidaíl de la 
Sociedad do las Naciones, a base de textos 
do iluslres tratadislaB, espeolalmientff de 
M. León Bourgeols, remarca que dioho or
ganismo no es un supor-Estado y que su 
finalidad esencial eonilste en llegar a crear 
ante las naciones capaces de elevarse a 
una coneioncia común del bien y del mal 
un acuerda solemne pane asegurar una paz 
qua pudiera ser duradera, el orden do la 
Humanidad. No ha de verso en la Sociedad 
do las Naciones una simple imitación de 
ciertos sistemas ideados anloriormente. Bino 
que es según otros métodos que se ha 
tratado ahora de crf.'.r y mantener un 
orden pacífico en'.re las naciones. 

Examinando «onccpclón medieval del 
siaVema do sociedad humana, expone, si
guiendo los estud!oa de Glerke, la contra
posición entre el sistema doctrinal de la 
Edad Media y la ounccpclón poUUca antiguo-
moJcrna. Rouiarca la luHueucia del eriatla-
nismo ea la ' transformación de las Ideas 
referentes a la organización de la Humani
dad, seflalando la diferencia entre el sis
tema orgánico de la sociedad medieval y 
el mecanismo de los grandes Estados inde
pendíenles do la Edad Moderna, quo al pro
ducirse la liquidación dol Imperto me
dieval, asi seaular como espiritual, se ele
van sobro sus ruinas, en per.iuiclo de la 
solidaridad- lateniacioual que resiste el oho-

qua dal asalto violento de la doctrina dd 
la soberanía, la eua): llevada al extremo, 
tiene una tendencia aisladora. 

Estudiando la* Ideas de comunidad intar-
nacional en ios dos grandes escritores etr~ 
eldopédicos catalanes Llul l y Eximeniq ob
serva la Influencia de las doctrinas de loa 
más Importantes pensadores cristianos (Bau 
Agustín, Santo Tomás, El Dante) que Iban 
formulando el sistema medieval de la aoi 
cledad humana. Comenta diversos pasajes 
del "Llibre de Blonquerna'' que trata da 
la unidad del muudo dentro de ¡a Iglesia, 
del problema do la diversidad de lengua» 
Jes y de la conveniencia do un idioma uni
versal (para el cual so propone el latín)< 
do la influencia mundial dei Papa, seBon 
do Roma, heredero do la monarquía unlver-> 
sal de log emperadores romanos, transfor
mada en un sentido espiritual. Del "Regl-
ment de princeps", de Exlmenlí, que, etí 
cuanto al origen Jo la sociedad y del poder 
y la estructura de la comunidad humana, 
tan intercsaula teorías consignó, señala 
particularmente los capítulos 446 a 485. 
referentes a la monarquía universal, como 
la mejor quo para un buen régimen con
venía al mundo y a log problemas de la 
supremacía del Ponllílcada o del Imperio, 
de las profecías sobre el dominio universal 
del rey do Francia y de otros temas la 
suílciento curiosos que en aquella magna 
obr j enciclopédica son tratados extensa
mente. <.'« < 

El scüor Vall3 Toberncr, al terminar su 
conferencia, fué muy aplaudido. 

"El Criterio" de Balmes 
traducido al euskaro 

Leemos en "Euzkadi", de Bilbao: 
"Ya está publicada la versión euskérlea 

de «El Criterio» úe Balmes. 
Su autor es don José do Cincunegul, 

médico, hombro de energías bien templa
das en estos menesteres "do escribir cosas 
originales en lengua vasca y de traer a 
elle lo que otros han -escrito en Idiomas 
que no son el vasco. 

Hacía falta toda su pericia para realizar uaá 
traducción do este género. Y la dificultad 
principal que debía vencer no era la del 
léxico, quo suele ser considerada como únl-» 
ca por quienes no conocen a fondo estos 
nicnestoros. El diccionario euskéiioo es 
manan;i .1 riquísimo, del que un escritor 
inteligente puede sacar elementos precio
sos para salvar adecuadamente todas las 
situaciones, y el aetttr <;i<,ii',unegul, que 
lo es, ha estilizado admirablemente la r i 
queza de osa fuente inagotable. Ha creado 
í l u j poco; lo que ha hecho ha sido' 
apirear muy legitimas reglas de derivación 
a raices muy legíllmns, y formar asi uní 
léxico quo no pueda parecer desconocido 
más quo a quienes," »m haber leído nada 
Jamás, quieren eneontrnrso do pronto con 
«na literatura elevada que entiendan per
fectamente. NI el sefler Mm-unegui en al 
vasco, ni ningún otro escritor en ningún 
otro idioma ha h^eho sem-.-lanle milagro. 

Escollo más difícil es el de la sintaxis. 
Trastocar el orden de tudas las palabras 
originales y disponerlas conforme a las r e 
glas del nuevo Icuguajo es difleultad do 
cuyo grado sólo pueaea juzgar quienes ha
yan realizado una obra s«¡ia de tradneoión. 
Y esa dillcullad sube cxlraordlnarlamente 
de punto cuando, como -a este caso. Id 
obra original no deja margen alguno a la 
propia inspiración, ni permito glosas nt ro
deos, sino quo exige una forrea sujeción a 
los conceptos y a la ictra, a Un de cerrar 
«1 paso al peligro, siempre Inminente, dd 
una desvlrtuacloh do ponsumientcs. 

Todos esos escolios los ha salvado t r iun-
fahncnto Ciocunegui. Ha caminado « m s -
lanlemente cofildo al tcxl" . y. a pesar da 
ello, la traducción llene la espontaneUHd 
de tina obra original, la corrección sin

t á c t i c a propia Uo autor tan avezado y toda 
1 la naluralidad do -léxico que en obras do 
> esta ídnle se puede exigir," 
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iB ELr colon e l es srx-azica.© 

E l c a s o d e l a c a l l e d e F r a n c i a 
BN DEFENSA DE LOS PEQUEÑOS PROPIETARIOS Y CONTRA LA AUDACIA DE UN 
NUEVO RICO t i 8E IMPONE LA RAPIDA ADOPCION DE UN ACUERDO EQUITATIVO 
ANTES DE QUE EL TIEMPO, CON SUS MUDANZAS, DEJE DESAMPARADOS A LOS 

HAS EN BENEFICIO DE UNO SOLO 
Decíamos en otro ertlculo que nos ooupa--

rtamos del caso de la calle de Francia, qae 
representa una monstruosidad urbana, con 
le que sólo puede estar conforme un tolo 
eiudadano, mientras no se demuestre lo con
trario. O 

Lo que vamos e decir interesa a todos 
los vecinos de aquella calle, enclavada, co
no eabcu nuestros lectores, en la barriada 
de Con Botó; interesa también al Ayunta
miento el caso que vamos- a sefiolar, por
que oonstlluje un abuso intolerable, Mau
lado en tiempos del antiguo régimen mu
nicipal, a cuyo amparo un propietario logr9 
reotifloar el plano que aprobó aflos antes el 
Municipio y bajo cuyas allueaclones y rasan
tes construyeron aus modestas casas un pu
ñado de propietarios de la clase bumllde. 

Solamente cuando la ciudad estaba regida 

Sr los abusones de la Izquierda y de la 
reolia, podía convertirse en amo de la ca

lle de Francia el propietario que no quiso 
tener en euenta el derecha y los Intereses 
de los dem&s para favorecer una ünca ca
paz y magninca por si sola, sin la foja de 
dos metros do ancho por unos treinta de 
fondo tomados do la via pública. 

Ya desde aquí tafi planteada esta cuestión, 
pero sin fortuna, no sabemos por qué, pues 
Uniendo en su programa de gobierno los 
nuevos Ayuntamientos la supresión de las 
•orruptelas. la enmienda de los errores y 
•1 castigo de los abusos, era lógieo que se 
bublese metido mano en la cuestión que de
batimos. A bien que es forzoso reconocer 
que únicamente la abrumadora labor que 

£aaó y pesa aún sobre los representantes de 
i eludad desde el 18 de septiembre de 1923, 

Justifica la continuación circunstancial de im 
estado de eosas al que hay que pauer fin 
para satisfacción de los numerosos perjudl-
aados, por estética y para bien de los Inte
reses comunales. 

Para ello nos dirigimos al barón de Vlver. 

Lal teniente de alcalde del distrito nove-
, sefior Marimón, a la Comisión de En

sanche, a la que compete la Intervención en 
eate asunto y en ella se coció el pastel, y a 
don Antonio Prim, qno forma / par
te de dicha Comisión representando a la Cfl-
tnara OQclal de la Propiedad, cuya misión 
es dar a cada- cual lo suyo sin perjuicio de 
otro, teniendo en cuenta que si por razones 
del cargo que ostenta ha de defender a un 
nuevo rico Inscrito en las listas do la men-
elonada entidad, no puede olvidarse que 
también figuran o figurarán en ellas, con 
la categoría que les corresponda, los peque-
nos propietarios do la oalle de Francia. 

• • • 
El piano de urbanización de la barriada 

d* Can Baró, aprobado por el Ayuntamiento, 

Cía una anchura de doce metros para 
s sus calles. Incluida en éstas la de 

Francia. Con arreglo a las condiciones de 
dicho piano, obreros, pequeños industriales 
y modestos empleados adquirieron solares" 
a una Empresa quo vendió sus parcela» de 
acuerdo con !o dispuesto por el Municipio. 
7 en las escrituras do compra-venta se haee 
constar que la callo de Francia, al Igual 
que las demás, lleno una anchura de do -e 
metros. 

Las edificaciones y las cercas fueron em

plazadas en el lugar que les correspondía, 
según las necesidades y conveniencias de 
cada propietario, pero sin menoscabo de la 
estética — de la qup es un gran defensor el 
seüor Cabestany — y sin contravenir las 
disposiciones municipales. 

Pero como no hay dicha comulola, tampo
co hubo la seguridad de que fucsaa respe
tados el plano del Ayuntamiento ni la con
veniencia de los propietarios de la calle de 
Francia, que no era ni es otra quo la de 
respetar su derecho a vivir en una calle do 
doce metros, ya que al nuevo rico poseedor 
del solar enclavado en el ángulo izquierdo 
que forma la calle de Francia con la Aveni
da de Nuestra Scfiora da Montserrat, so le 
ocurrió tomar dos metros do dicha callo con 
el fin de ampliar sus Jardines, sin tener en 
cuenta que ha sido el último en construir, 
con lo cual pudo ver cu cuánto perjudicaba 
estéticamente a los propietarios de los nú
meros pares e Impares de la calle de Fran
cia y económicamente a los Impares, puesto 
que, sin conocerlo ni verlo y contra su vo
luntad, so les obliga a la adquisición de una 
faja de dos metros a lo largo del respec
tivo solar, cuyo valor Intrínseco so ha dis
minuido al reducirse la anchura de la ca
lle. . . , 

Si no fuera por el trastorno económico y 
estético que se deriva del emplazamiento en 
que quedan colocadas las edlilcaelones Im
pares, bastarla saber que la calle de Fran
cia tiene su entra ia por la. Avenida de Nues
tra Séflora de Montserrat para que el Ayun
tamiento comprendiera la enormidad que 
representa el habersa reducido en dos me
tros la embocadura de una calle que contras
ta con la anchura señalada a todas las de
m á s ; pero como sabemos que no ha sido 
del agrado de la mayor parte de los, pro
pietarios, por no dealr Jodus, la maniobra de 
un afortunado mortal, que no vacila en co
rrer la misma suerte que los demás por lo 
que respecta a la callo de Francia, porque 
Úene la entrada a su mansión por la Aveni
da de Nuestra Seflora de Montserrat, pídlraos 
al barón de Vlver, al seCor Marimón, a la 
Comisión de Ensanche y a don Antonio 
Prlm que hagan retroceder hafita su limite 
natural la cerca origen do estas lineas. 

Y no s í diga que nadie prolestó a so de
bido tiempo contra la reducción de la calle 
de Francia, porque sabido e» que a los ve
cinos interesad is no se" le* eonsii'ló para 
nada ni llegaron a su comiciinicnto los edic
tos o avisos oücfalcs que bahluban del caso. 
Y no c9 de extrañar, ya que de no ser asi 
el pronunciaralentA del vecindario contra la 
anomalía huh!era "«ido unánime, pues, aunque 
la Empresa da tod? clase de facilidades para 
.el pago de esa faja de terreno que se quila 
a la rallé para venderla a aulenes no la lian 
pedido, hay cosas Inadmisibles por el proce
dimiento con que se ofreron. 

Creemos quo por ahora basta enn lo dicho 
pata que los llamados a resolver con jus-
licia esta eoeslión procedan V m*s ránida-
menfe poiiblo a la .adopción do un aruerdo 
equitativo, puesto que no falta quien fia en 
la acción del tiempo, que casi lodo lo tras-
loma, para burlar a los que hasta «hora se 
han creído Inmerecidamente desamparados. 

LORENZO PAHISSA. 

Inquilinato 
QUERRA CIVIL ENTRE LOS OASERO* Y 
LOS INQUILINOS II EL INTERES PU
BLICO RECLAMA LA PRORROGA OCL 
DECRETO DE 21 DE JUNIO DE 1M0 

PATRIOTISMO "8UI QENERIS" 

Ya definimos en nuestro articulo anterior 
("Capitán Araña") el concepto que nos 

imerccló la Asamblea quo las Cámaras da 
la propiedad urbana celebraron en Madrid 
haco pocos dfas. Por cierto que aquel mo
desto trabajo ha merecido ¡os honores del 
comentario público, por referirse casi todo 
su contenido al ex radical y hoy opulento 
propietario sefior Pich y Pon. 

No vayan a creerse los comentaristas que 
nosotros tenemos algún resentimiento per
sonal contra el sefior Piel». Nada de esto. 
NI tan siquiera le conocemos personalmen
te y mucho menos él a nosotros. Pero, 
dado su carácter de ex trabajador y ex ra
dical — suponemos que eso de radical e n 
sólo una etiqueta—, nos pareció un tanto 
incongruente y fuera de fanD la defensa 
qne nace de la propiedad urbana y por 
esta sola razón fué y es nuestra sincera 
acometida. Lo menos quo pus Je- hacer aho
ra el seüor Plch es callar. 

• • • 
. Nos parece bien el quo los propietarios 

de casas se defiendan como puedan y que 
incluso so reúnan en asambleas y discutan, 
porque partimos de la baso que de la dis
cusión surge la luz. Pero dtiaéndanse con 
argumoutos sólidos; discutan y discurran 
noblemente, sin pretensiones amenazadoras, 
sin altanerías iii desplante-i, sin presentarse 
como patriólas "sul gencrls", sin pedir la 
luna, como ahora, y entonces será posible 
la concordia y el acuerdo verdaderamente 
patriótico entre el duefio de cava y el In
quilino, aunque sea esto difícil... 

Hacer lo que piden las Cámaras de la 
propiedad urbana de Kspafia cu sus últi
mas asambleas es una guerra civil entre i n 
quilinos y caseros;, seria .l:»imparar loa 
intereses de los inquilinos y Jefouder úni
camente los de los amos de' caav.. Y á eso 
no hay derecho. El Estado debe defender 
y amparar los intereses gcueraleü de todos. 
SI el capital de los propietarias do casas 
es dlgiio de atención y detcnsa por parta 
de los Poderes públicos, no lo ueben ser 
menos Ioí- Intereses parilcularcs y colecti
vos de los millones de inquilinos espadóles. 

Esto es lo Justo y ô patriótico. 
Pero no es esto lo quo quieren las Cá

maras de la propiedad y, sin embargo, I n 
vocan el patriotismo. 

Kilos piden la libre conlralaciúa, resta-
blecimieuto de la jurisdicción ordinaria con 
el cose do los trlbunaios municipales de In-
quiliiialo, v la deroxaelón de la real orden 
de 13 de Julio de 1IM!0. Y a esas petlolo-
nes, que van directamente al corazón da 
los intereses de los inquilinos, les llaman 
los caseros bases patrióticas. ;.Oómo enten
derán el patriotismo esos leñores? , . . 

No, no es ese el camino de la justicia 
patriótica. Lo repellmua, ese es el camino 
de la guerra civil cutre caseros e Inquili
nos. Y a ese camino no t'ebe ni puede 
acudir el Gobierno. 

El Interés público, los lnlcrc?es genera
les do los inquilinos reclaman la prórroga 
del decreto de 21 de Junio de 1920, así 
como la real orden de 13 de julio del mis
mo arto. 

nién éslá que Se conceda a la propiedad 
urbana lo fpig se estime justo para t u 
desarrollo; pero déjese en plu la única de
fensa que posee el Inquilino contra posi
bles abusos de la propiedad... 

Asi lo cspertfmos del Gubifrno. 
R. SIRERA MORERA 

B s s c o M n a r A L l i q u i d a c i ó n d e o a l z a d o 
I S o . O O O P A ' S E í » r e a l i z a m o s a t n e i n o » 
d e l c o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

t o d o s e s a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 
o | Z Z 3 o 
oooooo 

21, RBLA. DEL. CENTRO, 21 
Sururaales ARAGON. 15 - ELISARETS. 7. - PIJITEUIA. 

8AN ANTONIO ABAU U. - kuNÜA BAN ANTONIO. « . 



f A U . ZO f i n í a o s , 12 de diciembre de lv¿A E L D I L U V I O 

itfeKAíbGRAPíA 
A s p e c t o s d e l c i n e 

Oóro-O se f i lmó «£¡1 ̂ ra-Too» 
Bl Ilustre Manoo de Loponto, al escribir 

•u obra maestra con la oual t u producido 
al asombro del mundo por la excelencia dal 
estilo, la sutileza ds su Ingenio 7 la cla
ridad con que expresa laa mis profundas 
Olosofi.is que el "Don Quliote" encierra, 
llegó Imsta la exageración en el uso de los 
refranes.. 

Todo cuanto habla Sandio, y no os po«o, 
constituye ana Interminable retahlUa de re
franes y de aquí viene preeisamente en 
gran parte la claridad de sus escritos, por
que un refr&n condensa muchas veces la 
Idea con precisión verdaderamente matemá
tica. 

Puede decirse que el refrin es la más 
galana y acertada forma de expresarse, 
porquo estas breves frases hedías , que el 
idioma adopta pora aplloarlas en casos ds-
torralnado?, son palabras que, además de 
venir a cuento, encierras una verdadera 
sentencia QlosóQoa. cuyo valor solamente 
tiene parangón con su rudimentaria simpli
cidad. 

Nuestro -Idioma es muy pródigo en re
franes y lo es mucho más desde que Cer
vantes, con un acierto propio de so Ingenio, 
dló rn el acuerdo de adaptarlos y patro
cinarlos. 

Por ahora vamos a referirnos a uno que 

se usa mucho y que pronto se verá, el no 
cambiado, alargado un poco. 

Dloe el refrán que a nosotros Interese: 
"Para wber, viajar o leer". Ea realidad, 
nada hay que tanto nos Ilustre como el 
estudio y ei viaje, y en esto el refrán anda 
muy asertado; pero se da el caso de que 
el pareado del refrán va a sufrir una a l 
teración, porque boy día ya no son sólo el 
estudio y la lectura los únicos positivos 
vebioulos de que el hombre dispone para 
su Ilustración; los adelantos realizados en 
la cinematografía permiten que el especta
dor pueda encontrarse ante sus ojos con 
un maestro mejor que el libro, siendo al 
mismo tiempo un espectáculo que le repro
duce fielmente las reglones mis apartadas, 
las costumbres de todos los pueblos del 
orbe, sus monumentos más notables y, en 
fin, todo cuanto al viajero más ávido de 
emociones pretenda conocer. 

Por esto el cine tiene más ventajas que 
el libro, y es oue, sin moverno» de nues
tro asiento, ponamos penetrar en las sel
vas africanas o en los recintos polares, 
exentos de todos aquellos peIlgroB que al 
audas explorador acechan constantemente. 

Bl público, en general, siente una gran 
afición por las películas que le muestran 
reglones apartadas y raras costumbres. Es

ta afición tiene eu origen en el afán da ad-
qulrlr conocimientos, de colmar el ansia de 
saber 7 de que cada uno de nosotros, de 
manera más o menos latente, encierra ua 
nómada dentro ds su- cuerpo. 

£1 deseo de viajar ha sido eenttdo poc 
el hombre en todas las épocas 7 edades. 
Los actuales medios de oumunioaolón, que 
el mayor grado de civilidad humana ha Ido 
perfeccionando, hacen dsl hombre moderno 
un nómada perfeccionado; pera .s i anallaa» 
rnos, el mismo deseo anima al glove-troU 
ter" que al turista millonarios, 7 ambos, 
al dejar sus lares, persiguen una finalidad 
muy parecida a la del nómada primitivo 
que paulatinamente trasladaba su tienda de 
aquí para acullá. 

ASora bien; si el realizador de una do 
estas obras viajeras y costumbristas (per
mítasenos la frase) tiene la habilidad do 
enlosar con ellas una historia interesante 

Í emotiva que amenice su parte Instruo-
va,. es Indudable que la obra será mnoho 

más bien acogida por al público. 
Puede darse el caso de que esta histo

ria, en logar de referirse a la vida mo
derna por demasiado manida, desinteresan
te, se refiera a los dramas Intimos desa
rrollados entre seres cuyo extraño modo 
ds vlvfr aparezca a nuestra vista come algol 
misterioso e Insólito, 7 en este caso la bue
na acogida queda descartada para dar paso 
a la hipótesis de que la obra obtendrá ua 
éxito franco 7 rotundo. 

Bate es el caso de "Bl árabe", magni
fica producción dramática que el gran d i 
rector cinematográfico Rex Ingram acabo 
de filmar en pleno desierto ds Sahara. 

"Bl á rabe" es uno obra excepcional que 
merece un detenido análisis, no tanto por 
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C I N E M A T O G R A F I A 
tt novedad oomo por su desarrollo, 7 el «studlo de su génesis nos llevará a ú consecución de que nunca la opinión general ha estado mejor preparada que al presente •ara recibir una producción de esta Indole. 

IA clara inteligencia del rey Ingram ha sabido adelantarse a los deseos de la multitud, oonllrinando asi una vez más sus ex-«epelonales cualidades de vidente. 
Tarea un poco ardua serla querer catalogar todos los escritores que han sentido latir la musa de su inspiración a través ds t a anidas arenas del desierto j de los 

Ílros que. subyugados por los cantos de M odaliscas prisioneras en palacios de marfil, han compuesto primorosas endechas. 
Unos 7 otros han contribuido en gran manara a que. la vida de la raza Islámica tea mirada desdo Oocldento con ojos de asombro y nadie puede concebir ana histeria musulmana sin que lleve intercaladas algunas escenas semejantes a las de "Las •ul y una noche". Algunos literatos contemporáneos, sigulen-o la corriente iniciada precisamente con t aparición de "Las mil 7 una noches" (obra mundlalmento considerada como uno loa más grandes libros producidos por Humanidad), nos han dado libros preciosos, pudlendo citarse « Conde 7 Manegat 

5n Espafii; Fierre Benolt, Fierre Loti y ulio verne en Pranola; Salgar! en Italia, etcétera. Debido a la fantasía da eslos grandes novelistas no podemos concebir la palabra "Orlente" sin si callflcatlvo de... ""mlste-rlo". Por esta misma razón el desierto es jramátloo, la India enigmática. China cruel 7 BspaOa alegre. 
Nada apena tanto al viajero como llegar • uno de estos países aoeroa da los cuales eirculan versiones fantásticas 7 encontrarse •on la decepelón que suele siempre acompañarle. 

Sabemos de algunos ingleses que han Ido a Egipto a ver antigüedades y después, desde El Cairo a Sudán, no han visto la tercera parte de lo que pueden vec «n el Museo do Londres en dos horas. 
Ocurre, sin embargo, quo aotualmeíite la vida de la rasa Islámica es muy diferente a la de loa tiempos do loa faraones Salomón, H aro un el Raschid y Homar, y. por lo tanto, toda obra basads en la actual realidad, toda película que sea nn flel reflejo de la vida del momento sobre esa raza quo todos, de común acuerdo, nos presentan envuelta en Imaginarlos oropeles carentes de sinceridad, tiene forzosamente que ser recibida con unánimes aplausos, máxime si •u realisación alcanza, cual en "El árabe", todas las perfecciones deseadas, porque hasta el presente nadie habia puesto en Juego tantos elementos técnicos para conseguir una obra tan acabada como Res Ingram, quien, entre otras muchas cosas, ha llevado al desierto siete operadores. 
Una de las cosas que más debemos aplaudir en el director norteamericano es su decisión de trasladarso con toda su "troupe" a loa tórridos arenales para, con mayor veracidad, reproducir tipos y paisajes. 
Tan a lo vivo y con mucho mesos gasto hubiera podido Rex Ingram realizar su pe-Uoula en los desiertos de Arizona, oon árabes ficticios; pero, en este caso, "El ira-be" hubiera sido una de tantas obras orientales y tu realizador, inllaenciado por la literatura al uso no habría logrado que la realidad presidiera la ejecución en todos sus aspectos. Por eso dijimos antea que "El árabe" es un caso excepcional en la cinematografía y, estudiada su génesis, pasemos a tu ejecución. 
El Sahara argelino; aunque dominado por los franceses, no ofrece una absoluta seguridad. Pasadas las estribaciones del An-tiatlas (en cuyas elevidlsimas crestas, co

ronadas'por nieves perpetuas, no obstante la proximidad de la zona tórrida, ae pueden admirar preciosos paisajes), el viajero llega a Blskra, bonita población unida por ferrocarril a Constantina y Argel, * 
Blskra está enclavada en plena reglón del Oued, llamado también territorio do loa oasis, por la abundancia de los mismos, 7 unos cuarenta kilómetros más al Sur, en plena zona arenosa, se encuentra la región de Touggourt. 
En ot Touggourt abundan los leones de Berbería y, más que éstos, los "tauregs", o bandidos de desierto, quienes, a pesar de ta vigilancia de las tropas francesas, realizan frecuentes "razzias", sembrando por donde pasan el terror y la muerte. 
En este inhospitalario lugar plantó Rex Ingram su tienda do campafia y en el transcurso de los dos meses que permaneció entro los salvajes, si bien no • le ha ocurrido ningún despcrfeclo en su persona, como era mucho de temer, en cambio, ha aprendido muchas cosas y recibida grandes sorpresas. 
La mayor ha sido indudablemente la di-flcullad do encontrar comparsas masculinos y, sobre lodo, femeninos. 
Sabido es que la- religión mahometana prohibo a sus creyentes la reproducción de su eliaie bajo todos ios aspectos, ya acá en fotografía, dibujo o figura. Acostumbrado Rex Ingram a que en Noiw teamérica basta un anuncio en un periódico para que ul día siguiente no se pueda transitar por delante del estudio, pensó que on el Sahara, si no con tanta facilidad, pagando bien podría encontrar elementos que ae presentaran a actuar de comparáis. 
Pasemos por alto las muchas peripecias que lo sucedieron en el reclutamiento de la comparseria y vayamos a los hechos. A los comparsas se les pagaba dlarla-menlo. Cuando llevaban tres semanas de 

Cewjj ¿man los K o v á m 
n\ i f idl en la novela ̂ mianio Hombre 
del insigue escrí orCharíesTeltDnyaela 
<|ueichaii hecho 74ediciones 
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ftoluaciúo, loa áralMi N encontraron con un capital mis que aufloleats pan •ubsia-ttr trea o cuatro mea«a mis sin baoer oada 7 un buen día todo* como un aolo hombr» decidieron levantar el vuelo, lia que ra-íeran nllgos ni aúpUcaB. 

Hez Ingram volvió a tomar ocmparsaa nuevos; pero esta ves no iea pagó hasta la total terminación d« la película. Hombre prevenido... 
A fuerza de metal, que es la mejor diplomacia a seguir entre los naturales de Berbería, pudo Rez Ingram retratar algunas beldades del país; pero ni por todo el oro del mundo hubieran consentido las bellas cnedanas venir a Kuropa con la "troupe». Es cambio, al desembarcar en el muelle de Argel un morlto se colgó a loe faldones de la americana del dlreotor y alo estipendio alguno corrió todas las vicisitudes de los oinematúgruOslas, actuó en todo momento de auxiliar de loa operadores 7 no cesó un momento de ser útil a Rez In-

rm 7 a su esposa. Alies Ten?, quienes han hecho su hijo adoptivo 7 lo han llevado consigo a Los Angeles para hacer de ól un criado modelo en los filme de gran espectáculo. 
Alloe Terry era llarenda por loa naturales "La Dama de los Cabellos da Oro". Su blanca tez, su blonda cabellera 7 sus facciones correctas hasta la perfección han dejado por doquier una estela de corazones quebrados . 7 felicidades truncadas. 
Rez Ingram no conoce el francéa id el árabe 7 como ea el Oued no abundan loa profesores de inglés, ese lenguaje Isterna-cional llamado mímica estaba a la orden del día. 
Vista la Imposibilidad de entenderse con sus subordinados, Rez Ingram fué a Ble-kra 7 tras no poos rebusca dló con un morlto que deela oonooor el Inglós. 
Llegado que hubieron al oampamento, el director 7 su Intérprete subieron a la pla

taforma da mando v Rez Ingram düo anas cuantas palabraa al oído del monte. No a abemos m i i le diría, pero es el eaao qoa el muctaaeho empead a Urgariea a loa san 
jos una Interminable arenga ea árabe. A medida que el discurso avansaba. Bax Ingram se mostraba mis Impaolente 7 el Interprete mis enardooldo. Tanto la subid al entjulasnao, qire ea uno de loe pasajes de su discurso, accionando coa un palo que llevaba ea la' mano, asestó a Res Ingram un "dlreoto" en la ceja derecha, que de poco mis no dló al traste con su ojo. 

Bez Ingram, siguiendo los impulsos de su coraxón, coloca con olería vlolanola la punta de au sapato en «1 mismo sitio del cuerpo que el intérprete usaba habituai-mente para sentarse, v al exaltado orador, siguiendo el Impulso de la faena recibida, laollnó su cuerpo hacia adelante 7 descendió súbitamente del pedestal. Cuando Res Ingram pudo valvar a ver claro, se enooa-tró sin intérprete 7 ata la paaibllldad da buscar oUo. 
Rara ea la película en la que a aua realizadores no lea ocurran parlpaolaa ala cuento. A Rez Ingram, dada la Indole da la reglón en que ni desarrollado su obra, le han ocurrido naioiuslmas anécdota* que suprimimos en ana a la brevedad, aaa cuando por la sal 7 la phntonta que oon-lleoen valen la pena ds ser publicadas. 
Pero, a pesar de los apuros 7 trabajo* pasados, el dlreotor norteamericano pueda darse por satis fe oho. Cábela al honor de ser el primer realizador que ha conseguida nevar a cabo una obra de la magnitud de "El árabe" ea tierna africanas. 
Bl público sabrá hacerse cargo de todaa las dlilotiltades, aaf como tatoMéa del mérito que supone, 7 el aplauso, ese galardón preciado por el cual los artistas na vacilan en exponer sa v<da, les será servido sin regatear a Bex Ingram. Alloe Terry, Ramón Navarro 7 demás ''estrellas" de pri

mera magnttnrt que ooa gra* espirita él saarifleto 7 na pao* peligre da aaa vldaf haa dado al mondo ana nueva obra da arta, únlea aa belleaa 7 realidad. 
T ahora, como deeimo* ea aa príaetpML no dndentaa ea alterar al pareado: 'Para saber, viajar, leer a ir al atoa", eoeado loé 

paUealsa pertaaedea a na (Bractor aaa Ilustre teste coa saa obra* ooma am In
gram. 

PIDA C8TBI) BH 80 (JUH PAYOBITU 

LOS HIJOS DE NADIE 
LA PKU ICOIjAQOB SU OLVIDARA 

L a s c a t a r a t a s d e l D i a b l o 

ooHxtm mas ac pukoc « m s o u u i n 
TALENTO A f m m O O M U W OHAMCT 
JOHN B O W K M KM PCUOHO 11 BARBAM 
LA MMOI Y BLANOHS 6WSBT HAOlERDtf PRMUOMta 

Ha aquí el titulo de una de las contada* prodoeaMaea elneonatogrifleea que mereoei el diotada de superprodnceloa. 
Bí famoaa libra da Obaria* Valtoa M sida traspueoto al dn» coa aaa oaetuputo* al dad poca* veces Igualada. 
Boa tantos loa paraoctajea que tienes itam portante papel ea la obra, que aoUmanti ooa el concurso de groa número de Bota* alea artista* podrá saUree atroeameata df ia prueba. 
La Metra Piotudea no reparé ea caerle floioa para alio 7 contraté a doee "atare* de la pantalla, entre ellos «I gran L M Chañar, Bárbara La Marr, Bloaebe Bwoet John Bowera, Lonlae Paseada, d a n Mal 

'1¿ "Tñ'íli « r « n » i O f • ll • ill» « " •.*«> ríuii.» ¿í.iw ío » !l í • • ti r í̂ í» í í ii ¿ • ti i i í • i a (I » « A Ttl •«» ' li Jí(É r • il # • 'lí 

c o l i s e o d b c i n e : y v a r i e d a d e s 

Miércoles próximo, día 17 ESTRENO rigoroso en España 
d o l a e n t r e t e n i d a p e l í c u l a d e l a u t o r d a L a 8 d o s n i ñ a s d * P a r í s , M f . L . F e u Ü l a c U * 

El huérfano de París 
F I L M Q A U M O N T 

»«í luí í «lí Ci* «ía ¿» «•»• ti «Su rifl #a.»»»a»«« tt»**! 
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Poweil, Blmo Unooln y Bdward Conelly. 

El resultado ha superado a las esperan-
las y ana obra de tan difícil ejecucldn, 
por tener que representar los mismos acto-
Ies papeles de gran comlsldad 7 de gran 
fuerza dramática, ha sido coronada por el 
(Dás franco do loa dxltos, sancionado por 
iodos los públicos donde bs «Ido presen
tada. 

Lon Chaney, tí actor do carácter de máa ra en el mundo cinematográllco, llene 
esta película ocasión de lucir la Incom-

íiarable ductilidad de su talento arUstlco, ya 
|ue recorre toda la gama de las expresio-
íeg humanas, desde lo cómico a lo trágico. 

El galán Joren John Bowers, protago-
gsta de l« obra, ha alcanzado en ella su 

ayor triunfo arUstlco. Ha pasado también-
«n su realización por el mayor peligro de 
íu Tlda elneraatogrifica al lanzarse, mon
tado a caballo, para salvar a su amada, 
desde la eumbre de un escarpado monte 
|1 fondo de las cataratas. Esta sensacional 
*3cena tieuo lugar sin cambio de cuadro, 
| t decir, sin truco alguno, pudlando reco
rrer la vista del espectador la trayectoria 
Éompleta de le Impresionante calda del ra-
ballo 7 Jinete en el espacio que media de 
h euiabre al fondo. 

Bowers ha recibido felicitaciones de to-
ios los directores clnematográUcoB por su 
Saleroso aoto; Bárbara La Mar 7 Blanoho 
Bweet, las dos f iebres "estrellas" ítan 
tcnooldas oomo apreciadas de nuestra pan-
i aü i , le primera en su papel de "coqueta" 
* nlíla mal criada y la segunda en su '"role ' 

excelente, flea y espiritual muchacha, 
en armonía eon su Upo, Interpretan con 
perfección en ellas aeostumbradj sus 

espestlvos oaraoteres. 
Cada uno de los otros artistas Que to

tean parte en este película han bordado sus 
papeles, contribuyendo eon su labor al más 
eompleto íxi to de esta magnlfloa superpro
ducción que pronto podrá apreciar nuestro 
Stibliro. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

Srneeto Qonzález. 

LA I LIADA DE HOMERO 

Esta grandiosa producción, editada por la 
Emelka Film, de Munich, en colaboración 
oon una Importante casa americana y pre
sentada por la casa E. González, do Madrid, 
representada tor la Internacional Films, es 
una película incomparable, digna por todos 
conceptos de figurar a la cabeza do las mejo
res producciones. 

A este «Im el director, Manfred Noa, su
po darle todo el ambiente de grandeza y poe
sía que requiera el bellísimo poema de Ho
mero. Al hacer la adaptación cinematográfica 
de ésta en la íorma tan admirable como ha 
sido realizada, la Ernelka se acredita una vez 
más oomo una de las mejores casas editoras 
de películas. 

"La lllada de Homero" se divide en dos 
capituloe. El primero se Utula "El rapto de 
Elena" 7 "La destrucción de Troya" el se
gundo. 

En toda la obra se manifiesta magistral-
mente tofci el ambiente de poesía y de gran
deza que le corresponde 7 su valor arUstlco 
resalta en iodos los bellos cuadros que com
ponen este film; el Interés dramático no so
lamente no decae, sino que se acrecienta en 
la última Jornada. 

La suntuosa y artística presentación, lle
vada a cabo oon una esmeradísima perfec
ción, y la labor que ejecutan cuantos arUstas 
toman parte en la peuoula, asi como la foto
grafía Impecable, que ha alcanzado hermo
sos efectos de luz, realzan aun máa el va
lor de esta obra, que por si es Inmejorable. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Una novela da Tolatol adaptada 
a la pantalla 

Bntre las novelas de Tolstol, una de lee 
más famosas y tal vez la que mejor pinta 
la vida del oampeslno ruso durante la épo-
oa del zarismo es " E l poder de las Unle-
blas", hermosa evocación del ambiente que 
rodea a^"muj lk" y de la triste poesía de 
la estepa siberiana. 

Esta obra admirable ha sido adaptada a 
la pantalla por el famoso director alemán 
Conrad Wiene y editada por la manufa»-
tura Ncumann Film, do-Berlín. Un detalle 
del esmero que se puso en la adaptación 
es el haber hecho reproducir fielmente el 
ambiente tipleo quo sirve do mareo a la 
acción ñor los reputados dícoradores r u 
sos Anarelev y Rlchter; otro detalle es el 
de haber encarnado do la interpretación a 
los grandes actores del teatro de Arte, de 
Moscou, que a su talento como intérpretes 
unen el conocimiento del medio en que se 
defarrolla la acr'.ón. 

La casa M. de Miguel se ha apresurado 
a enriquecer su repertorio con esta excep
cional producción, que muy pronto podrá 
admirar el público de Barcelona. 

El contrato de la casa M. de 
Miguel oon la casa Neumann 

En uno de sus recientes viajes a Berlín, 
el elnematúgrallBta de esta ciudad don M. de 
Miguel se ha asegurado un contrato con la 
Importante manufactura Neumann Film, de 
Berlín, <nje le otorga la exclusiva de las pe
lículas de dloha manufactura por un pe
riodo de cinco años, con la considerable 
ventaja de poder ser presentadas en Es
pada casi al mismo tiempo qne en Alemania. 

La casa Neumann Film es una de las 
más Importantes de Europa entre las dedi
cadas a la edición de películas cinematográ
ficas. Su director, el seflor Hans Neumann, 

El éxito más resonante de la actual temporada lo constituirá el estreno de ta MAS COSTOSA Y EMO
CIONANTE película que se ha filmado hasta nuestros días. 

LON CHANEY, el más admirado de los actores del cinema, será presentado al público en su asombrosa 
t inimitable caracterización de QUASIMODO. en la SUPER-JOYA marca UNIVERSAL 

E l J o r o b a d o d e N u e s 

t r a S e ñ o r a d e P a r í s 

H I S P A N O A M E R I C A N F I L M S , S . A . 

V a l e n c i a , 2 3 3 : B A R C E L O N A 
Tenemos a disposición de todo el que lo solicite un hermoso folleto en huecograbado, en el que se reproducen 

algunas de las escenas más interesantes de estf hermoso film y los retratos de sus más importantes intérpretes. 
A todo el que nos mande su dirección, le remitiremos dicho folleto completamente libre de todo gasto. 

1 > • í ni ¡ñ^í/í; í<í í íu"; • níírt í .*>7 >í íi rí í.rí I i ií Ta* ín í ••rt7^iTT.i •í^.íttí^íV» 7iu * 7<u íaí • í 11T • n i í fti» 
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espíritu activo y renovador, comprendiendo toda la importancia que tiene hoy el cinematógrafo oomo demento educativo y como escuela de arte, se ha rodeado de prestigiosas personalidades de ia cinematografía alcmina, que le ayudan a laborar constantemente en el perfeccionamiento del arte mudo, mereciendo citarse entro esas personalidades a los aeüores Wailer Gasparl y Eroo MeUner. blrs conocidos en el mundillo cinematogránco germano. « 

Entre las pelicuias de la oasa Krumann que el Repertorio M. de Miguel nos ha presentado o nos prtienlará en breve, figuran: "Sesenta hor.ts en zeppe'ta", "Crimen y castigo", según la famosa nivela de Doa-toiewsky; ' I . N. R. L " , interpretada por los mejores artistas alemanes; "El poder de las tinieblas", adaptaciún di la novela de Tolstol, y otras muchas de sn&loga importancia que seria prolijo enumerar. 
Jackie Coosan vuelve de nueve 
a filmar una película Ki diminuto "as" de la pantalla ha regresado a Norteamérica rtespnés de su viaje por Europa y poco después de su l legada se ha puesto a trabajar ea una nueva película para ia Metro que se Ulula "E l tripero". 
La casa Gaumont presentará 
próximanefite una gran produc
ción <te Norma Taimadge 

I--'.» acreditada casa alquiladora nos comunica haber recibido una hermosa producción interpretada por la Inimitable Norma Tatraadge, que ¿eri presentada próximamente. 
Se trata de una pelteula cuya acción se desarrolla en Marruecos y, aunque se trata del Marruecas francés. í s le ofrece muchos puntos de contacto con e¡ nuestro. En esta cinta Norma Tal-nidge tiene ocasifin de hacer una verdadera creación del personaje que interpreta, presentándosenos como 

una bailarina árabe apasionada 7 vehe
mente, j i f r i i r» 

Sin duda, la casa Gaumont obtendrá eos 
esta película un nuevo éxito que afladlr a 
los muchos que lleva cosechados con su 
programa. 

SeñorUas y caballeros 
que q u i e r a n dedicarse a l ar te mudo, 
pueden l o g r a r l o en loa Studlos Ralph 
F i l m s . Para detalles, en las oficinas. 
Diagonal , 347, bajos, de 10 a 1, o 
en los Studlos, Mar i ano Cubí , 222, t o 
r re (Garnp del Ga lvany ) , de 9 a 9 de 
la tarde, todos* los dfas. 

Una nuava producción de QHf-
flth 

ffl gran director norteamericano David Wark Grlfflth está a punto de terminar una nueva película que se titulará " i N o es la vida maravillosat". primera que hace despula ds su última gran producción "American". 
Para esta nueva obra Grlfflth ba temado en Alemania muchos exteriores, aprovechando su estancia en Berlín. 

i , "E l Infierno de A n t e " 
A pesar de no ser nuevo el caso de ver anuncios en el espacio Okcrltos por medio do gases fosforescentas, los cuales son lan-aados por un aeroplxao en Nueva York, ba llamado poderosamente la atención el letrero anunciando ana superproducción de la casa Fox, titulada "E l Infierno de Dante*. 
En esta gran produccló.i la casa Fox ha oreado un film que puede competir con esas colosales producciones moderess que maravillan por su arte, su propiedad 7 su rlqucsa. 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

Oollseun 
Ba vUU del éxito obtenido con la pet!. 

cu la "Los dlax rnaadamlentos", esta Em
presa se ha decidido a presentar para den-
tro de poeo otra gran producción titulada 
"Hollywood", editada por la Paramo un; 7 
dirigida por James Cruce. 

Lo extraordinario de este fllm ea que 
los principalee papelea estén eonfladoe a 
personaa desconocidas y los comparsas soa 
Interpretados por varias celebridades de la 
pantalla, tales como Thomaa Meighan, Pola 
Negri, Wllltam 8. Hart. Bebé Daniels. Bea-
trlce Joy, Mary Plokford, Bea Torpln, Añi
la Stewart, Dougla* Falrhanks, Lloyd Ha-
mllton. Ce olí B. da Mllle, Jaequeltne L o 
gan, ete. 

Kursaal y Salón Cataluña 
Anteayer ss estrenó aon na éxito extra

ordinario ea estos aristoeráttooa salones la 
hermosa superproducción marea Fox "US 
yanqui sn ia corte del rey Arturo", pre
ciosa comedia huroorisUoa basada en la fa
mosa novela del genial escritor norteame
ricano Mark Twaln y que confirma 4as bue
nas referencias que se tenia de asta pro
ducción. 

Y aver tuvo lugar el estreno de "Bisas 
7 lágrimas", dsllcada comedia de la easa 
Qamnont, en la que la preciosa artista Betty 
Balfou», llamada la Mary Plokford Inglesa, 
haee un verdadero derroche de su arte. 

Tamhlón anunola esta Empresa, para el 
martes el estreno de la auperpi-oducolóa 
marca Metro "Las cataratas del diablo", 
perteneciente a las Selecciones Capitolio. 

Mari* Prevoet a* ha eaeado 
La aetris norteamericana Maris Prevost 

ha contraído matrimonio oon el actor td-
nematográfleo Kenneth Harían, muy cono
cido también entre nuestro publico. 

La boda se celebró el mismo día en que 
Betty Compson ss casó coa el director ds 
películas James Cruze. 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
estrenarán el DIA 29 del CORRIENTE la grandiosa producción histórica francesa 

E l . K i a i i H E T 
y el día 2 DE EMERO PRÓXIMO, la más cOmica de las producciones de H A R O L . D L . L . O Y D ( E L , ) 

M A R I N O D E flGlífl D U L C E 
Ambas exclusivas pertenecen al acreditado 

P r o g r a m a V E R D A G U E R 
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Prlnolpal Pataco 

Con Igual éxito que el día de iu estreno 
•Igue proyectándose en este moderno sa-
lúu "La- orfandad de Oblquilln", dalieada 
comedia en que el diminuto artista Jaokle 
Coogan realiza una de sus más portentosas 
craaolone». Como complemento de progra
ma, la Empresa Ta estrenando otras pell-
«ulas Interpretados por loe mejores artistas 
•Inematográtlcos. 

"61 Cinc" 
Esta revista semanal, en su último n ú 

mero, publioa, bajo una portada en colores 
con el retrato del célebre Mozart, el si
guiente interesante sumarlo: 

"Un "demonio" en Los Angeles", por 
Oumuclo; "La vida en el teatro, rasgos y 
anécdotas", por J. M. Caslellvi; "Pobre 
blCa", cuento, por Antonio de Torquemada; 
"Siempre", por A. Martines Tomás; " P á 
gina femenina"; "La moda en Paria", ooo 
un precioso figurín, por Mary; "Curiosida
des"; "Estafeta senllmenlal", por Mlss 
Nelly; "E l mundo de la clnematograíla"'; 
"Cómo ma mantengo en perfecto estado 
tís ico", por Jaek Hoit; argumento de la 
grandiosa película "Los diez mandamien
tos"; "Reíundlokmeg y adaptaolones",' por 
Fodrlque de Avila; "Lus teatros, los toros 
y el cine", por A. BustlUo. Además publica 
ta bonito pasodoble, la continuación de la 
novela "La tragedla del correo de Lyon" 
y al Interesante concurso "¿Quién soy 

t a t " . «le-
Pathé « n e m a y «alón Babia 
Victoria 

En estos elegantes salones ha tenido un 
{rito extraordinario la preciosa comedia In-

srpretada por el preeos artista Jackle Coo-
g&n "iVhra el rey I " . 

Ayer tuvo lugar otro importante estreno 
coa la palloula "Dorothy vernon", la ú l 
tima creación de Mary Plckford y de la 
que la genial artista biso grandes elogios 
al hablar de ella en su vtaja a Europa. 

PijLA Xl . l iUl. bella actrls pt laca que tau uranil6 
éxito obtnvo en la peilca:a «MimiiRartre» j nne 
otro tonco se le esliera en rn nueva produecuu 

«Sombras de Paria», 

Las películas da Albertlnl y AU 
dlnl 

La casa Phoebus FUm, de Berlín, ha ho-
oho nuevos contratos con los dos famosos 
atletas italianos Cario AldinI y Luciano A l 
bertlnl, en vista del éxito que vienen ob
teniendo las producciones interpretadas por 
los dos famosos artistas. 

Dicha manufactura ha comenzado ya la 
ooníecclón de dos nuevas películas: "E l 

principe Niki va a Nisa", con Aldlni, y "Bl 
rey de París'' ' con Alberünl. 

De viaje. 
Se encuentra entre nosotros desde hace 

unos días nuestro particular amigo el cono
cido cinematografista don Ernesto González, 

Vel cual ha venido principalmente pora pre
sentar la hermosa produeción "La litada de 
Homero", alendo calurosamente felicitado por 
cuantos han presenciado la prueba de esta 
película. 

Según nos comunica, regresará hoy a Ma
drid, donde tiene su residencia. 

Feliz viaje y a ver cuándo nos trae otra 
producción como "La litada de Homero". 

Un nuevo aparato cinemato
gráfico. 

Según parece, so ha inventado nn nuevo 
aparato de proyección,, por el cual se supri
me el cilindro dentado, quo basta la fecha se 
habla hecho indispensable. 

Con el nuevo aparato la película pueda 
proyectarse, cualquiera que sea el sistema 
de perforación, y aun cuando la cinta carez
ca do ella, evitando asi el deterioro que su
frían las películas al sor proyectadas cierto 
número de veces. 

La plmplnella escarlata. 
La casa F. Trian S. en C , recibe constan

temente cartas en las que se pregunta cuán
do y dónde se proyectará la película cuyo 
titulo encabeza estas líneas, lo cual demues
tra el Interés que ha despertado al sólo anun
cio de bailarse en Barcelona. 

A fin de dar satisfacción a quienes sien
ten la impaciencia de conocerla, podemos an
ticipar hoy la noticia de que "La plmplne
lla escaríate" se eslrenara a principios de 
1985 y, naturalmente, en uno de nuestros 
más importantes locales, como corresponde 
a su mérito. 

Y ya que hablamos de esta producción, 
séanos permitido dar algunas referencias 

acerca de su autora, la baronesa de Orezy, y 
de su obra literaria. 

^: . : : : ; : ; . ! ; : : ; i ;p; , ; . :": :^: :"5^ 

PRONTO PODRA USTED VER 

U N A B U E N A P E L Í C U L A 

Adaptación doematográfica de la conocida novela de la BARONESA DE ORCZY 

Y O C A S T I G A R É 
| EXCLUSIVA» TRIAN-BARCELONA | 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Esta c-ilfcbra cscritorm Inglese tiene o di te

ladas sus novelas de aventuras, que se han 
traducido al espaflol bajo el titulo de "Serte 
Pimpinela osoarlala". siendo esle IMm la adap 
taclón de b más Interesante de la serie 7 que 
se d&nomina "Yo castigará". 

Por lo demás, la úgura da slr Perov Bla-
keney, por otro nombre "La pimpinela es-
variata", c9 sobradamente conocida. 

No dudamos pues, que esta producción, 
dado lo conocido de su asunto, su magistral 
interpretación y el lujo de propiedad con que 
está puebla en escena, obtendrá el más fran
co da los ósilos. 

" 1 . N. R. i . " , un gran film mo
numental 

La casa M. de Miguel anuncia para en 
breve la presentación de la superproduc
ción " I . N . R. I . " , editada por la Neumann, 
de Berlín, que diolta casa baroelonesa ex
plotará en exclusiva por virtud de su con
trato con la iiiunuraefura alemana. 

" 1 . N. R. 1.", según tenemos entendido, 
ea una película oon carácter de monuraan-
tai. Por ella desflla, en visiones de una be
lleza extriordlnnria, la vida, pasión y muer
te del mártir del Gólgola. Pero esto no 
quiere decir que sea una película más de 
las llcm:idas de la Pasión, sino que su 
asunto central os moderno y de una alta 
potencialidad dramática, siendo a modo de 
visiones de una monte enferma los trozos 
antiguos nue aparecen en el fllm. 

Una Intirprelación magistral realia los 
valores do osla magnlflca producción ale
mana. Entre sus pri:c¡pales Intérpretes se 
destacan Grcgor Chmara, el protagonista de 
"Crlmon y castigo"; Hcnny Porten. Asta 
Nlelscn, Werner Krauss, Tbeodor Becker; 
en suma, los mejores actores de la cine-
malografla alemana y rusa. 

Con esta película el repertorio M. de M i 
guel so enrlqucoe conslaerablemenle, con
solidando la fama que actualmente disfruta. 

DOU8 KAT. bella artista del elenco Ja la Fara-
Boont qna oniaboraen mechaa peliculaa 

de I • •• Tías Mac Lean. 

Buster Keaton ee nos presenta 
como un gran deportista 

Buster Keaton, Intérprete de "La I97 de 
la hospitalidad", es un verdadero deportivo, 
uno de los mejores atUtas del mundo clne-

malúgráfloo norteamarioaao. Si público «i 
suele dar cuanta de ello en uno de ana <U< 
timos filma, titulado "Las tres edados*. 
que será proyectado ea Pranerí dentro d( 
poco. Ba]o et traje primitivo da bombrtf 
prehistórico 7 con la armadora de gladladt^ 
romano. Bastar Keaton cumple verdaderas 
proeaaa que exigen gran destreza 7 u f 
enorme esfneno mueoular. 

"Las tres edades" nos muestra, ante toe 
do, a Buster Keaton en loa tiempos prabieg 
tóriooa, veatldo oon pieles de ñeras 7 l iU 
chando contra el Jete de una tribu enemiga 
para conquista del oorasón de una virgeij 

Luego, baje la decadencia romana, Kaae 
too, gladiador, lucha entra mil perlpeclaa. 
en la arena del circo, contra el peligro t i 
rival que Intenta robarle el corazón de lá 
bella. 

Por fla, Buster Keaton, modeito "ires« 
cuartos" de un equipo de football moderno, 
haca prodigios de valor para eclipsar la et* 
t r i l la de otro Jugador perleaeolenta a ua 
team rival 7 qus está enamorado da I I 
misma Joven que oorteja Keaton. 
• El famoso cómico ha sabido sacar di 
este escenario ofeotoa de una gracia lrr«« 
slstlb'.e y el "humour"' que reina en la rea. 
lisación de este film no está exento d i 
cierta filosofía, parecida a la que nos con* 
movía ea loe films de Oharlle Chapita, eotf 
quien la parangonan en su entusiasmo al* 
gunos admiradores de Keaton. 

I.os artlatas qua Buster Keaton ba esoe* 
gido para trabajar a su lado en e! film " 
tres edadoe" son todos artistas de peso. 

Kl famoso cómico ha querido que lo | 
artistas qua desempeñan ef papel da gu«« 
rreroa prehistóricos 7 de gladiadores roma» 
nos estén dolados de una estatura quá 
con-esponda a Is de los personajes que cn« 
rarnan. ' mljii —" 

ujrjiT;/.^íiii» ít»i<ijí(trí(trá Jtíai»*at«»*'» r 4 * 

R e p e r t o r i o M . d e M I G U E L % 
La aria toe ra 

cía del fllm 

D e s p u é s d e l b r i l l a n t e é x i t o o b t e n i d o e n l a p r e s e n t a c i ó n p r i v a d a 
d e l a s d o s p r i m e r a s p e l í c u l a s d e l a s e n s a c i o n a l p r o d u c c i ó n 

p r e s e n t a r á e n b r e v e , l a t e r c e r a y ú l t i m a s e r i e t i t u l a d a 

|^A;;»»«rte*rO»Tu»Cll^«»í»;íí|r»»»Xllrrit»Ii^ 
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Dds îe la Argentina 
Para E L í DILUVIO 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

I n g e n u i d a d e s 

l íos anti-lmpertaliata», porque opinan que «I 
JGobierno de Weahington no debe ponerse 

al »«rvlolo de loe oapltolleUs norteameri-
euioa que heoen negoolos — algunas veoca 
auoloe — en el extranjero; p«ro piden algo 
más de que no ha hablado, m podía hablar, 
*lr Berna Howard, por raadn del cargo que 
desempefia. 

Y es que «se Gobierno no Intervenga en 
los préstamos que esos negociantes bagan 
a Gobiernos extranjeros, ni les ayuden a 
oobrar sus créditos. 

CONTRA EL ACAPARAMIENTO 
DE TIERRAS 

Por mediación del ministro de A^r!col-
tora, el Poder ejecutivo ta dictado un 
decreto reglamentando las concesiones de 
tierra i fiscales. 

Bst&bleoe preferencia de obtención a kM 
toupantes y a los que, no disponiendo de 
•ampos, sean dneQoa de determinado nd-
eero de oabezaa de ganado. 

Sostiene dloha reeoluclón, en sus Tarlos 
•onslderandoe, que el arrendamiento de la 
tierra publica por medio de la Joltaoldn ao 
•s el procedimiento conveniente, porque ta-
•lUta el acaparamiento mediante Inlerpósl-
tas personas, desvirtuando asi ios propósi
tos ae la l e ; y lo* sanos propósitos o Inte
reses rundamenlalee del Bstado argentino. 

Nosotros aplaudimos las buenas Intenclo-
M« del doctor Le Bretón, ministro de Agri
en! tura; pero no tenemos fe ni oreemos 
en la sfloacla de sus decretos. El problema 
de la tierra, flsoal o no Hscal, debe resol
verse an forma más radical, más valiente, 
empezando por aniquilar laa grandes enti
dades acaparadoras que, coico "La Fores
tal ' ' , con sos esolsmos e iniquidades, oons-
tltuyen un baldón de ignominia para esta 
kospitaiarla patria de Sarmiento. 

di e l Gobierno de Airear está poseída de 
kaeoas y sanas Intenciones, como u l lo 
«reamoa, empiece con mano dará y fuerte 
a resolver el problema de la Uaná bajo 
«I Indiscutible derecho natural de que "la 
berra os do quien la trabaja", 

i Estamos T 

u i o n u z hoja a r o ent ina 

Por fin, el Gobierno vgontino se ha de-
M i d o a intervenir seta Asociación eon el 
ftn de encausarla por la senda que le 60-
Rosponde. Y ha beoho Meo. Bn eualquier 
Otro pala la Crua Hoja es una Asocleelón 
bnmanlt&ria, altamente filantrópica, Bena de 
trestlglos qne k hacen «Impátíoa y que 
•Ota del aprecio ciudadano. 

IActuIT... No pasaba de ser un Comité 
laaical "peludlsta" mis, una 'guarida I r i -
foyonlsta" donde se fraguaban traviesas" 
i la labor ahrearlsta y an "templo" en el 
qae los "oaodllloe" ordeBaban a la Inoanta 

e Inocente filantropía púhUoa. Pero t3Co 
terminó, afortunadamente, ron la siguiente 
disposición gubernativa, y que por su for
ma y fondo no necesita eo mentar loe. uím 
mis 

"La Sociedad Argentina de la Grúa Roja 
deberá proceder a reorganlsarsa, rec •nu
ciendo la Intervención del Gobierno da la 
nación, en su cuerpo directivo superior, por 
intermedio del presidente del departamento 
nacional de Higiene y Jefes de Sanidad del 
ejercito y da la Marina, que sarán miem
bros natos de él, y de tres ciudadanos de
signados por el Poder ejecatlvo. 

El actual Coneojo supremo procederá In
mediatamente a convocar a una Asamblea 
general de asociados a fin de tratar la re
forma de los estatutos, debiendo dicha 
asamblea ajustarse a les reglas estableci
das por la lospisoclón de Justicia." 

Ahora preguntamos nosotros: ¿qué apli
cación se ha dado a la grandiosa suma de 
nacionales recaudada en las colectas pú-
biloas? 

CENTRO BURQALE8 EN BUB< 
NOS AIRES 

Amablemoute invítalas por la directiva 
de la mencionada entidad, asistimos el otro 
día a las fioslas celebradas en el salón 
Lago di Doro, que estaba repleto de eon-
ourrentes alegres y animosos. 

Se representaron las obras teatrales "El 
erio", "B l ehloulUo" y T r i n i " , admira
blemente dirigidas por el consumado pri
mer aotnr cómico y autor de "Tr in i " , nues
tro querido amigo Jesús Miguel. 

Haremos el resumen de fiesta tan sim
pática diciendo que todo el mundo rió a 

Slntales, la gente Joven bailó hasta la ma
leada y de boca en boca corría " i C u i n -

do hay otra fiesta í " . 
Bl Centro Borgalés es ana entidad cons

tituida por todos los hijos de la provincia 
de Burgos reéldentes en Buenos Aires y 
euenta en so eeno eon cuatrocientos y tan-
toe socios activos y entusiastas. 

Otro día nos ocuparemos más extensa
mente de Hm fines de la mencionada en
tidad. 

LUIS ÜMBEHT 
Buenos Aires, octubre 192Í. 

Desde Nueva York 

B a n d e r a y d ó l a r 
Oetubro, 

El embalador británico en Waablngtoa. 
Itr Boma Howard, ha condenado, «n un 
f*aquete dado an esta eludad par la Junta 
•e Comarolo y Transportes, ta oooduola 
seguida por los Gobiernos de las grande» 
Potencias en el asunto de las eonoeslones 
Jfttanides por sos nacionales en el extran
jero. 

--^Antaa de la guerra — he dicho el • • -
f p e r — l o a Gobiernos de varios palees es-
WWo denmsiado Inclinados a apoyar con 
tade la tuerza posible loe Intereses en pal
ees extranjeros de loe easadoree de eonoe-
¡ ¡ ^ « s y formadores de Compañías de su 
Propia nacionalidad. Hemos visto esta eom-
Jetenala frenética por concesiones de todos 
poeros en China, en Persia, en Turquía, 
•n los Dalkanes, en Marruecos. Se puede 
•eolr, »in exageraolín, que esta fué una de 

las Musas principales—porque hubo a 
efca* — de ta última guerra. 

Y ha agregado: 
—Seria lamentable que ahora, después 

de la guerra, volviese aquel estado de co
sas, porque, cuando lo hubo produjo un 
ambiente que no conduela a la pas. Para 
eliminar este peligro posible pera la pas y 
la buena voluntad no hay, legún pienso, 
más que un medio, y es la estricta aplica
ción de la doctrina norteamericana de la 
"poerta abierta", esto ee, perfecta Igualdad 
dé oportunidad para todos en meterla de 
concesiones en los paisas rio desarrollar o 
poco desarrollados, ebn lo cual ee entienda 
un acuerdo entre las naciones para obligar
se a no apoyar en manera alguna a sus na 
clónalas para obtener oonoeslones en aque 
líos ealsee. 

Beto que propone el representante de la 
Gran BretaOa M lo mlimo que pkka muí 

Que ha habido casos de esa Intervención, 
ea estos últimos afios, desde que Mr. Hu
ghes es secretario, no se puede negar. Lo 
han confesado los corredoras en las circu
lares dirigidas a sus dientes para Invitarlos 
a comprar bonos i en una de esas circula
res, publicada en un semanario de esta elu
dad, hasta se habla de la presencia de bar
cos norteamericanos de guerra en las aguas 
de las naciones deudoras como garantía de 
cobra osa. 

Bl Gobierno norteamericano, no contento 
con Intervenir en la negooiaelón de emprés
titos y con prometer que ayudará a coarar
los, ha Impuesto dos, por medio de la 
fuerza, en la República Domlnisana, ocupa
da por la Infantería y con un Q.ib'arno 
compuesto de oficiales navales. 

Y en llal l i , donde también nay ocupa
ción y el Gobierno nacional está controlado 
por el Jofo de esa ocupio'.oa, se ha obligado 
a los aoclonulas franceses del Banco Na
cional a vender sus a -clones a un Banco de 
Nueva York, que es el que hoy maneja la 
Hacienda de aquella oorimlda y explotada 
Ilepúbllea. ' 

Esto es mocho peor que la eompetenola 
entre varios Gobiernos para disputarse las 
poDocíOoQes en un país, puesto que esa ri
validad, en definitiva, significa que eso país 
tiene el derecho de elegir. Laa naciones de 
América. Intervenidas o secuestradas por el 
Gobierno de Washloglon, carecen de ese 
derecho. SI Haití o Nicaragua quisieran ha
cer una concesión fjrroviarta a una Com
pañía británica o francesa, no se les per
mitirla. 

El senador La Pollctte ha dicho en un 
discurso, pronuncíalo en Salnt-Louis: . 

—Acabaremos con el Imiiorlnlismo flnan-
elero. Divorciaremos el nepartamcnld de 
Estado de las Empresas Dnanoleras itnpe-
riallstioas. Repudiaremos la doctrina de que 
la bandera protege a ;os que Invierten 'on
dea en el extranjero. Ya la Juventiid nor
teamericana no será eovladv'a Méjico, a 
Santo Domingo, a Haití: no será empicada 
en Europa, al en otros continentes para 
cobrar deudas partloularaa. 

En otro dlsourdo, pronunciado en Clncl-
nali, habla dicho el candidato progresista: 

—La doctrina de que la bandera sigua 
al capital os una doctrln» de banqueros, 
concebida, hace setenta allos, en el minis
terio do Negocios Extranjeros de la Gran 
Bretalla, doctrlaa pervs'ei que ha supri
mido las libertades nra ^rnn parte del 
mundo: trajo el }inmli.-.r'l«o do Alejandría 
y la Invasión de Egipto; convirtió a Túnez 
y a Marruecos en subditas de Francia; se 
apoderó de las más ricas provincias de 
China; echó la guerra de loo boers. 

Y también dijo el senador por Wisconsin: 
—Nuestra nación ha llegado a ser la 

acreedora del mundo. Estamos amenazados 
por nuestro propio Imperialismo, por el Im
perialismo que destruyó a laa grandes na
ciones del pasado. 

Asi piensan La Pollette y lo» progresis
tas, que son boy una minoría; pero, si no 
tienen el número, tienen la calidad. No per
demos la esperanza de que maflaoa el pue
blo norteanterioano entero rlense como ellos. 

ANTONIO ESCOBAR 

C e f e n ú m e r o c o m í a 

ó e 2 8 p á g i n a s 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El empréstito de los seis millones :: ¿Qué ocurre respecto 
el particular? :: ¿Daremos otra prueba de poca seriedad? 

Hemos de convenir que nuestro Ayunta
miento est4 demostrando una apatía I n 
comprensible en el asunto del empréstito, 
pues ima ves Iniciado con tan manlílcsto 
entusiasmo, y, es mis, después de estar 
encauzado, parece ha sufrido estancamiento. 

Bien es verdad—y nosotros hemos sido 
lot primero» en aconsejarlo—que la cate
goría cuantitativa de dicha operación, ron 
relación a nuestra ciudad, merece un de
tenido estudio antes de decidirse. Pero tam
bién es cierto que la cosa ya estaba ma
durada y que so han dado inclusive paso» 
seguros para conseguir la efectividad de! 
proyecto, lo que demuestra que se ha me
ditado lo suQcicnte, pues tampoco, en se
rlo, hay que suponer que nucsiros sesudos 
munlcipes se arriesguen a hocer negocia
ciones formales con una Indicada entidad 
bancarla sin tener de antemano el conven
cimiento de que andan sobre seguro. 

Vista la acometividad con que se tomó 
el asunto, es por lo que nos cxtraCa a noso
tros que el tiempo transcurra haciendo que 
la falta de decisión sea base de un ridiculo 
espantoso. 

Precisamente ahora se les da bellgaran-
da a los Municipios para que concierten 
empréstitos con arreglo a las necesidades 
mayores que en Interés do la población 
se ven en el caso de cubrir. El ejemplo 
de capitales como Sevilla, Valencia y, ú l 
timamente, Baroclona ha cundido en las 
ciudades pequefias, las cuales se aprestan 
a salir del estancamiento mediocre en que 
bs hallan y, optimistas, se lanzan a mejo
rar con medios financieros sus históricas 
rudezas urbanas. 

SI ahora que Badalona tiene la ocasión 
da desarrollar todo un brillante programa 
da reformas, y después do haberse demos
trado que es factible realizar lo propuesto, 
•a va a abandonar el asunto por las eternas 
rencillas que nos roen y nos denigran, ver
daderamente demostraremos que somos una 
ciudad do hecho y una cabila de derecho. 

Un poco de serenidad, una porción, aun
que sea pequeDa, de amor a la población, ca 
lo que hace taita. t-

Que no siga prevaleciendo el dilema ar-
eáico de que los pueblos se hunden por 
la comadrería simple de sus gobernantes. 

Casos y cosas . 
Nuestro grito de alerta para que 'el vecino pueblo de San Adrián no llegue a construir una necrópolis en nuestra ciudad parece que ha surtido el efecto necesario, según se desprende de las numerosas Comisiones que han visitado al alcalde para 

que éste no se deje cargar el muerto, tal 
y como pretende ol vecino pueblo. Ea lan absurda la pretensión, que incluso han protestado, dando fe de vida, los sefiores del gremio de fabricantes, cuya entidad parece no haberse preocupado nunca de los asun
to» Importantes que afectan al mejoramien
to de la población, como son, por ejciiiplo, 

un buen servicio telegráfico y telefónico, 
un Idem do correos, etc., etc. Con eso del 
cementerio les ha picado la mosca y han 
salido de su -natural modorra, por lo que 
yo me feliolfo. Y como todo es empezar, 
quién sabe' si los muertos quo quieren co
lorarnos los «vivos» da San Adrián servirán 
para que la aludida entidad, y alguna otra 
marca seflor Ksteve, actúen en forma que 
demuestre su carino al progreso de nues
tra ciudad. 

• • • 
Ahora que el servicio telefónico, desde 

que Ua pasado a manos de otra Empresa, 
parece que poco a poco va mejorándose, no 
estará por demás quo llamemos la atención 
a la Gerencia respecto la anomalía que re
presenta el que una ciudad como la nues
tra, de cuarenta mil almas y la más indus
triosa de España, no pueda gozar del ser
vicio Interurbano. Esta deficiencia irroga 
intinidad do perjuicios y bien seria la hora 
de quo so salvaran, implantando el servicio 
Imüoailo, que ya hablamos gozado tiempo 
atrás y que se nos retiró un día en que los 
que estallan "al frente de la vieja Compañía 
se levantaron de mal humor. Ya otras ve
ces hablamos formulado Idéntica petición, 
pero no pudimos tener la fortuna de vernos 
romplaoldos, quizás porque nuestros la
mentos se veían aislados y ni siquiera me
recieron verse fortalecidos por esas entida
des de que más arriba hago mención. En
tidades que serta conveniente, ahora que 
han salido de su modorra, no quedaran 
atascadas de nuevo y apoyaran lo que, más 
quo a nadie, bcneflclaria a sus componen
tes. 

• • • 
Y, metido ya en el hilo telefónico, no 

estará por demás dar una nota halagüeña 
respecto les deseos que, al parecer, exis
ten de mejorar nuestro servicio telefónico. 
Por lo menos asi se desprende de las vi
sitas de inspección que se han hecho desde 
que hay la nueva Empresa a la central de 
esta ciudad, movidas por las múltiples que
jas quo de nuestras telefonistas hablamos 
torrrulado. 

Quizás fruto de esas Inspecciones sea el 
cambio favorable que de unos días a esta 
parte herros experimentado en la rapidez de 
ws comunicaciones. Sobre todo de las nueve 
en adelante. 

• • • 
Por segunda ves, y sintiéndolo mucho, 

hemos de hacerno» eco dé una queja que 
repelidas veces se nos ha formulado y que 
no hay manera, por lo visto, de enmienda. 
Y, para lograrlo, seria muy conveniente 
que quien pueda llamara la atención del 
recaudador de Contribuciones de la zona 
de esta dudad para que modere sus tm-
Setua y trate con un poco más de amablll-

ad y atención a los contribuyentes, pues 
se ha dado de nuevo el caso de que ayer 
por la tarde fué pooo menos quo arrolada 
de la oficina una buena señora que estuvo 
en aquella dependencia a consultar sobre 
el pago de un Impuesto, 

i Valdrá esta vea el aviso T 
^ PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
COPIAS, circulare*, Instancias y toda oíase de trábalo a máquina. Razón: en la Do-logaolón do EL DILUVIO. Centro, 3. 
Otra Comisión quo protesta. — Una nu

trida Comisión, compuesta por representan
tes de la Cámara de la Propiedad, Fomento 
Industrial y Gremio de Fabricantes, estuvo 
en la Alcaldía para protestar ante el alcal
de de loa proyectos del vecino pueblo de 

San Adrián encaminados a construir un e«-menterlo en nuestro término municipal. La numerosa Comisión ofrecióse al señor Sa-baté para todos cuantos trabajos sean menester con objeto da que el absurdo proyeo-lo de nuestros vecinos no llegue a prosperar. El alcalde, por su parta, prometió do dejar el asunto de su mano y acudir donde soa preciso para evitar los referidos pro
pósitos, 

ANTRACITA INGLESA para cslefacolón. Entrega* • domicilio. CASAS, Prat d* la Riba, 118, BADALONA. 
La caza del perro. — Pespuós da uga ie-

mana larga de descanso nuestros laceros municipales recorrieron el recinto, dando casa • nueve perros vagabundos que tranquilo» y confiados transitaban por nuestras calle* sin el correspondiente bozal y sin la Indispensable "documentación" que acreditara *0 "personalidad". 
REPARACIONES DK FONOGRAFOS pm operarlos de la gran fábrica Odeón. Razóni calle Centro, 6, y Vergara, 8 
Castigo. — Por la Alcaldía se ha Impuesto como correctivo la suspensión de un me* al sereno Juan Company ¿abana* por determinadas faltas. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 

DK CATALURA 
Oro. — Alfonso, l i l ' b O ; Onzas, U t ' M i IsaboL U Í ' S O ; Cuarto*. 1*2'50; Pequeño, iá fSO: Dólares, T875; Libra* esterlinas, SS'ÍO; Francos, 141*50. 
BHMm. — Franco» 38; Lira*, 80'TOi Ubra» esterlinas, Sí'áfc: Coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DS DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DK CATALUft? 
Portugal. 0'3S pesetas escudo; Holanda, 2'SOB florín; Sueola, 1,945 corona; Noruega, r i 0 5 corona; Checoeslovaqul», 21'90 cien corona*; Dinamarca, 1'tS M< roña; Rumania, 8'70 cien lela 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parla, croque, 88'89; Londroa, 83'541 Nueva York, 7'1«. 

• • • • • • • • • • B n H H H I B H U U H l 

| E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

[EMILIO SALA 
Venta* ai por inayory detall. -UobIi'ccIudc» en blanco y color. - Gran Mirtldo en (réneros da pnnto.-ArtlcuIoj" de teniporarta Articnlo» y material completo i>»r.n inda el» se de deporte*. E»peclalld«d en Foot Bali » stletLimu VIA LAYETANA SO (frente cali-i ondal). g 

• • • • • • • • • • • u h h u m u u u b m 
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A N U N C I O S 

n c o n u r g e n c i a 
atfttntos para üjrt;r lulorinaciuit&t purKonaiesou tuüai iju tucalldailes de heipana Cou orofcrencla en tíu aldeas mds 
li'dcnlacautea -8o abonaran mil peaeuisdo comi'ióa por cada iufirDinclón wllave a efecto.-'Irnbajo compatt-
tle con otraa ocnoacioues. Se carao tiza oí paco <le laa comilones en la fonn» quo na doaee. - Keserva v carautia ab 

-0IUI9.-M0 M procisxii referencias ni sello para la rosnnesta- l'ara niái detallen diríjanse al 

HARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 

V I A S U R I N A R I A S 
Para la curaciún eu pocos mas de >a blenorragia tpnrcacloncs). asi como 

toda clase do Infecciones doi apáralo cénltourlnnrlo. como cistitis, orquitis 
irnlAclouea. fruta militar o uiatlnai. etc «le» boiiibro; Hiiiim* uielriii-. uretrl 
tb. etc. do la mujer, ae nbtlene con el uso de los SELLOS OSSAM. ya 
que sus efectos bj^netlciau i;ran<lonienio a las primeras l%.iiiaM por crónicas v 
nibo-des quo sean: porque sus pronledades anllr>óiitlcaa ciimunlcaDa la orina 
destruyen i<s eouococos. la mlccMD resulta menos frecuente bai>iaqnoeon 
•u uso se obtiene la radical y pronta curación. - Preparado por el doctor 
& Hlret. Plasa Comercial. 9. farmacia. I¡e venta; Secalá: Salus Fontanela 
7; Viuda ductor Pernlió Ksmbia del Centro 37. 

CONTRA 
A B O R T O 

yDOLOR 
RIÑONES 

A S A L T O 

FARMACIA 

' JARABE PAGUANO 

LÍQUIDO, POLVOS, COMPRIMIDOS 
del Prof. ERNESTO PAGLIANO 

S s o z ^ I o p c o . 4 - - N A P O L £ S 

DEPURñTIVO 
PREVENTIVO Y C U R A T I V O 

de ledas las enfermedades del HIGADO 
BiUS, !NTE5TIN05,ESTÓMfíG0 Y IHTRfíNñS 
JDescoizñad délas Imitaciones y exigid el nombre 

ERCS E^TOPHGLrlHNO 
§ e v e i z d e e i z t o d a ^ p a r i e r 

AGENTES PARA ESPAÑA» * J . U R I A C H Y 

'IniüH: I \\\% % \ 1 1 1 ( • 1 1 1 • 1 l l • 1 1 1 r 1 ii • r I I • I • I . I » • B:t .l- |T: 

P A R A C A S A S B A R A T A S 
Vendemos solare* a precios reiincldos. en la* callos de Aorla- Marcb g 

All-Hey. Beeós y Pedro IV 

Se <a.Ei>zi raclllcaLa.c3.es i 
Vlslnlos dominicos do 10 a I . 1 

| C e d r o IV s s e . T o c n n c l o o l a n i e i v . d a H a r t a | 
*—TT'WtlIl l l l l l i l l i l l l l l l l l lHIIIIII lll'ltlllWillnlllfllllMlWlllllH(WWrtlJ-'''''1 • 

A V I S O S 
ASUNTOS MILITARES 

PASAPORTES 
y documentos sestlann al día. • 
Mendlzibal, 23, principal. 

SK 
U 
S 
3 

*mGOHSULTA*m 

VEMÉREO-SÍFIUS 
18. San Pablo. 18 

Di* lia í y a (1 l i . i 

6 
O 
6 

cubacion ..rtrecTa o t la 

S I F i L I S S 
A P L I C A C I O N del 606,914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
en 10» 12 días. DlritlrM al Autl-rao COKSULTORIU CLINICO -
Kanibla Cnnaletaa, IS.—!)• 10 a I y 
J • B.-Cousulta t pta». -Rspeelal 10 
Obreros 2 ptas.-Fe^t tv»* <je 10 a l 

Obreros 
para toda ciase de reclamaciones 
ante el TUIUUNAb indi s-TRIAIj dirigirse a Fortuny 15. 
ent.', I .* CONSULTA UKAT1S. 

Vda. algo capital casará legal 
Tallera. W-X.* t^mvaehudel8r Kadia 

l a regia suspendida 
reapaiuco euse^uMa coi' pildora 
• DULAS» UE PHOTuCAUa II1K 
RKU Aneuija. debilidad. Probar!9 
ota", eaia. Scs»l4 Kambla Flores. 1« 

V I A S U R I N A R I A S 
Citraciún dem liieiiorra>.-la. Ve 
aereo Kltiiis, l'icl Impotencia 
ur ios iratamientos inta rápidos' 

»• modernos. 
C l í n i c a L A C O R O N A 
C o n d e A s a l t o . 9 S b i s . 

Consulto una peseta 
AhnnaHn Consullaü ptas. UeSu 5 
AUUyau l l pZa. PulvorsldAd. 1 2 ^ 

A H O G O 
Curación de »bo?o (ofee), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y sai 
causal, por un nuevo sistema. Tr i -
tainicnio rspeelal de l i tisis. Doc
tor AHTICH Vlsll» de t» y modii 
• I y media. Pelayo. 7, I.» Orí-
tu . de 3 * 4 . 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser uu buen oherer y te-
ner una verdadera prilctlrs raocá-
nica» ifo dpjarso cninnnr. sin an
tes visitar el tallrr drl Qaraje Pe-
•Insuiar, cali* i» Urfl«l, 38. 

V E N E R E O 
PCura rápida conlasJ 
[especialidades de la 
farmacia PABA0EU.-Asdita.281 
Facturas-letras . 

rocióos \ «tenias üiecu* ctMiierclale 
«pla? îintHDto&, hocargráudome dol 
'obro, auiicipu *n importo en ol acto 

iie í» a II v .lo 6a K 
R b l a . G a t a i u í i a . 4 0 , 2 , , 2 . ' 

GLANDULAS 
opc<-a desde i i pías. Dr. Has sol, 
Brucli, 31. Bronquios, oídos, naris, 
gargiuta. V. económica: martes y 
viernes. d a l t a t y d e S a t noefie 

i í t t e k uf f e u rs 
>s mojoros conductores salen ue 

casa Mlciiolena, por SKK LL PKUlí 
UAliSTItO )• cnaoiia con los PEtí-
KKS AU lNiS. ooy lección día y no 
•¡i.' Taniarantana ''• 

I M P O T E N C I A ' 
: Vicoi -'mi..., tapido > sin pctiEio. — \ 
• CUNiCA Ul.VUSO, u edito especia- ' 
- lísu. Kambla Llano boquena, núm, t * 
J, entre calles Hospital > san Hablo),_ < 
] Consulta diaria: Ue'j j U v de 3 a 6.| 

desearla tcn^r entrevista para pro-
pomr un buen nenoclo do buenos 
resultados, indUpensable su ramo. 
Para mas dctalIPS escribir a A. C, 
Tiroleses, calle de Pelayo, i . 

Joven distinguido 
desea conocer señorita Joven y 
dlsrrela. — Es.-riblr a EL DI
LUVIO otmero 5ts. 

ONDULACION 
nianíiiua, tojas, a domicilio. M 
liipimición, 10;?. z», 2.» 

PARA 
R E S O L * V £ ^ 

rápida mentó toda dafe fí& asun
tos JUUICIALKS. M1UTARK8 

o MICHCANIILES 
CERTIFICADOS 

do PICNALES. VEOOLUS Y SOLT.' RIA, etc. 
PASAPORIK», 

dlrlRirso a Fort un v. 15, ent' 
CONSULTA ORATK 

JVr . F e r n á n d e z 
C O M A R O Ñ A 

Panos, fluio*. irritaciones, uiatrla, 
desarrodo-, aicnstruaclún masajes. 
Uablneto esnoclai osra el iraiamlen 
todo las IIKRNIASon la* refiorany 
niniis dd ii;dna edades.-Clínica Mo
derna de la MereeiL Anoba. 1», bajos 
do illa ¡J. 

E C D P ü E O S 

y G O l O G Q G i O D e S 
S E NECESITAN 

aprendices para flbriivi do ar-
tlmilos de rerrcterla y forjados, 
-au Mucus, i i (GracU). 

http://raclllcaLa.c3.es
http://PABA0EU.-Asdita.28
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ZAPATEROS 
Tallan un uncial v un mutilo oAolaL 
Callo de Ar/iKó". nilmnro 6u5. tlai.ia 
(Ulot). | 

ZAPATEROS 
faltan bni'iios oiiclaiea v una m«qut-
olaui de L* - ^Irambell, L 8.* (junto 
calla I'rincr.-: •• • 

- MOtíiSTA 
Falta oficiala. - R.: l^U. nim. 11.1.* 

ZAPATEROS 
Falta niodio cortador h cortador por 
horaa, lila y. B. i." 

Encuadernadoras 
Faltan anreniliaaadeianiad>> para 
la aeccíón de acá hados - L'niiqna 
(iranadoa. 49. a 

ZAPATEROS 
Faltan m' n ta doro» sands'ieroa. trs 
bajo-segindo ncrlbir A. CIliALT.-
Manso^Adey.W IABKA8A._ 

S e n e c e s i t a n a p r e n d i 
c e s e n c u a d e r n a d o r e s 
e n ( o s t a l l e r e s d e S r a . 
V d a . d e J u a n V i d a ! . — 
C a s p e , 1 4 1 - C e r d e ñ a , 2 0 0 

O B R E R O S 
Taca reciauiaelore» anie «d Trlbaua 
lodasirial do junu>os y accidemt» 
dji trabajo. Juuqaernii. n.° IC pnn 
clpal, B.* I j to anuncio :-ci publica 
b» en 8(>I-lUAUmAl» OUI.'KUA. -
Horas: t>a 10 a 1« v 7 a 9. 0_ 

FALTAN ZAPATEROS 
para cálzalo de señora clavado, 
inútil jircstuiarse sin aer de pri
mera. — Salva, 12, 2.» 

APRENDIZ 
adelantado de imprenta, se neca-
Klta, de 1S a 18 afios. Editorial 
ausd, calle de Santa rcresa, oú-
mero 4 (Orada). 

CAJAS DE CARTON 
Medio odclal, se necesita. — Galla 
da Valcnrln. número SO 3. 

EBANISTA 
Falta buen medio .oncIM. C. Ven
tura. Plajá, 26, Sana. De » « 8. 

S A S T R E 
Faltan oQaHI y medio. — Cali» 
del Carmen, (5, 4.*, >.*, interior. 

" M o d i s t a 
Falta oOrlala. I.rona, g-10. g.«, 1.» 

REPASADORA 
falta en la fibrlca de «¿acros da 
punto Inglés, cana de Xuclft, I , 
trabajo en la fábrica. 

" ZAPATERA 
Falta maquiulata par< ludo al ano. 
uiralt Pelllccr, número 2. 

F A L T A UN CHICO 
rasando, de 14 a i i anos. QáSa 
d* liadas, 27, tienda da aceitas. 

CHOFER 
me ofreíco. sin pretenslonea. B i -
crlblr • EL DILUVIO 701. 

FALTAN 
«nclalas gorristas. — CaUe da 
San 011, número 16. 

FALTAN «>rcadlce5 lampistas. , Sangra. — 
alie de Valencia, número 24*. 

FALTAN CHICAS 
que sopan plerar papel. Calle da 
VUlirro«l, 12 y 14, Imprenta. 

ilLUET ¡UN T * 
INSSNIKROS CONSTRUCTOflBS 

< » . A . J E . ) 
• ' • m a n d o . V I . o." 

S i e r r a s y m á q u i n a s , h e r r a m i e n 
t a s p a r a t r a b a j a r e n l a m a d e r a 
Para talleres de caí pinterla, ebaniaterli' 

. construcción de cairualea, vagone», etc 
¡tla (abricaciún de «Parquet» y todo lo reía 
M clonado coa la Industria de la madera. 

D E P - B I T O I31M B A R C E L O N A 
C a l l e U r g e l . n ú m e r o 4 3 

P í d a s e ca t á logos j p resnpass tn 

D E S E S P E R A D O S 
N O D E S A L E N T A R U 

El marovlüoso Míiodo completameni; vegetd 

Sw un aac<nlote ha docubicrio 0 3 CURABA 
EPINITIVAMENTE. 

Las Veinte Coras Vegetales 
del Abate H ANON 

eam radicalmeme la Olabcies, Albumbiurta. lea 
Bronquios (Tos. Bronquitis. Asmo, ele.) loa 
Reumaibmos, los Males del Eslfimago (calam
bres, malas diBcsilones. acidez, pesadez, etcj 
las enfermedades de los Nervios, del Coraiúa 
(pelpllscloBcs). é» loe Blfioaes. del Hígado, á t 
las Vlss Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las 
Ulceraa varicosas, las Ulceres del EstOmagOk 
el eslrcAimlcoto. etc 

H A I A M á S ^ • ^ r t - í - l W S í 

Cscrba • UBOKATORltS BOráXKSS 
t i BARCELONA «i 1 . ^ , . 

f l i t i r l n m i i i n l i t j Um» mi ctBprtmm t i 
Bíioí» esiTiBceili. ixfIíciUti i t tapl t i i 

S A S T R E . FALTAN 
oficialas y medio onclalaa, trábale 
todo el aflo. Salva, 6t, 4.» • 

S A S T R E 
Aprendías adelantada, precisa. •— 
San nafael. 86, s.«. i.» 

F A L T A 
aprendía ebanista. — Urgel. t i l . 

HOMBRE 
zapatero, se ofrece para parlarla, 
ala ninguna retribución. — Ana 
da San Pedro, 27, portería. 

CHICAS 
da 14 a Id ailos para trabajo Oea-
ranssdo. ganando. — AragOfc • ! , 
detrás Matadero (solar). 

SASTRE 
•adío oúclalaa. — 

da munasMr, «t. 2.*, t.« 
F A L T A 

maqulnlau para zapailllaa. Oaüa 
de Calabria, número 127. 

~ ENCUADERNADORA 
falta buena ollclela. — calis ea 
Poniente, número 1. , _ ., 

IMPRENTA 
Aprendía adelantado y marcador, 
se necesitan, rruwnza, 231. M 
« a » . 

S A S T R E 
Falta medio oQci.ua adelantada. R, 
Bocafort, 46, principal, 1.» 

SASTRERIA GELPI 
Sa necesita chico para recados. 
SaBnerdn, 41. principal, ».« 

TORNERO 
Falta par» fuora, práctico tomos 
polaojr revólver. Posellón, 211. 

IMPRENTA 
Falta medio onclal cajista aOa-
laittado. Calle del Fino, 1. 

F A L T A 
chalequera a medida. — Calla da 
la AtlinWda. »1. Bta. BaatTerfa. 

TAPICERO 
media odclal, falta. — Cala da 
Urgel. número co. 

S A S T R E 
Faitea aprendlzaa bten pagadaa.-ti 
Cene fla Borren. 81. 2.». 1.» 

S A S T R E 
Palla medio onclaía y chalequarv 
l'nlversldad, I I , entresuelo, 1.' 

ZAPATERAS 
Faltan montadoras zapatilleras. ->• 
l alls da_la Diputación. »» . 

BARBEROS 
Hsjr colocaciones y ventea. AnO-
gm I'spet. nornla S. Pable, >, b » 

' ~ ~ S A S T R E 
Medio oflciala y aprer. Uza adelas. 
tada. faltan. Puerta Angel, 21, l . ' 

SASTRERIA 
Faitea buenos pteceros y guerra-
rlstu para militar, trabajo Ono J 
blea retribuido. — Honda da l l 
Universidad, IS, principal. 

F A L T A CHICO 
na 14 a 1» anos. — Calle da no-
rldablanca. número - SO. 

Aprment electricista 
de 14 a 1» anys, falta, alara 
Alta. 4, eut.'. S.« Da l a I . 

FALTAN MUCHACHOS 
da 14 a <• aOos para Industrie 
cana de la Fraternidad, I t . 

F A L T A N 
<oa Jórenea a toda pensión. Bajada 
ds Santa Kn'all» a. I * 

C E D U L A S 
PASAPORTES A l D I A l 
RKL, VO. ta . p r a l . , >•* | 

BARBEROS 
Votulo barben» con vivienda cbaa-
áán con dos nuertaa por 6100 poaolas 
bnena parrnqnla. ñoco alquiler, tllr 
r.6n: Hrilvá, 43 . 

ROSARIOS 
Trabajadowa que sepan hacer d» 
plata, (altan. Consejo Ciento, <•• 

http://oQci.ua
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SASTRE. 
filian íprenaiías tdelaúudajl. C*-
Mlunya, H, bajos (P. IToaTO). 

Viernes, 12 de diciembre de 1024 / A Q . 80 

4B Galicia desúato oíictal relojero, 
ítcriair con roforenclaa y ptetóDílo-
t n . Apañado ¿1 Badaiuua. 

Sara turismo y camioneta reparto. 
QdisD<'nsaole viva corea Arenldu 

Tlbldabo, Indispensable exelentea In-
íormesy muv trabajador, freéentar-
•e eun informes eacritoa a calla de 
Corta»1, 897. do diez a once. 

FALTAN 
•nenadernadoras Imprenta Moderna 

Yiilarroel, láü. - Parí». 13<. 
SASTSE 

taita medio oticiala que rapa hace-i 
ojales y aoreudlza con principio».— 
Cénselo do C emo. núm. 258. 2.°. 2.° 

BOLSA DEL TRABAJO 
para peluqueros y barbero], oUcla-
les para fuera, compra y venta lio 
eitableclmlentoa. R. Bonet. R. B. 
Pablo, s i . Do 8 a 13. de * a 8 y 
ae » a 10. 

DESEARIA 
encentrar un empleo de mozo, co
brador o aereno, teniendo buanaa 
referencias. — BazOc: Calle de la 
Cedena, mínimo 14, 4.*, S.» 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

GUAL, im. 51. !jq. Ma. f 
BasiSia i i Isí M i 13 

CARRITOS 
Industria y recreo, varias eUses. 
Paseo Triunfo, 87 (P. N.) 

Peluquería 6,}&7¿ 
plendida vivienda con Jard'n 
por no poderla atender »e ven-
de.-Katóiu casa .Martín.-Ca-
lie Cervantes, 7. 

SE VERDE 
Bar Caté por dofuncién, cajón VQ 
pesetas diarlas. Kazón: Callo Consejo 
da Ciento, nümoro 65 bis, B 1.*, JosO 
UObQro. Iloatalrancfas. 

Por viaje argente 
traspaso Bar y Comidas, oréelo de 
ganffa. EscriWr: Üílnvio 670. 

V f í Q Ü E R O S 
T E R t ? E I S l O S 

Para constmit vaquerías a nn cuar-
n ,\ h0''a 1,0 San Ao^res. desde CiS 

a 015 céntimos palmo, dando fachada 
carretera de Itarcoioua a Kibaa mair-
niucameme asfaliada. - K.: Rambla 
«tii'lioa. 8, ponerla. de6a 8 tarde-• 

Máquina de coser 
voudo. - Aribau, 53 portería -

Vaqueros 
íjoUre» a p. y a. en Uosoltalet 
desde 50 eta. palmo, fulos. 87 
wrbonerla de A. Torrea. Coll 
Blancb. Tranvía 55. 

"buemFtSnda 
tranücs pseaparates, traspaso con 
wmacín y piso, poco alqullir. — 
»uc¡a Baja, número ID. 

PROPIETARIOS 
BO TOCA O WDüSTRIA terl ven-
oída eon la mayor rapidez y re-
Sm aportando datos a LA C0-

bhcial, dedicada aicluílvaraeuta 
a la compra-venta de terrenos, ta
tas Industrislea y ESTABLECI-
HIEtlTOS; la que por tu procedl-
mlento bace laa operaciones mis 
rápidas. OJO, no se cobra anticipo. 
Aragón, í l l , junto irlbaa. 

TRASPUSO 
Tienda comestibles, acreditada, po
co alquiler, a prueba. 
Finca yeso, muy barata, gran pro
ducción. 
Bóblla muy urgente, vendo. 
Taller lampistería y bojalaierla, 
iait:d valor. . BODEQA .. .. 
S carros renarto. urgente. 
Lecberla Ensancbo, muy antigua. 
Taller de reparaciones de motores 
y electricidad. 
Tienda comestibles frente mér
calo. — 
TOCINERIA Y CARSECERIA cén
trica. 
Perfumería mucho giro. 
Bisutería y artlfulos seflors, cén
trica, muy antigua. 
Tienda aceites y jabones y otras 
muchas. Razón: LA COMERCIAL, 
CtUe Angón, Slt. Junto Arlbau. CASAS 
de buena renta, en barrios dentro 
y fuera de la ciudad. 

TERRENOS 
.de ganga, dond^ usted los quiera. 

FINCA 
una hora Flgucras, de Orán, de 
gran producción. Rta. 10 por loo. 
Finca 1. ICO Jornales cultivo y 
monte macha caz», 5 horas Vlla-
fíanoj. Razón: LA COMERCtAL, 
AragOn, 311, Junto Arlbau. 

SE TRASPASA TIENDA 
eon vivienda, muy barata, en Sar.s. 
Marqués del Duero, 4* bis. 

0 -
con aaiii. nerfocto estado, barata. — 
Francifoo Ginor. 23* l . " ¡Gracia). 

GANGA 
Vendo carro y curro. Vallcarca. 
Penítens Palma, nflmero 1. 

laboa, de pnra raza, dos meses, »o 
venden. - Arco del Teatro. S i 

A BUEN PRECIO 
vendo bonita Jaca da tres sflos y 
medio. — Razón: Calle del Be-
gomir, número 12, í.0, 3.* 

TAPICES PINTADOS 
La casa mis importante da España. 
Especialidad e» tapices rellslosus-
Ezposlclóa continua de cuadro» al 
óleo, (trabados, oleografías etc. Fa
bricación do marcos y molduras. So 
comprar sin visitar antes Cáta casa. 
F". .Viont tQicAn, Botera. 4 final 
de la l'nertaferrisa. 

Ventas y Traspasos 
Crsa roomad.i A la moderna, proce 
dimioDCos americano'', lacssacnouta 
con dos mU'jperaeionea, se compra 
todo, s© venfl© todo. Ho dejéis do vi
sitar diariamente las pizarra» do 
Iktba- Uamaüeras. 15. tienda. 

V e a d o a b r i g o s hecliGs 
dejados do cuenta a 30 o e « c 
en to dos colorea. 8ASTKK. ASA 
10. ent". 8*. jtinto Hambla, 

Ja» 
LTO 

Báscula de 100 
a». 300, 400 v 500 kilos, a precios do 
verdadera ocaalón. Almacoues Case-
llaa- vubgt, 3 a y s * ; 

MÁQUINA TIPOGRAFICA 
.con marcador automático, »e ven
de, calle rtoscuoa. sos. -

La mayoría de los grandes crl-
menea ton cometidos por hombres 
alcohoilzadoi, irresponsables ae 
•us actos. 

Los polvos Lavld ion los Onlcos 
•n el mundo que quitan (1 vicio 
da amborracharie, iln que >e dé 
enema el Interesado, ni perjudl-
csr su «alud. 

Con loa PoHoe La» Id «1 alcohol 
•a neutraliza en ^ estómago y to 
evita la embriaguez. 

Da venta: Señora vluda.de Al-
slna. Pasaje del Crédito, 4. Bar
celona. 

G r a m o f ó n 
preciosísimo, lo mejor del mundo 
qno valla 300 pías, lo vóndo por 
100 pías, y aún regalo 5 discos 
dobles v nna caja da agujas. -
TALLEIÍS, 16. 3 

G r a m o l a 
Verdadero mneble da lujo one I 
valia 400 poseías., vendo por 150. 
Tallera, 10. 

Gramófonos y Discos 
Anaratos K'iránilzados a 
66 pesetas. Taller de repa
raciones, Kndloiolefonía, 

Aparntos y piezas. 
San Pablo, 94 

tienda limpia con h.ihiiacfCn. buen 
sítio v batato. Kfccrlbir 5̂ 7, Hambla 

taller cerrajería, buen íitlo. Escribir 
6'¿7 Kambla flores 1C (ANÜXL'IUS). 

'•'ocineria, carnicería y co-
* mastibles en lo mejor do. 

distrito V baceüOOptas diaria. 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

T leuda con eran local on la 
* calle del Carmen, se traspa 

ta. B. C. Martín. Cervantes. 1 

DestaurantCafé-Uar, día v no-
•*che, buena habitación, se vde 
¡tazón: CaSa Uanin. Cervar.tos. 
número 7. cerca callo A vitó. 

(Jar bodeea gran local. 28 dn-
a-'ros cajón. 18duros algniler 

• por 2,400 duros se vendo, ftazóu 
i Cata Martín, Cervantes, oúm. 7 
• travesía Aviñó. 

eficaz para la pronta curación 
do T O S . C A T A R R O , 
H R O N Q U I T l » t I R O N I 
C A , etc. — Pidaso oa farma' 
ciss, dj-oRuerlas y Centros de 
Especilicos. Depóílto greneraU 
J. UKIAUU Y C.*.- Bruch. 49.-
Barcelona. 

Lecher í a y eboco la t e r í a 
do eran porvenir, bien situada, 
por G.000 pesetas, se vendo.- Ka-
aón: Casa Martin. - Cervantes, 7 
travesía A Tifió. 

SE TRASPASA 
piso poco alquiler, tras dormíw-
rlos, por otro mejor en Pueblo 
Secoj i i . : Borrcii, 42, i , ; i,» . 

Gasa Martín 
Agente de noticias 
limmi de EifaliieciiieDtei 

Cervantes, 7 
travesía do la calle Avlfió 

Teléfono 630 A. 
Comestibles 

en Gracia, eran ganga, buenas habi
taciones, horno de pastelería. 
j f^ i jcBfk 8 habitacionesamnobla-
* " o as. en la calle Salmo-
róa se traspasa barato 

m m m , m t m m Í m m 
Venta al mayor » menor. 

Maquinaria para elaboración de pan 
cnimaBeta. carro y caballo para a 
reparto, por 35.000 pesetas, so vende 

Café restaurant 
mMto' i de srao ccrelr 

Bar Restaurant 
en bnen punto del l̂ naanclie-

Cafe restaurant 
en buen punto del Paralelo ñor 8,500 
ptas~ so vende ose desea socio. 

Café camareras 
en el Paralelo por 10.0CO pías, o tocto 
de 5,000. por enfermedad. 

on carro de reparto. 120 cliente» 
comicilio buen local v hnena vivlon 
da en S. Martín osolendldo negocio 
B a r - C a f é - G a s a c c i n i f i a s 
cajón í00 ntas. diarias, buen negocio, 

N e ^ o e i o 
al por mayor 20 «ños Oi=isfencia. 
dein 6,000 ptns. benef.; por 10100 p. vd 
G o m e s í i í i l e s d a ^ e » 
_jiiertas. buen eaíón. ae vendo. 
Taberna en la Torrasa 
por 2.(00 pesetas con ecneros. se ven 
de, Patio v buena vivienda. 
¡ O J O ! - L A ÜNIGA • jOJOI 

s i q u e r é i s c o m p r a r o v e n 

d e r b i e u , d i r i g i r s e a l a 

C a s a M a r t í n 

'ienda Comestibles, Vinos y 
Me?a de Pan, alquiler 70 ptaa 

cajón 300 pías. Uia. se vende.—K. 
Casa Martin. Bajada Cervantes 
' cerca callo Avlfió. 

í P e s c a - S a l a d a 
' propia para legumbres cocidos, 

cerca Plaza del Paiiró. por 5.0(O 
. ptas.. so vende. K.: Casa Martin, 
k Cervantes, 7, cerca Aviiió. 

T i e n d a de c o n í e c c i o n e s 
en buen paulo de Gracia, se vea-
ilo barata —K. Casa Martin. Cor
vantes. 7 cerca Aviñó. 

M n o i r r t f i vinos y embutí-
r i U e V O S dos de fuera. 60 
pesetas alquiler, 6,000 pesesla. 
Se vende el aegoclo mejor del 
día. — Kazón: Casa Martín Cei 
vautes. 7. cerca Avlfió . 

POR POCO TRASPASO 
proporciono local propio para co-
clura o pequeña industria, con vi
vienda, fuerza motriz, agua y gas. 
RaíOn: Regomlr, 12, 2.% 3.» 
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TRAJES Y ABRIOOS 
nwdoi en buen uto. par» ute-
n»ro, \ codo gria stock por qnla-
brt de uní cita de compra-venu 
da Madrid. Vendemos loa trajea 
desde S5 ptas. j abrigos desda 
I I pesetas. San Pablo, 199, piso 
principal. ! • 0 

VERBO MAQUINA 
para aapatero, de br<<ao, perdien
do la mitad de prccU. — Hiada: 
ATOlll, número 3. portería. ' 

C A R P I N T E R O S 
La casa J U ^ N r«í - Y posée nn 
¡Stock de u.áqnlniií <1e labrar madera 
de la Importan loca ¡a suiza R A U S -
O H B N í t A C H que vonderia m 
niuv b u e n p r e c i o . J I J A N 
PRiSY. - Rondn de San PedrO. 85 

M e r e n d e r o B a r 

; Oran local con torronodenrople-
, dad. nosoeio eaolendido so vend. 
i Ka Oaaa Martin. Corrantas. <v 

C a iraspaaan dea puestos " 
juntos da polisria c mar > 

cado. Casa Martlu- Corvantes T ( 

Cafó con bt lar jr con mesas de 
recto, gran jardín, eulrada por 

doa callea, bav vivienda, cajún 
810 uta. semana, alíiul.er barato. 
B-i Uasa Martin. Orrantea. 7. 

mm 
ISBSiilaSilSU 

[NiioipfüHnai 

. aaaaa m i .•«Máii.t«Wi,y«/<. 

BM-ClFtl ! oa cine con pouita en 
. J la calle renta da boa 

boues, se vende.-K.; Caaa Mar 
tía.—Cerrantaa. nitmero 7. tra
vesía AviCú. 

TINTURA para el cabello. Usad la antigua 
del Doctor Sastre i Marqués, Hoa-

' 108, y Cadena, 3, Barcelona. 

TRASPASO LOCAL 
calis Conde Asalte, 10. por t,»c» 
púa., alquiler 100 ptas. Rsadé aa 
le sombreaeria, ds e a fc 

VENDO 
canato y Jaca p. repartet IVI 
Sarria, l«. po.-urla filostatraticns) 

VENDO 4 CACHORROS 
rasa lobo, tros meso». Calle Tau-
I»t, 173, 1.», 1.» (Pueblo Nuevo). 

PESCA SALADA 
gran local, con vivienda, trsspaao 
súlo por los útiles, buens ocasión. 
RazOn: CaUe de San I-ufr. nú-
mero T, ponerle (Oréela)'. 

GUILL0T1ÑA 
y mlqulna de coser con alambre, 
vendo baratas. — Gane da San 
Pablo, 74, entresuelo, ».• 

COMPRO PLANTA BAJA 
Escribir a EL DILUVIO a.* 701. 

A ü Q U m E H E S 

CASITA 65 P. 
3 dor., lar. n, Miguel Angel, 14, 
da • a e macana (Sans). 

G r a n l o c a l 
para alquilar, ca!.o Ansias Harch 
challan a la do NAuoieA, cooipn ŝco 
do sútsnoa y planta baja. Kxceioutes 
luz v vontilaclúu. - K : Kápolea. 10*. 
fabrica de labún. 

MATRIMONIO^ 
cede dos bonllns babltaclonf j a ee-
bauaro, súlo dormir. Asalto, nd-
mero 7», 3.', l.» 

" F A L T A HOMBRE 
a dormir o a todo estar. Calle ds 
Pedro IV, SQB, » • De is a f. 

K n B a d a í o n a 
Solaros a niazos y al contado, desde 
4 o e é n l l m o t s palmo, aitio de 
eran porvenir, corea tranvía, agua y 
uiectricluai Viuileiue caaita» qaa 
rentan ISO ptai. mos. con iern.no por 
Il.üOU pía», iüiion: Urgef. KS. tienda 
l>eiaa«y deSaft J 

Habitacíóc balcón calle 
para caballero o i amigos solo dor-
mir.- Vilauomat. 04. a.", i .* • I 

A l m a c é n 
en Gracia 60 p para guardar mar-
canetts o eamlones. Pnlgmaitt. ti. 

HABITACION 
se alquila. - Guardia, 8. S.*, L» 

SALA MOY GRANDE 
para despacho y habitación, alquila
rla en sitio mar céntrico, intotmesi 
Kaerlblr. E L D1LÜ VIO. 700. 

HABITACIÓN 
amueblada, con derecho a coelaa. 
Calle Salvat, 53, prinrlpaL 

rCED0 
tienda coa escaparates, sitio cén
trico. Escribir EL DILUVIO Tt». 

PISO le mitad para 
despecho, etc. de roas, SI, i.» 

MEDIO PISO 
cedo e modista o matrimonio a. a., 
inútil sin buenos informas y teí-
poniabUtdad. Carmen, í, t», be 
7 a f de la noebe. SE DESEAN DOS JOVENES 
a dormir. Jonqufn Costa, 84-»»-f 

HABITACION 
para matrimonio, derecho 
Calla de Vaiibonrat, 11, 

SE* D E S E A 
un hombre a dormir, piso 
Hogent, T, 3.» (Clot). 

MADRE E HIJO 
xapuiero, deseao portería. 
Avellí. número 3, portería. 

CASA PARTICULAR 
desee un caballero a dormir. 
Hostal del So), • , 1.*, 1* 

CEDO HABITACION 
amueblada a cnhallero — CaUe de 
le Cadena, nú mero se, s.«, t.S 
cicatera Interior. »í:» < 

CABALLERO 
<:essa habitación sin mueblas ea 
casa familia rednclda. — Saerlblr 
á SL DILUVIO número 671. 

SOLO A DORMIR 
falta Joven, mera Bala, se, pciL 

s a l á ^ T a l c o b á 
mairlmonlo fin hljoe a d(<rmlr, 
precio económico. —1 Calle del 
Carmen. 07-99, principal, t.« 

0ASA PARTICULAR 
desee cab. e dea amigos a i 
estar. Penleote, te. ».«, » • 

= 5 1 

S I ^ V I E f i T E S 

¿Desaa Yd. una bauia 
sirvienta? c S t * ^ ^ * 
líntrala nor laoalls Car ranteaT 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se colocaran sin paitt 
adelantado. Honda de sea Antm 
nl«fc 88. KL MOOKLO. 

CAMARERA PARjThOTEI 
joven, bien parecida, que sepa te 
obllgaddB y con buenos tnfomsa 
RODda 8. ÁB».», 88. EL MODELO. 

H f l M l f l Z G O S 

SE HA ENCONTRADO 
un llavoro ooa rarlas llares, trema 
iglaal» lieién. Fannde el aanm 
se er.tregario.—Aidana, 4.1.», l * 

H U É S P E D E S 

S E DESEAN 
floJ huiípiidBs t.idii citar o solo dor-
mlr. Príncipe Tlana 18. 1.*, 1* % 

H U E S P E D E S 
a todo estar, 130 ptas. mensual «a, 
SO, St, SO, l i ermanslei; súlo dor
mir, 7 pús. semana. Platería, 17. 

S t ¿ « s e a n i i 2 ¡ u s i s p t d . 
con o sla asistencia. Precio eee-
nrtmleo. Pino, 10, s.», l.« 

SE DESEAN 
Iiü6spedes a iodo estar. Cello del 
Consejo de_Ciento, 1H, %.; \ f 

POSADA LA VIRTUD 
Rsbltaclones confortables deeda I . 
», 4 y S pesetas. Servicio ds co
midas a la carta. Precios redad-
do». Calle rte namallera», > (cérea 
a Buensuccso). 
P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abonos semanaiae 14 y U pesetea 
Toda pensión «a » 
Xaplnerta. 33. — BAK GABB1DO 

VIUDA JOVEN 
sola, desee Sr. de posición. Salee 
huésped, o cede babllseióa Inde-
pesdients. R.: Rambla del Centro, 
número 17, 8.*, I.» 

SE DESEAN 
dos huespedes todo estar oaoto der 
mlr.-Príncipe Vlana. 1». L*, V 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o p e r r o 
nerdlguero, color elapado, atteads 
por Pin sa gratificara ta derole-
clún. Klere Baja. II . prtndpaL 

PERRO LOBO 
polo largo, atiende por Maerl M 
gratlllcare so devolución. — CtlM 
de las cortes, 699, l.«, t.« 

' • R A P I D O 4 ' 

C f í M P R J , U S T E D 

fiuía lie piaUfln 
La más práctica 

La de más circulación 

•-«uw. -- -

SBÍQ fíámore e o n f 

é * 98 p á g i n a s . 

KTODK II..V: Stra.Sra. deQoadalape aantoa Dcaato. Alejan ¡tor Siaeelo y sauta Dionlala 
•ale el Sel a la» T'3. - Se polane as 4W. - Bale la Luna ala» WS noche. - ae pone a la* TÍO mañana 
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L T E L E F O N I C O 

« o r n u w m o s c o R R B a r o r M M 

s 

Noticias de Marruecos :: La revenía de localidades será libre ••: Los paquetes postales comer
ciales :: Conferencia de Goicoechea :: Ha fallecido en Sevilla el diestro Macra :: El es

tatuto de Tánger :: Constitución del cuerpo auxiliar de contabilidad del Estado :: La 
Cámara de Comercio de Mac'rid solicita el restablecimiento de los paquetes cô  

marciales •*: El gobernador de Cuenca diserta sobre la capacidad gallega 

La "Gaceta »• 

Lü REVENTA DE LOCALIDADES SER» 
LIBRE 

Madrid. U . • 
La 'Oaccla" publica U ilriilente « s i 

Irdea: 
"Ezcmo. tenor: 

Habiendo quedodo sin efecto la exclusiva 
•«noedlda para la reventa de localidades 
de teatro y demás espectáculos públicos, 
> lleudo eonvenlcute regular dlcba Indus
tria, «n forma que armonice «1 Interés pú
blico eco laa necesidades de la Benofleen-
•I»., t i rey, de acuerdo con el Directorio 
militar, se ba servido disponer que a par
tir de la publicación de esta real orden 
lea libre la reventa de IocalI;|adeB para 
teatros y espectáculos públleos, siempre 
Cpe se cumpla 1" dispuesto en las reglas 
«guíenles: 

Primera. El re.-a.-go de la reventa no 

Eodrá exceder nunca d d 10 por 100 del 
recio que len^an los blTietes en el dea-
tebo. 
Segunda. Queda prohibida la reventa 

•aTeJtra y amfculaute. 
Las personas quo deseen dedicarse a dl-

eba Industria tendrán que ejercerla e-.i lo-
••los oerrados, euya apertura exigirá slem-

Cr» especial y previa autoriaacMn d*! go-
srnador elTll de la provincia. 
Tercera. S!a perjuicio de laa oontribu-

Jlcne», Impuestos y arbitrios del Estado, 
• provlncfa o al Municipio, que en cada 
••«o sean exiglblcs laa personas que de-

Ewen dedicarte a la reventa habrán de aa-
•faeer una patento especial destinada In-
n u n o n í o a beneficencia. 
Dicha patente será anual. Individual e Ins-

trínforib-e y au importo habrá do hacerse 
efectivo de un» sola vez, antes, precisamen
te, de qne §8 abra al establecimiento desll-
»a0o a la Industria. 

KDentro de un mismo local no podrán es-
lecersa distintas cafegorias do patente, de-
odo regir una misma pora todos los re

vendedores lejalnicnte establecidos. 
Cuarta. — La cuantía de laa patentes de 

reventa se njarán por el ministerio do la Oo-
,*rJ;i'-li5n a propuesta do los gobernadores 

R'WIes y con Informe do la entidad quo ten-
» sn cargo la recaudación de Inversión 
las cuotas sobre viajeros autorizada por 

J «ieereto de 80 do septiembre último, 
«especio a los pueblos en que no rija 

« a cuota baclará la propuesta del gober-
BMnr civil. F 0 ' 
- Una 'e* seflaíáda ta cuantía do la patente 
¿2 P0drá alterarlo sin que transcurra un 
•no. a partir de la primera quo se ezplda. 

Aunque las concesiones do patento se otor-
f , i i1 .en.e, enrso ae] ' f l " . e» Importe de la 
piento habrá de satisfacerse por completo. 
2^*dr!!1l<,<?n<l''sc. Dor lo Unto, prorrateo ni 

brtn., a R, Imporlo de las patentes be-
• ii- as de reventa corresponderán, sin de-
n,.'^:'.. • la entidad u organismo de hene-
Kfanoia que per localidad ec consigna en 1a 

autorizoclón a que so refiere el párrafo an
terior. 

Quedan derogadas las disposiciones v i 
gentes sobre reventa de localidades. 

Séptima. — Salvo aquellos de sus pre
ceptos que se refieren a la reventa de loca
lidades, seguirán en vigor el reglamento de 
policía de espectáculos aprobado por roal 
orden do 19 de octubre de 1923. 

Sin embargo, las Empresas que deseen 
elercitar el derecho que les confiere el ar
ticulo 60 de dicho cuerpo legal, podrán es
tablecer desmchos auxiliares en la forma 
Indicada para dicho precepto, pero no podrán 
percibir recargo alguno siquiera en concepto 
do contaduría sobre el precio de los bille
tes qae expendan en los expresados despa
chos. 

Despacho 
Madrid, 11. 

Durante dos horas «stuvo esta mafiana 
en palacio despachando con el rey el contral
mirante Masaz. 

A la salida se limitó a decir a los perio
distas que habla sometido a la firma de 
S. M. nn decreto de Indulto de pena de 
muerte. 

Del problema hullero 
Madrid, 11. 

El subsecretario del Trabajo visitó al ge
neral Nouvilas, Informándole en lineas ge
nerales del proyecto examinado en la reunión 
que eslebró anoche el Directorio ereando 
el Consejo de eombustlhles, el que, a Juicio 
del seflor Aunós. cambiará notablemente el 
problema hullero. 

Decretos 
Madlid, 11. 

Loe decretos firmados por el rey son los 
siguientes: 

Do Gracia" y Justicia, — Conmutando la 
pena de muerte Impuesta • Ceferino Camu
ñas Fermesellcs por la Inmediata de cadena 
perpstua. 

Nombrando a don Rafael González y Val-
dós abogado fiscal do la Sala de lo eonten-
closo administrativo del Trlbimal Supremo. 

Dt Gobernación. — Determinando las con
diciones sanitarias que deben tener los mo
luscos y criaderos de los mismos destinados 
al consumo público. 

De Guerra. — Nombrando general de la 
exta división al general de división don Luis 
Bermúdez de Castro y Thomas. 

Imposición de insignias 
Madrid, 11. 

Mafiana. a la nná de la tarde, en el des
pacho del subsecretario del ministerio de la 
Gobernación, le serán Impuestas por éste al 
seflor Murillo, director general de Sanidad, 
las Insignias do la gran cruz de Beneficen
cia, que la ba «ido concedida redíntemente . 

El estatuto de Tánger 
Madrid. 11. 

En la Presidencia han facilitado una nota 
en U que te dice que adelantan los traba-
Jos paia la Implantación del estatuto do 
Tingar. El Gobierno belga ha reconocido 
ya el convenio hlspano-franco-inglés rela
tivo a este asunto y en breve nombrará un 
oficial do su ejército que. asistido por dos 
tubofiolales do la misma nacionalidad y cua
tro oficiales franceses y espafioles, asumirá 
el mando de la gendarmería tangerina. 

El Gobierno espaflol ha nombrado los dos 
magistrados que con dos Jurisconsultos In
gleses y dos franceses constituirán el t r l -
nunal mixto que ha de actuar desdo 1.* de 
enero. 

Los magistrados espafioles nombrados son 
los señores Lacambra y Arlzcun. 

El señor Lacambra ba formado parte de 
la Comisión Mixta que acaba de redactar 
los Códigos que han de regir en la zona 
internacional. 

Esta Comisión ha hecho una lr.bor enor
me, que ha merecido los elogios de ios 
elemcuto» técnicos y ha sido la elaboración 
de Códigos; cntr» los redactados está el 
penal y el de comercio. Para todcs dios 
se han tenido en cuenta los más recientes, 
conceptos de la ciencia Jurídica y las dis
posiciones legales vigentes en Espafia y en 
Francia y en las dos zonas de nuestro pro
tectorado. 

La Inlluencia do !a legislación upafiola 
parece haberse dejado sentir de modo sin
gular en el Código de obllgaolcncs y con
tratos y en el de comercio. 

En breve procederá el Directorio a la 
designación de los demás funcionarios «s-

Ísfloles que comparten la Intervención en 
ánger, a saber: el Ingeniero Jefe do la 

Municipalidad y el verificador principal do 
Aduanas. 

El nombramiento de subadmlniatrador do 
la sona Internacional ba recaído en don Ri
cardo Rulz, uno de los elementos nUU pres
tigiosos do la colonia espaflola en Tánger. 

También los miembros españoles quo han 
de figurar en la asamblea municipal han 
sido elegidos entre personalidades de más 
representación en la colonia y ion los se
ñores Solero, Pella, Sans y Guida. 

Las patatas 
Madrid, 11( 

En el Gobierna civil han facilitado una 
nota en la que se advierte auo no es cierto 
como aseguran algunos periódicos que haya 
subido el precio de las patatas por haberse 
enviado grandes oanlmades de este tu-
héroulo desdo las provincias do Madrid y 
Toledo a las ds Valencia y Barcelona. La 
noticia carece de exactitud, pues reciente
mente han llegado a Valencia y Barcelona 
siete mil toneladas de dicho articulo, pro-
oedentes del extranjero. Siguen en la nota 

Lotras consideraciones acerca de este asunto. 
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Lotería nacronal 
SORTEO DEL DIA 11 D f O i m B R I 1914 

PREMIO* MAYORES 

1.» 35,031 — 180.000 p«teUf 
Lianes-Palpncla-Junaaeni 

í.» — 21,167 — 05,000 paaetas 
BARCKLONA-Twledo-SffTlI!» 

S.* — 1,412 — Si.OOO peteUs 
Villarreal-Ovlodo-Pantamlír-Granad» 

PREMIADOS CON 2 500 PESETA* 

29,768 B.mCELOXA-VfcteMf lUietTm 
15,83» Vatencia 

.87,572 BAIU;i!I,ONA-M4i»5» 
861 Arco* de la rreolers-Oln-CasreJín 

34,146 BAUCKl.ONA-í;cuU-Seii Sebastián 
22,135 BAHCB-ONA-VIch-EctJt 
24.44» • C4dii-BA£U;WJ>.NA-l".imf.Joae 
23.643 Mallorca-Brom-Loffrofto-Málsgt 
10.496 BARCELONA-MadrM-MUag» 
17.473 Valencia 

PREMIADOS COR 400 P E S E T M 

Decena 

87 41 51 5» CO 9» 

Centena 
105 2«S 2S4 228 20» 320 354 M» 284 
383 »»( 403 423 487 444 4 U 450 478 
563 578 M I 807 67S «f? «94 788 712 
756 158 70» 77» 782 7>« 792 808 808 
887 8»0 »•« 938 915 957 93» 999 999 

018 020 050 087 101 115 124 184 288 
318 321 395 412 414 423 425 425 437 
441 44» 451 486 495 505 518 5«1 COI 
640 644 658 659 697 702 735 740 775 
785 791 795 801 814 816 832 857 878 
927 969 992 

Do* mil 
018 «36 074 0»« 162 268 881 
307 317 325 342 í>71 380 393 
418 428 428 43» 440 «49 483 
505 546 551 558 558 867 594 
623 837 63» 642 6«S 703 71t 
776 814 844 845 880 8SS 894 
966 

112 152 153 
297 302 306 
529 54» 576 
729 733 769 
856 864 869 

004 034 639 
207 219 2*» 
554 612 635 
727 731 772 
891 900 960 

002 02X 023 
163 16» 18» 
844 848 350 
504 864 574 
690 692 «94 
889 918 938 

000 002 025 
168 204 265 
468 519 5S8 
701 707 78» 
940 984 

168 185 1S9 216 
343 350 880 397 
588 r.05 660 693 
775 789 817 826 
?71 881 »55 967 

Cuatro md 

08» 124 138 131 
293 347 581 820 
660 679 (90 691 
796 817 838 836 
981 

Cinco md 
043 048 874 038 
233 230 302 306 
364 365 398 405 
59« 611 629 881 
742 758 782 78» 
942 »»8 960 

Sale mil 
102 110 118 128 
289 321 36» 388 
541 545 569 618 
888 839 867 869 

299 307 
106 410 
493 503 
898 816 
733 74* 
902 918 

278 288 
413 504 
718 716 
641 842 
994 

194 162 
524 537 
71» 720 
897 869 

09» 133 
81» 326 
447 900 
668 672 
808 822 

136 143 
411 461 
634 696 
888 918 

K-e a» 

027 0»» 208 288 »»4 2M 818 
402 408 418 440 447 4W 826 
594 804 611 «22 «58 631 702 
738 742 74» 748 765 777 798 
870 «78 907 97» m 

Ocho mil 

022 033 110 118 122 181 m 
247 255 260 846 355 367 880 
584 824 591 977 62» 63» «48 
707 718 764 "772 776 968 8*4 
930 934 933 048 946 99» 

812 029 
201 209 
418 931 
810 811 
»7« 

028 047 
3(« s a i 
5«7 681 
817 821 
993 

Nueve mil 

•08 037 088 104 147 
282 356 862 868 868 
53» 897 614 862 «71 
907 927 935 93» 968 

Diez mil 

062 183 213 268 28» 
.436 378 498 921 918 
621 623 641 694 690 
834 813 937 950 966 

Once mil 

848 880 
581 888 
704 718 
«01 888 

204 213 
386 479 
688 702 
877 903 

148 166 
887 390 
«86 809 
96» 970 

800 839 
588 944 
719 796 
988 98» 

«12 014 0 72 147 1 48 1 51 150 189 222 
236 257 321 348 352 368 887 427 442 
449 486 918 941 960 967 606 828 681 
«78 689 774 784 796 817 686 869 880 
887 894 90» 919 961 96» 979 980 

Doc* mU 
803 026 040 048 658 087 888 184 141 
197 224 228 S47 239 281 28S 820 334 
366 897 410 432 463 919 987 984 634 
709 714 728 734 729 797 810 847 862 
876 879 883 918 949 

Trece mti 
003 044 0S6 088 095 116 144 289 300 
334 369 440 476 484 499 994 857 990 
5»7 613 629 6J1 780 845 874 888 

Oalorc* mti 
022 029 031 086 090 099 132 181 182 
185 215 244 278 297 299 314 315 351 
352 469 494 966 591 607 624 711 71» 
728 724 799 791 822 639 877 882 886 
900 919 928 930 943 ?8i 966 

Quince mil 

009 050 097 062 122 152 198 244 824 
368 403 441 498 462 478 908 842 947 
5«7 996 601 621 694 678 696 781 821 
826 638 848 83» 907 910 083 842 947 
952 

Diez y eele mil 

018 046 054 074 108 I I» 128 13» 198 
17» 246 291 267 391 398 418 414 417 
428 448 468 490 506 517 934 589 618 
626 627 661 716 720 724 731 784 80» 
837 872 882 934 935 9it 954 968 

Diez y siete mil 

004 02» 059 087 099 124 137 148 165 
171 180 198 298 306 88» 84» 874 403 
460 491 506 935 590 607 814 68» 674 
«98 768 801 886 823 834 878 901 924 
9<8 

Diez y ocüo mU 
008 088 090 099 120 188 143 148 163 
174 117 199 202 211 288 24» 298 260 
264 177 282 311 378 377 461 46« 486 
508 647 S67 580 814 667 688 699 704 

707 768 827 829 847 890 928 939 956 958 

Mas y M m n m » 
081 048 108 18» 111 t4« { M 
¡15 87» 2*1 840 894 614 &$0 564 
681 61» «04 7*7 701 1»« 7M 764 
888 895 906 94» 986 994 13 

01» 104 
248 268 
918 538 
672 690 
812 88» 

007 076 
267 871 
401 444 
66» 71» 
99» 

024 048 
21» 232 
378 889 
553 61» 
8*7 882 

OOff 020 
185 188 
346.868 
516 806 
848 847 

«41 098 
257 86» 
422 «78 
736 74» 
826 844 

013 035 
171 176 
349 850 
478 477 
624 671 
843 850 

036 067 
328 328 
438 439 
652 658 
844 886 

Ü05 018 
371 979 
95» 960 
791 798 

024 025 
237 239 
468 478 
827 887 

00» 018 
220 259 
414 918 
780 7»0 
948 990 

206 
411 

011 094 
212 229 
409 410 
991 964 
112 124 

Veinte BM 
118 120 148 1»8 i»» 
818 884 36» 868 81» . 
987 941 661 664 987 692 
708 821 778 188 181 792 
898 912 988 

Velntlua « 0 
118 127 19» 110 218 238 
288 294 S i l 818 882 888 
489 948 84» «01 «44 84» 
787 790 79» 885 82» 84» 

Vetntiaoe mil 
04» 144 19» 141 17» 188 
244 240 240 286 827 388 
8»» 478 498 818 929 641 
«20 «40 611 CS8 688 128 
904 904 004 401 920 849 

VelnUlree mU 

048 088 084 088 098 188 
221 246 254 258 214 288 
844 872 386 489 494 497 
698 708 748 768 807 808 
878 881 912 929 968 

WelwtMMire aaü 

099 114 118 194 188 11» 
878 878 298 306 807 868 
818 808 618 680 698 711 
794 797 75» 766 768 802 
881 801 914 916 928 940 

VatnWeineo mti y 
081 068 084 008 108 111 
808 236 297 261 280 801 
388 866 414 418 480 494 
911 937 969 667 978 602 
698 714 720 731 734 818 
832 804 93* 939 943 968 

Vemuceia mil 
107 199 168 171 208 217 
382 888 337 840 368 344 
919 888 981 994 61» 62» 
«90 70 » 70» 747 78» 1»1 
»S2 994 

VelnUsieta mil 
086 042 11» 141 884 867 
418 430 467 468 494 811 
682 690 711 720 728 168 
8*8 864 882 960 964 

Veintiocho mB 

061 119 128 18* 180 211 
267 282 288 884 82» 404 
481 604 68* 696 699 148 
862 899 908 962 

Vetauetieve nU 

066 061 069 111 164 119 
808 807 820 844 89» 87» 
698 616 «2« «97 668 6<8 
792 114 81» 88» 881 908 
990 

Treinta mU 
058 186 198 168 164 188 
241 848 268 216 809 338 
412 482 441 494 918 994 
570 980 597 «29 «80 101 
164 718 814 890 891 895 

0 
» 
8 
8 
• 

451 
« i j 

«i 

19» 
84i 
648 
711 
934 

A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S 

J . E 8 T E F A N E L L V I L A 

fc«pecl»l ktad para mnoblea "e laje j objeio» de «ríe 
Sarrlelo especial para reparto y faetursclóo da ps 
qnete» deadf o'ao Pu. aoirün liapartaacta del enearpi 

Despacbo B a í i é n . 154 -761 .485 e - B A B C E L O U A 
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' Treinta y un mil 

#44 «45 086 »87 1>« 111 1S4 185 
113 188 169 171 108 *4t M7 48« 
444 414 519 4SS 483 W 487 870 
585 5»6 4«6 704 T U 718 Tt7 719 
750 747 784 798 794 8t8 836 863 
910 978 

T r i n i s T dot mil 

#01 019 026 037 054 099 077 078 101 
118 119 150 140 187 188 8?8 883 834 
#43 874 408 489 489 498 414 580 545 
#50 888 483 486 645 447 746 810 850 
#40 865 846 871 904 810 897 

Tr«Ma f VM mi l 

#15 017 064 087 098 108 129 119 188 
141 148 154 105 163 184 192 141 164 
173 328' 818 831 858 860 880 891 408 
442 449 470 804 405 488 618 633 639 
M 5 497 702 710 759 779 797 «11 847 
#78 883 901 905 917 948 950 #51 

TrcmU y «uatro mil 

065 111 119 
180 107 124 
884 481 457 
946 481 460 
4&S 700 785 
890 004 906 
975 976 

182 143 150 153 154 
250 253 148 290 327 
471 408 911 529 636 
425 484 439 440 470 
789 777 778 794 878 
915 920 932 985 953 

008 

t ú 
«87 
ti? 

89 aprcx:m*ca.iie« de 400 »W6tas eada 
B U pora 1M 99 aémanm CMta&tea é» la 
•an'.eoa M f teato primero. 

99 apratfMMlOMa de 400 paaeUs oad» 
«aa para loa 99 nAmeroi raataatea de ta 
•antea» M premio aeguado. 

99 aproximaciones de 400 pesetas eada 
Una para loa 99 números restantes de la 
aeoteoa del premio tercero. 

1 aproximaciones de 1.500 pesetas eada 
nna para loa nrtmeros asterlor y posterior 
al del premio primero. 

2 apraxlnaotaoM de 1,000 pesetas eada 
kna para loa admeros anterior y posterior 
al del premie segando. 

2 apro»;n>«nlones de t tO pesetas rada 
« e s para lea « t a t e r a s anterior y posterior 
al del p r t m i i tercero. 

A la memoria de Bretón 
Madrid, á l . 

En el Conaervalori* da MAalea y Bseuola 
de Ucp}auia«lóu eo ba celebrado esta tarde 
una velada nccroldglca en honor del maestro 
Brotftn orftaniiada por el profesorado de 
•qvvl esUbleclmicnto. 

AMerta la «eslfta el seflor Pcrnindez Bor
das leyó •man euarHll.t* explicando la slgulll-
eart'in del soto y rindiendo tomenaje al Ilns-
tra Bretón, qaa fué director del Consérva
te rin. 

El profesor aeflw FonlanHIes bcííjtiejí la 
tgm* de DrebV», enalteciendo «n obra para 
giaria de Bapefia. 

La eompaiUa liei teatro InlerpríW al p r i -
» p r esadro de ' L a verbena de ta Paloma", 
dlripkla por «1 nao*tro Saco del Valle. 

Los »:Jinnoa da «atadles superiores del 
Ooahtm'.iHa. dlr'g'dos per t a director, i n -
tarpreteroa "Gusmán «1 BUSM", "La aarda-
na de Gario" y la Jota de "La Dolores". 

Cuantos tomaron parle en ta fiesta fueron 
DJify aplauJldo*. 

De interés 
para Santander 

Madrid, 11. 
Una Oam'.Mn d« íac-zi» Tiras de Santan

der, compuesta por el presidente da la Cá-
»•:-» de Comercio, tí da la Diputación y el 
aí.-alde. kan itotatls al EB-qaés de Maeax 
lat«restedole para la ecntimtaejóa de as 
oteas d^l puerto y la crcBdóa do ¡a fscue-
la taiiusuiai «a «uueMa Gluils4. 

Los paquetes postales 
comerciales 

i t od r ld . 11. 
Una Comisldn de representantes de oo-

merclautes e Industriaos madrileAoB estuvo 
«B la Presidencia para gestionar el reelable-
cl míenlo de los paqaetes postales eamérela-
Íes, por entender íjue su anniaeida les or i 
gina «rendes perjuicios. 

Dwíos sefloras, a los que acompaflaba ai 
prealOenle del Grculo de la V¡A6n M crean-
MI. eeftor Saertsttn, despula da visitar al 
oonlralmiraBte M a ñ a y a algunos vonlcs 
del Dlroctorto, manifestaron alTos periodistas 
que se babia deekBdo prorrogar, durante ua 
mes, ta dreulaelOn de los paquetes de co
mercio aludidos, y que durante este tiempo 
•e orear! una Comisión mista que esluil* 
el problema. 

Madrid, 11. 
I-a Cámara de Comercio ba dirigido al pre

sidente del Coblerno una iu&tancla aollol-
taxuio el restablecimiaito de las paquetes 
comercU'.oa suprljuidos cuu arreglo a tas 
nuevas ordonarmas do Aduana». 

Do U Instancia eoa tas aié'uicute pá.-mfo»: 
Ilc^poudiendo a una necesidad realícente 

sentida por el aomerfio, se -red ea 1903 
«1 régimen de paquetes comer dales rápidos 
limitado ea un prloelcio a cinco kilos de 
peso y ampliado en 1921 hasta 10 kilos. 

Vlao a representar ese servicia ta total 
asplracMn del comercio, espocialmeote el 
meírilefio, y sobre su ijgencta ae crearon 
estalileclmieotaa que no tesisH m&s razán de 
existencia que el despactio de mercancías ea 
nn periodo da diez a quince ( t i i \ y ea forma 
tal fn4 deTOrroIlindose. que en tí dia ta 
snapensión de este servido puede dar lugar 
a un slnnúmera de reclamaciones, y, sobre
todo, a la ruina de muchos pequeños comer
ciantes, ene, tín eanflal snfimenle para la 
eontraiscWa de pedidos en gran escala, y 
obligados por ta necesidad de atender a ka 
axlgeacias del diente, acuden al paquete 
comercial como remedio áaico de obtener ea 
na plazo relativamente pequeflo aquellas caá 
tldades mialmas que (a c«ctlcoa norliklad 
de precios, gustos y caprichos de la moda 
kaoea tmpreBclndíb!?. 

Q paquete comercial rápida, pnea a t í ae 
reeoaoee de oensuna por todos los impor
tadores tanto comercian lea eanM carfitMla-
res, «a eeoBOcileo. tanto ea el transpone 
como ea el despacao. eeModose el eoonce 
dtaptadio del eerttflcado de erigen, ^ae te
niendo en cuenta el valor del ceateaido de 
un paquete, represeataria un tanto por eieli
ta abrumador. Eaiá eaento de e ierús pena
lidades anejas al rtrvHio de impartariáa ge
neral y aleja el riesgo del comerciante de ex-
paaersa a qisedaree con un stoc!; de ater-
eaacáas eoya moda pasó o eaye favor del 
pdMtao ka sido auhstltaádo por otro. 

Para justificar ta supresión del aertícia ae 
pretendid alegar la existencia del paauetc 
postal y su expedlonin rápida con 29 «líos 
para ta Aduana de ir4a, Parttoa, ote. 

Las diferencias entre loa paquetea comer
ciales y postales san profundas y de todos 
sabrndamiente conocidas. El l«quete eemer-
olel eínece pera al comerciaste ta máxima 
garantía por ta interveoción de un agente 
experto y perito ea ta aplicaeiáu del Arancel, 
que al defender tas Intereses del comerotaa-
te defienda los suyos propios ea evitacWa de 
futuras reclamaciones. 

Kl pequete pobtal deapaciiado por ta 
aduana Interna» loioal. concesionaria exclusi
va, as ofrece al comerciante garantía eo tas 
plexos ni en ta exactilud del aforo. Como 
conceatanario oOolal, no tiene ansias de fo
mentar y eonaervar ta eltactata. En tí pa
quete oümercial, tí agente responde ante «1 
«onslgaatario de plazos, cxactttud y faltas 
o a veris. 

En los paquetes postales _aesponsabl-
lldad es Ilusoria, y cuando es llegado el caso 
de haoer una reclamacldn. ae ven pasar los 
meses y ecm ellos ta oportunidad de la ven
ta, alu que llegue el momento de obtener 
reapuesta satlufactorla a la dmamta for
mulad». 

En caso de robo, por desgracia muy f r r -
eneute. la Campafiia «úlo reconoce per cada 
paquete postal daca, pe«etBs. precie Wen 
iwbta eomparjido cga tí vtít>r de ta 

En el pequete coairctaJ, el agente res-
pond de ta totalidad de la expedición. 

Por filtimo, tí eoniisionista de aduanas 
anticipa el importe de los derecbos y gas-
toa, favor de calidad quo no puede hacer 
aa modo alguno una Empresa oncial. 

Concretando cuano se lleva xpuesto, afir
ma la Cámara do Comercio qae hasta el are-
secte el paquete postal no puede substituir 
al paquete comercia), y considera, en oonse-
euenoia, de urgencia inaplacable, que so 
restablezca el régimen de paquetes eomer-
eéales del 4 de sepllemhre do 1808, refor-
•sdo ea 1921, dado que la organlzaciftn del 
sistema postal en Bspsfia «o puede snbU-
tuir a aquél en tas características que que
dan aveacionadag." 

Los Caballeros de C o l ó n 
Madrid, l i . 

Organizada por ta Sociedad norteamerica
na Ululada "Lo* Caballeros de Calda", ka 
acudido esta mafiana ante el monumento a 
Colón levantado ea ta plaza de «ste nombre 
el presidente de dicha Sociedad, mister 
Kdward Heard, embajador de los Estados 
Unidos y una nutrida repreaentacida de la 
colonia do aquel pata, que ha colocado una 
corona de flores naturales al pie de dicho 
monumcnlo. 

t o a eowoe DEL TESORO r - t n r u M o o 
Madrid. 11. 

Ka ta "Gaceta" de hoy ae ka puMtaado on 
aviso de Estado auuaeiaudo que el Gobierno 
austríaco ba deetaiada cadacado ca 1* del 
toe actual, a uarttr del cual aa verificará 
su reintegro, todos loa bonos del Tesoro 
on circulación de los empréstitos de guerra 
austríacos U , l l l , T I , VII y VIH. tanta al 
portador como p omina ti vos que aa kaa sido 
estampillados y tírcB&stanctaa «pie aon ne
cesarias acreditar para etleutr tí reía legro 
mencionado. 

F ú t b o l 
Madrid, 11. 

Ba tí Etitadium Aíetropolltautf se ha cele
brado esta tarde un partido entre tí AttaUo 
de Madrid y el Erandis do Bilbao. 

El primer tiempo estuvo muy animad», re
sultan 1 o empatados ambos equipo?. 

Obtuvo la victoria Uaal el Erandlo por 4 
geals a 1, 

Tratados de comercio 
Madrid, 11. 

El vieepresidente del Consejo de Eoono-
siia Kaclúasl. sefior Caetedo, ka vierta do al 
marquds de Magas para Informarle da los 
trabslos hechos para la negociación de tos 
tratados de comercio caá JSorucga, Succta y 
Cbeco-Eslovaqula. 

Sin noticias 
Madrid, 11. 

El presidente Interino del Dbejtario ral-
litar, contralmirante Magaz, abardoci ta 
Presidencia a 'a una de la tarde y al ver a 
los periodistas les dijo: 

—IKo hay nada de particular; ú hoy roo 
marcho antes es porqoe tmgt que asistir 
a tas tres de la tarde a U fiesta on» te ee-
lehraifi ea el Coasen-atorio ea noc&r del 
maestre Bretón. 

EL CUERPO AUXILIAR DE CONTABILIDAD 
DEL ESTADO 

Madrid . l l . 
Por disposición «flciai. el cuerpo auxiliar 

da Coutabllidad del Estado que da constitui
do numéricamente de la aigalenta numera: 

88 contadores auxiliares de primera clase, 
a 8.000 pesetas, 138.000. 

82 contadores auxillarrs de segunda eta-
s«, a 5.000 pesias, 180.000. 

68 cootadores auxiliaros de taroera clase, 
a 4.000 pesetas, 252.00í>, 

8! contadores auxiliares de cuarta clase, 
a 8.000 pesetas, tíB.0O0. 

En totsl, 100 funcionarios ecatadores an-
xdisrc?. con un hnpmle de "OÍ.ÍOO pesstas, 
liroal al crédüo eogsi^qa^ea^t: LíáSrfiMl 
(o vigenío. 

http://Madrid.ll
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Cn el Supremo 
de Guerra y Marina 

Madrid, 11. 
Ante el Supremo de Gurcra y Marina se 

ha visto esla mañana la causa contra el 
cabo Vicente Cajal y el soldado Manuci 
Jiménez por homicidio. 

Los hechos son los siguientes ̂ á a ^ 
Los procesados formaban la pareja en

cargada en Ceuta de mantener el orderi 
público y la vigilancia y detuvieron por es 
cándalo a un legionario. Este se escapó j 
le hicieron disparos, matándole. 

En el Consejo de guerra celebrado en 
Ceuta se les ronden* a dos afios y cuatri 
meses de reclusión. 

El íiscal pide la confirmación de la pen» 
y el abogado defensor la absolución. 

— Es concedida la pena impuesta en la 
causa seguida ante dicho Tribunal contra 
un proveedor da leche por adulteración de 
víveres. 

So le condena a seis meses y ua día 
de prisión correccional. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 11. 

. Los fondos públicos están algo mejor pls-
puestos que en sesione» anteriores por lo 
que afecta a Interior y Exterior, subiendo 
la partida del primero cinco céntimos al 
quedar a C9'70. Los Amortizables están flo
jos y quedan entre 94'25 y 95 por ciento. 

Las acciones bancarias acusan sosten! 
miento, y de las industriales los Ferrocarri
les mejoran algo. 

La moneda extranjera se presenta ofreci
da, bajando los francos de 38'55 a 3S'20 v 
las libras c!e a3"ú5 a 33'Dl. I.os dólares te
nían dinero a T125 y papel a T I 3 . 

Más de la ''Gaceta" 
Madrid, 11. 

La «Gaeela» publica un decreto dispo
niendo que e! cuerpo auxiliar de contabili
dad del Estado quede constituido por los 
funcionarios que a él pertenecen y los que 
ingresen en lo sucesivo tomando el nombre 
de contadores auxiliares con loa haberes 
que se les asignan cu las planUIlas. 

Otro dictando disposiciones reglamenta
rias para aplicar el decreto de 10 de no
viembre último, que establece la Inlervsn-
olón de los funcionarios del cuerpo técnico 
de Inspección de seguros en los Inicios de 

Sulebra y suspensiones de pagos de las en-
dadas de seguros y seaaeguros. 

Gobernador 
coníerenciante 

Madrid. 11. 
En el Centro de Galicia ha dado esta 

tarde una oonfarénela don Domingo Villar 
Orangel, actual gobernador civil de Cuenca. 

Asistió numeroso auditorio, enlre los que 
se encontraban ios señores Rodrigues de 
Vlgurl, Calvo Solelo y el subdirector de 
Agricultura, scfior Peramés. 

El señor Villar Orangel disertó sobre «La 
obra colonizadora de Oaücla», asunto qu; 
trató con elocuencia y erQdlclón. 

Dice que Galicia vive en la leyenda cor. 
una Inteu.sitlad admirable. 

En esta leyenda el pueblo gallego spren-
flló la existencia de otra orilla tras el mai-
tenebroso y partiendo de Colón, el nave 
gante pon'.evedrés, hasta la potencialidad do 
emigración actual, una pléyades Inmensa do 

Salálcos Insignes pusieron en todo c! munde 
\ marca del sello característico de su vigor 

cblonlzndor. 
Continuó hablando del P. Salvador, obls 

po de Melhourne. que con Serra, el mallor
quín ilustre, patentizó, en la Nueva Holanda, 
la Australia de nuestros días, lo que puede 
üo espíritu tenaz, y, por último. Isabel de 
Bárrelo, la primera y única almirante que 
• u r c í coa su nave la estela de luz de los 

bajeles de Magallanes, mostrándose, aot. 
•os barcos holandeses que cargaban espe
ciería, con la Cruz de. Santiago, tlfiondo 
jon su nota exótica el volumen cuadrl-

Galicia se muestra prolifloa: tiene en Ka-
paña dos mlllonos de sus hijos y otro m l -
-óa aportando a la corriente mundial la 
naravilia de su esfuerzo. 

Ahora es preciso que esa capacidad aa-
darieglt de la raza se manifleste en el tan 
ibnndonado problema de la colonización In-
eríbr; que mientras la provincia de Cuenca 
lene 6üiam.!nl.o 12 habitantes por kiióme-
i'O cuadrado, la da Pontevedra mantiene 

.;20, y este fcsceso de población, orientado 
ie la periferia ai centro, resolvoiá el pavo-
oso problema de la esterilidad de Castilla. 

Hizo la presentación del soüor Villar 
ürangel el presidente del Centro, doa Ba-
illio Alvarez. 

El centenario de Valera 
Madrid, 11. 

Hoy se celebró en la Academia Espafiola 
la tercera sesión de conferencias, organiza
das para conmemorar el centenario del na
cimiento de don Juan Valera. 

En la sesióa de esta tarde dlserlaroa don 
Hamón l ' é re i de Avala, que habló de «Va-
lera novelista», y don Francisco A. de Ic4-
zar, «jue habí? de «Valera y el hispanoams-
ricanfsmo literario». 

Comenzó el seflor Pérez de Ayala ha
ciendo constar que conoció a Vareta en las 
postrimerías de su vida. 

Se extendió a continuación en disquisi
ciones sobre la real aplicación de la pala
bra rprestigicrt, sefialando cómo las anti
guos aplicacan tal calIQcaíivo a los •In
mortales». 

Pide perdón por estas disquisicioues, que 
considera una uistraoolón; pero hace resal
lar que la mejor forma de rendir pleitesía 
ai genio es imitar su temperamento. Don 
Juan Valera gozaba priucipalmente con la 
distracción; don Juan Valora, por distraer 
al lector, buscaba también su distracción. 

Expone los Juicios que le merece don 
jüfin Valera como novelista. 

El arte de la distracción de Valera se 
fundaba en un concepto real de la vida. 

Hace un parangón entre la obra literaria 
alegre y la seria; no tal como suele ex
plicarse la palabra osarledad». «-Seriedad, 
uo cabe duda, procede de «serlo», pero 
también do t s e r í e s y «serle» no cabe sin 
una finalidad. 

Las novelas de Valera fueron ya callQ-
cadas como rbras sujetas a las reglas mis 
fundamentales del Arte: con fondo y se
riedad. 

El coaferencianle declara que su con
cepto sobre la novela coincide con la In
terpretación que don Juan Valera, sacer
dote máximo del sentido común, daba a 
su obra. r 

Alude a las obras-cumbres de don Juan 
Valera, considerando las restantes como de
liciosas rotas musicales que adornan la obra 
fundamental del maestro. 

Termina con un brlllonte párrafo, ba
ilando de don Juan Valera humanista, de 
«humano», «real», que esponía a los hom
bres, en sus díllclosas páginas, como tales 
hombres, de carne y hueso. 

Don Francisco A. de Icázsr lee a conti
nuación su conferencia. 

Maniflesta que la obra de don Juan Va 
lora, en el aspecto htspanoamerioaoo. se 
nclerra, principalmente, en el mundo de 

la critica. 
Recuerda las afirmaciones eontrad'.clorlas 

i que daban lugar las criticas de Valera. 
Alude a la obra literaria realizada por 

Valera en América, obra de divulgación por 
iquillas tierras de su obra lilcrarla que 
<urgla en Espada. 

Valera, en este aspecto, realizó otra obra: 
a de enterar a los españoles da las obras 
iterarlas que se publicaban en Amé.-loa. 

Sus justas críticas, publicadas en Amé
rica, puedoa considerarse como las más 
sinceras que salieron de sn pluma. 

Lee varios trabajos da Valera. de cuando 
ástg se duele del gran desdén que siente 
i * Sftíiedad, priaci^aliueste Jas mujeres, anU 

los versos: pero hace ooostor qu* «M Um 
nómsno no se registra en la Amérle* « S 
pallóla. 

Se refiere a las poiémioas en que In ta* 
vino y su extraordinario gracejo, que 4*3 
mosln} en todas ellas, así como sa su « E 
tica al defender la pureza del lenguaje. 

SeOala él gran desoonoolmianto que sá 
tenia en aquella época de América, dandosf 
el caso de confundir algunos escritores I f 
geografía y las costumbres, confusiones tai 
grandes como sí ahora dijéramos que ATHI 
es puerto do mar. 

Aludo a las peregrinas teorías de Valartf 
que rectificó mis tarde, sobre los esorltorel 
hispanoamericanos, y termina recordaada 
las lechas que mantuvo Valen para quj 
los escritores americanos, sin dejar de ssa 
originales, velaran par la purera del Idioma^ 

EL OONSEJO VESPERTINO 

Madrid. 11 
La reunión del Directorio terminó a U t 

diez menos cuatro de la noche. 
El general Vallosplnosa dijo a ios pe

riodistas: 
—De Marruecos, no cay nada. Ss «va* 

cuaron heridos y material, pero no bub« 
repliegue ni evacuación de ninguna otr t 
olasa. 

En la reunión del Directorio se cam
biaron Impresiones sobre un proyecto d f 
Hacienda acerca da las circunstancia qu« 
han de concurrir para invalidar las a o t u 
disciplinarias por falta» y correctivo» dé 
los funcionarlos públicos. 

El subsecretario de Marina dió cuente 
de un proyecto de decreto modiüoanJo laa 
plantillas de los obreros tor^adisUe y aleo-
rlolstas, plantillas que se reducen. 

El subaeafeíarlo de Fomento, e n t í i 
otras cosas, loiormó de ua expedienta so* 
bre reparación da carreteras mediante •<*• 
basta. ' 

EL OASO DE CABALLERO 

Madrid, 11 
En la última sesióa de. pleno de 14 

Unión Goiieral do Trabajadores se aproM 
la siguiente declaración: 

"El pleno deliberó acerca de la desig
nación de! camarada Caballero para el 
cargo del Consejo de E&tado, y unánime
mente convino en conjiderar que la Inter» 
vención personal de su camarada lia sida 
absolutamente correcta y tan escrupulosa 
como es norma de oonduMa co atan que
rido compa/lero, ya que exi'luálvameate »• 
ha limitado a aceptar la designación del 
organismo obrero que le nombró." 

EL IRODU8 VIVENDI COMEBCIAL 
H1SPANO-BELOA 

Madrid, " J i S t 
En lap residencia han f;«^il.'Udo la s i 

guiente nota: 
"Ha quedado convenido entre el Go

bierno de S. M . y el de Bé lp ra que. u< 
obstante terminar el día 10 de este mes 
el modus vlvendt comercial catre los dos 
países, é^to» se aplicarán reciproceraente, 
a partir del día 11 del corriente, el r é 
gimen arancelarlo actual sobra las mer-
anclas expedidas de cualquiera de ellos 

al otro antes de la fecha del referido día 
11, a condición de que lag declaraclons* 
de Aduanas correspondientes vayan acora-
pafiadas de un ccrtlílcalo visado por lo» 
res^eclivos cónsules, en le one se acre
dite la fecha de salida do las'merc-ancias.* 

EL CENTENARIO DE OAMOENS 
Madrid, I I 

El sábado llegarán a Mad.id el alcalds 
y los conuejales del Ayuntanik'.nto de Lis
boa, que vienen a lag Distas del centena
rio de Caraoons. 

El conde de Vallellavto estuvo hoy v i 
sitando el Parque del Oesle, eligiendo co
mo emplazamiento del monumento al autor 
de "Las Lusladas" la bajada del paseo 
de Ruperto Cbapl. 

S í pronoae el alcalde convertir la parís 
que qucaa sin urbanizar en Parque In-
(antil y suprimir todos los llnglMo» del 
paeeo de Rosales para, dedloirlw a tal fin. 
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España en Africa 
PARTE OFICIAL II EVACUA
CIONES il BAJAS DCL BNK-
MIQO REPLIEGUE DX UNA 
COLUMNA 

Madrid, i l . 
Ba 1« Presidencia han faollllado sata ma-

#ugada el slgrulente parta de Marruecos: 
"Zona Oriental.—6in novedad. 
Zona Occidental. — Hoy se ha oonUuua-

éo la evacuación de Zoco el Arbia- y Pon
das de Avaln sobre Durande, donde, a IM 
doce y modia, se hallaba ya el úHimo es-
ealóa eon todos los elementos. 

Le aviaoirtu ha actuado muy intensamen
te y ha causado enormes bajas al enemigo, 
que te presentó en grandes ndoloos. 

La columna, a las drdenos del coronel 
Orgaz. ocupó al macizo do Ensla y Cuita 
Cartón para desoongestloaar Benl-Ider, y 
organizó uua salida punto de apoyo para 
laa futuras fuerzas de contado. 

Zoni do Larache. — La columna Carras-
•o efectuó repliegue en el campamento de 
Mures, posición Kabbada y Serllla y pun
to» dependientes de Tefer. 

Las bajas ocurridas en todas estas ope-
faolnneí, aunque «nslblos , no oorrespon-
den a ¡na importantísimos resultados ob-

ler-"ln?" EXPEDIENTE, 
Madrid, I I . 

Se ha abierto en Melilla el expediente de 
Juicio da YOtaolón pare conceder el empleo 
inmediato por méritos de oampafia al coman
dante d-í artillería, hoy teniente coronel, don 
{esaaldo Martínez Ploó por eu brillante ec-

jaolón durante el periodo quinto de opera-
elonea dn aquella tona. 

E L GRAN VISIR :: LLEGADA 
DE TROPAS :: LA AVIACION II 
PRISIONEROS j : RAZZIA 11 
EVACUACION 11 REPATRIACION 
DE TROPAS 

Tetnft», 11. • . . 
- Con DI olivo de la visita que hizo el gran 
*lsir. Ben Azui. al Hospital militar, envió 
«na carta, dirigida al director do los ser-
liolos sanitarios, expresándole su gratitud 
por las atenciones de que ha sido objeto. 

Con Unúan llegando tropas del sector de 
loco el Arhia y Beni Asanl, que han sido 
alojadas en los cuarteles de tránsito. 

Continúa la aviación realizando vuelos 
•obre los campos enemigos para fijar la posi
ción de las fuerzas 'contrarias. 

Las noticias de las últimas operaciones 
íeallzadas en el eoco el Arbáa y sus Inme
diaciones, dice que la harca que manda que 
panda Rodríguez Pescansa preparó una em
boscada en el camino de tránsito a los 
moros, hafiéndoles bajes vistas y cogiendo 
•rlsloncroe. . , 

Después Incendió el refugio de los re
beldes. 

En la razzia efectuada por la misma har
ta tomó ocho caballerías, ocho vacas y 44 
•abras e Incendió el aduar. Cogió también 
el enemigo varios fusiles. 

A pesar de haber estado nublado el día de 

Si r contmuó el movimiento de fuerzas dos
el zoco El Arbáa a Taramee, bajo la l lu 

Tía. 
Avanzaron diversos escalones, quednado 

fen el soco el general Castro con fuerzas In-
«genas y del Tercio. 

líoy amaneció el día esplénüdo y el alto rdo dispuso la evacuación total del soco 
\rt)áa, donde apenas quedan elementos. 

Al amanecer se Inició el repliegue, oulml-
Bando el fuego en el fondallllo de Haraln, 
donde el enemigo eoncentó eus fuerzas. 

La cablla de Beni Ider se hallaba en ar 
Mas, para oponerse al repliegue, al mando 
de los rebeldes de Beni Oscar el Hassáo. 

Las barcas rlfeOas amigas, con gran opor
tunidad, procedieron activamente. 

La aviación contribuyó a facilitar el re-

Clegue, bajando los aparatos, aprovechan 
i Tas bombas que arrojaron, 
A las doce y media entraban en Tara-

mes, . ordenadamente, los últimos escalo-
tes de la retaguardia. 

Kl general Primo de Rivera marchó por 
It mañana, temprano, al campo, eon un 

Sdante, regresando anochecido al pele-
de la residencia. 

Aprovechando el repliegue y el tener 
el enemigo fija I» atención sobre al «aml-
no de Xausn, dispuso el general Jefe que 
la columna orgaz ejerciera acolón sobre 
Ne¡-Ider, ocupando el macizo de Moukal. 

Anoche, i ln tomar apenas descenso, re 
clén llegado de Aovcra, marchó a primera 
hora a la posición de Lauolen, donde se 
oonoentró la columna eon Importantes ele
mentos de arlilleria, contribuyendo al 4x1-
to para la oeupacldn de Menk&l y otras 
montadas que cierran «1 boquete cerca del 
Monto Cónico. Se trata del lugar donde 
anteriormente esta ba el Ralsunl en tiem
pos del general Gómez Jordana. 

El alto mando ha decidido repatriar al 
día 15 los batallones de la sona da Me-
UIUt. que vinieron a Tetuán al comenzar 
la campana, que son: el 1.* de San Fer
nando, Ceriflola, Valladolld y Burgos. 

PILOTO AVIADOR HERIDO 
Larache 11. 
Al abastecer la posición de Ttoum un 

aparato de aviación pilotado por el oa-
pltán Botama fué alcanzado por disparo 
enemigo, resultando el aviador herido en 
una pierna. 

OiMnias a la serenidad del piloto el apa
rato pudo llegar hasta el aeródromo do 
Aio-Amara. 

El capitán Botama fué evacuado al Hos
pital militar de Larache. 

El retorno de Primo 
de Rivera 

Madrid, 11. 
Vuelve a InsisUrse ea que en breve ven

drá a Madrid a pasar unos días el Jefe del 
Gobierno y alto comisario de Espafia en 
Marruecos, general Primo de Rivera. 

Personas que se suponen bien enteradas 
aseguran que el viaje se realizará alrededor 
del día 20 y que la estancia del general 
Primo de Rivera en la corte durará de ocho 
a diez dla^, dtrante los cuales piensa dedi
car su actlvIdRd a la resolución de vario? 
asuntos políticos de Interés. 

Las aludidas personas, que se suponen 
blnn enteradas, estiman que una de las 
cuestiones, además de las ya dichas, que 
han Inducido al genia l Hermosa ha desis
tir de su viaje a Tetuán ba sido preelsn-
mente la de que, viniendo el general Primo 
de Rivera a resolver personalmente' los 
asuntos pendientes, no era necesario i r a 
consultarle. 

La huelga de chófers 
Madrid. 11. 

Continúa en el mismo estado el confiieto 
planieadó entre la Sociedad de taxímetros 
de Madrid y los chófers que prestaban ser-
violo en cita Empresa por negarse los 
obreros a aceptar las ba^cs de trabajo que 
se les presentó y que son one el obrero 
trabaje sin salario, con un 2o opr 100 de 
la reenndaelón, siendo de cuenta del ebófer 
el gasto de la gasolina. 

Senadurías vacantes 
Madrid, - 1 . 

Con la muerte de don Juan Antonio Ca-
beslany son catorce las senadurías vltaHoia» 
vacantes. 

Sentencia condenatoria 
Madrid, 11, 

Se ha diotado sentencia contra Isidora 
Castro Juan y Moreno Jimeno Villanueva. 
acusados de haber dado muerte a Ricardo 
Huele, esposo de Isidoro. 

El tribunal considera a la procesada res
ponsable del delito de parricidio frustrado, 
empleando un veneno, con la agravante de 
premeditación conocida, y la condena a la 
pena de 18 ellos de reclusión temporal. 

En cuanto al procesado lo calima autor 
da un atontado de asesinato frustrado, eon 
la coneurrenela de la agravante de preme
ditación conocida. 

Se le condena a la pena de 11 aflos de 
cadena temporal. 

Turno de ex goberna
dores civiles 

, Madrid, - 1 . 
La "Gaceta" publica una real orden re

solviendo subsista la entrada en el cuerpo de 
¡a Administración pública por el tumo de 
ax gobernadores civiles y que en los casos 
m que la falta de toma de posesión de un 
funcionarlo del destino para que hulbese si
lo nombrado, no determine, eon arn-glo a 
¡ieho reglamento, la baja doQnitlva del rala-

l i o ; no te estime consumido el tumi) para 
iua se hubiere hecho el nombramiento a los 
tActos de anotación do aquéllos si Til funelo-
lario nombrado no llegase a tomar posesión 
le su destino. 

También publica otro desestimando la ins-
ancla del portero cuarto do la Audiencia de 
Barcelona, don Jaime SuOé Romagosi, en 
<úpli«a de que se le conceda la categoría de 
lortero tercero y otro resolviendo instancia 
le los porteros cuartos adscritos al ministe
rio de Gracia y Justicia y destinados en le 
lumenots territorial de Barcelona Rafael La-
ala Mas y Manuel López y López en súpHoa 
•e que se lee conneJa la oategoria de porte
ros terceros. 

Muerte del diestro Maera 
Sevilla, 11. 

A consecuencia de la dolencia que pade
cía desde hace algún tiempo, esta msilana 
ha muerto el diestro Maera. 

La noticia circuló rápidamente por la 
iudad y la casa del diestro se vio asal-

.ada por gran número de amigos. 
La desgracia ha causado penosBlma i m 

presión. 
La enfermedad la contrajo en Malilla. 
Anoche sufrió un colapso cardiaco y el 

lector Hermosa, que le asistía, manifestó 
que la ciencia habla perdido la esperanza 
de salvación. So le administraron los últi
mos sacramentos y expiró a las onco de ia 
matlana. 

Alcalde que dimite 
Valladolld, 11 

ES alcalde de este Ayuntamiento, don 
llamón Alvares Manzano, ha presentado la 
dimisión con carácter Irrevocable. 

Desde que adylno el Directorio, son ya 
cuatro los señores que han ocupado la 
Mcaldla. 

Botadura de un crucero 
Ferrol, 4 

El día 20 del próximo mes de enero se 
vcrlfloaré la botadora del crucero "Prin
cipe Alfonso". 

El lanzamiento do dicho crucero so hará 
después de celebrarse una recpe lón en 
Capitanía general 

Dos cadáveres 
Ferrol, 11 

A la altura del Cabo Ortega! fueron 
recogidos los cadáveres de dos marineros, 
que ee supone eran ios tripulantes de una 
'anoha que naufragó a consecuencia del 
lemporal. 

Ha sido imposible identificarlos. 

Barco incendiado 
PUEBLO EN PELIGRO 

Oorufia. 11. 
Comunican de Hoya que se ha declarado 

un Incendio a bordo de un barco que está 
«trocado al muello conteniendo cinco mil 
'Itros de bencina. 

Se considera imposible sofocar el fuego 
oor la extensión que ha alcanzado. Las 
'lomas se elevan a gran altura e Iluminan 
el pueblo que presenta fantástico aspecto. 

El veomdarlo, sterratto, -ontempla el-
'larco Incendiado. toDi.mdo toda claM de 
precauciones ante la amenaza de una ca
tástrofe. 
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E X T R A N J E R O ] 
r« U Atfusclx Raías t da sneatras cetmootmeía» «aptcUIss 

Queda resuelto amistosamente el incidente fronterizo entre Bra
sil y Uruguay : El Banco de Francia elevi el descuento ai 7 por 
ciento : Ci emente! anuncia para el año próximo una gran ope
ración financiera que permitirá a Francia tener ordenado su 
presupuesto : El gobierno portugués declara libre la fabricación 
e importación del tabaco : Los sindicatos unitarios apesar de ia 
prohibición del gobierno intentan realizar en París una manifes
tación la cual es disuelta por la policía : Inminente dimisión 

del gabinete de Berlín 

La fortuna de Puccini 
Roma, 11. 

Asegús-fise que el composllor Puccini te
nia el proposito de construir un gran teatro 
de ópera que hubiera costado 40.000 libras 
esterllDas. 

Crdese que sus herederos llevarán a cabo 
el plan dei maestro, destinando a este Ra 
una Importante parle de su fortuna y re-

Julrlcndo, además, el apoyo del Estado y 
e la nación. 

La fortuna dejada por Puccini calcúlase 
en doscientas mil libras csterlinus, sin coa
tar que los derechos (le aulor le producían 
unas 8.000 libras anualmente. 

DECLARACIONES DE CHAMBERLAIN 

Roma, 11. 
Chambcrlain ha declarado al enviado es

pecial del "Malín" quo no hay para qué ex
citarse ni poner esperanzas en lo referente 
a pactos y alianzas. 

El enviado del "Mal in" entiende que no 
hay cinco probabilidades sobre diez, do que 
los Dominios acepten el protocolo de Gi
nebra, y quo además no hay ni una proba
bilidad sobre diez do hacerles aceptar la 
alianza angln-franco-belga. 

Mientras tanto Chambcrlain permanece íleT 

Srácticamente las tradiciones de la rntcn-
s y desmiente las Informaciones de los 

periódicos italianos relativos a conclusio
nes r pretendidos acuerdos sobre cuestiones 
mediterráneas. 

Afladló que nada puede decidirse si nq es 
en sesión del Consejo. 

9 mVESTIOACION DE ARMAMENTOS 

Roma, 11. 
JD Consejo do la Sociedad de Naciones 

ha acordado dar al general francés Valsh la 
presidencia de la Comisión que evenlual-
mente efectuará en nombro de la Sociedad 
de Naciones una Investigaciún de los arma
mentos alemanes. 

E L EXITO FINANCIERO FRANCES 

París, 11. 
Los periódicos dan cuenta y comentan 

éon satisfacción que se baya cubierto so
bradamente el empréstito interior de los cua
tro mi l millones. 

RESOLUCION AMISTOSA 

Montevideo, 11. 
El Incidente ocurrido en la frontera del 

Uruguay con el Brasil ha sido resucito arals-
losamentc. 

ZAQLUL PACHA ENFERMO 

. - - París, 11. 
Al "New York Herald'' le comunican de 

El Cairo que Zaglul Pachá padece una pneu
monía. Inspirando cierta inquietud ra estado. 

Francia y España 
París . 11 

Bn el "JcFurnal". el señor Saint Brice 
estima que nada podría subrayar mejor la 
importancia que el Ooblerno francás con
cede a las relaciones con España que la 
designación para su Embajada en Madrid 
de su director do asuntos políticos. 

El señor Brice recuerda que el señor 
Perelti della Hocca so halla estrechamen
te relacionado con los negocios de Espa
ña, y que, además, os hijo del Medite
rráneo. Su señora, nacida en Méjico, ha
llará en Madrid su patria de origen. 

El señor Pcrctti deiia Rocca posee per
fectamente el Idioma español. 

Interrogado por el Journal" declaró 
que conoce a España como pocos fran
ceses la conocen, ük'.ii 

Conocer A España es saber. lo que debe 
hacerse para evitar equívocos, que rena
cen en el momento mismo en que se es
pera verlos desa;iHrecer en absoluto. 

Ea necesario comprender la necesidad do 
evitar todo lo que pudiera dar la impre
sión de mezclarse en los asuntos inte
riores del país. 

Es también d3 tener en cuenta d? que 
las buenas relaciones fraaco-españoias nq 
pueden desarrollarse más que dentro de 
un ambiente de cordial confianza y activa 
colaboración. 

Nuestro principal fin os hacer amar a 
Francia cada día más, haciéndola conocer 
cada vez mejor. 

DESCUENTO AUMENTADO 
París, 11. 

El Banco de Francia ha decidido elevar la 
tasa de descuento del 6 por 100 a 7 por 
100. 

Los avances sobre títulos quedan mante
nidos a 8 por 100. 

LA SITUACION ECONOMICA EN FRANCIA 
Par ís . 11. 

. El ministro de Hacienda M. Clementel ha 
declarado a los periodistas que el emprós-
tilo cerrado ayer pasa do cuatro mil mmilo-
nes. De hoy en adelante no piensa el Go
bierno hacer btras operaciones semejantes. 
Kn 1S>!5 se efectuará una gran optación 
de consolidación y amortización. La operación 
se efectuará cuando quede votado el pre
supuesto. Entonces Francia tendrá su pre
supuesto en orden y podrá hacer frente a 
sus obligaciones. 

BOXEO 
" Nueva York. 11. 

Ayer celebráronse dos grandes matchs de 
loxeo. 

Tommy Olbbons venció al negro Kid Nor
folk. El árbltro suspendió el match en el 
sexto round porque el negro no podía ya 
continuar el combate. 

Johnny WUson fué vencido por el negí'O 
Mlgc- Flawcr en el tercer round. 

Notas lusitanas 
E L TABACO :: E L GOBIERNO 
DE MOZAMBIQUE 

Mf.-i .*«gwBWgpt-- »iwww;*'-,JiBm>aMg"'viv' 
Lisboa, 11. 
El Consejo de ministros ha aprobado una 

ley relativa a la libre fabricación e Impor
tación del tabaco, quedando suprimidas las 
últimas dispoeiones referentes a este asunto. 

El niioistro da las Colonias ha desmentido 
qiie hubiera «Ido llamado el gobernador da 
líiozamblque. 

MANIFESTACION DI SUELTA 
París, 11 

Los Sindicatos unitarios de servicios p ú 
blicos, a pesar de haberlo prohibido ét 
Gobierno, htlcnlaroa realizar una manifes
tación en los alrededores de la estación 
do Son Lázaro. 

La policía Intervino Inmediatamente dis
persando loa grupea de manifestantes y 
realizando algunas detenciones, por negar
se log detenidos a circular. 

No se ha producido ningún Incidente ds 
Importancia. 

MANIFESTACION PROHIBIDA 
Dakar. 11-

EI pobernador ha prohibido una ms'/fea» 
taclón pública anunciada para hoy por las 
ARoc'acfones de ^empleados do servicios pú
blicos. 

LA SOCIEDAD DE NACIONES 
R'.XM, 11. 

El Consejo de la Sociedad de Naciones ha 
estudiado en su sesión privada de esta ma
ñana las cuestiones relativas a su derecho 
de investigación sobre los armamentos da 
Alemania, Austria Bulgaria y Hungría y la 
resolución presentada por M . Briand encar
gando a una Comisión permanente consul-
iva las cuestiones militares. Comisión que 

por el momento deberla someter al Consejo 
proposiciones prácticas que permitan apu
rar a la lona de Renanla desmilitarizada el 
plan ds organización adoptado por el Con
sejo en eepliembre úlUmo. 

LA INDISPOSICION DE HERRIOT 
París. 11. 

El estado de salud de M. Herrlot es mu-
cho más satisfactorio, sin embargo, el pre
sidente se verá obligado a guardar camí 
durante algunos días. 

PRECAUCIONES 
París . 11. 

LoS Sindicatos añilados a la Confedera-
ión Unitaria General del Trabajo, y adheri

dos al partido comunista, que comprenden 
a los obreros do loa servicios públicos, hatt 
decidido, a pesar de la prohibición del Go
bierno, celebrar una manifestación en los 
alrededores de la estación de Saint-Lázaro, 
manifestación que debe tener lugar al ano* 
checer. 

Con este motivo han sido tomadas las me
tidas necesarias para el mantenimiento del 
orden. 

MAYORIA DE VOTOS 
Londres. 11. 

La Cámara de los Comunes lia acordao pot-
277 votos contra 81 dar preferencia a la' 
discusión de las cuestiones aceptadas por el 
Gobierno. 

La Prensa Inglesa se muestra favorable tí 
las declaraciones hechas por el señor Chur-
chlll a propósito de la cuestión de las deudas 
Interaliadas. 

LA AMNISTIA EN FRANCIA 
París, 11. 

El ministro de Justicia, hablando ante la" 
Comisión de Legislación sobre el proyecto 
de nmnlstfa, ha declarado que haría todo lo 

Sosible para lograr que sea votado por el 
cnado el texto de dicho proyecto. 
Añadió que en el caso de que esto no p i l 

era alcanzarse, el Gobierno hará uso de la 
gracia amnlstlantc. 
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Dimisión inminente 
Berlín, t i . 

lU Gabinete ha dsoldldo dtoltír a prtool-
|Ét 4a U próxhna eemana. 

• L PRCfilOENTE DE SUIZA 
Berna. 11. 

U MOor Juan María Musy, ha IMO ela-
preeldonta da ta Confederación helri-

MUERTE DE UN BANQUERO 
Nuera York, 11. 

Ha fallecido el banquero Augusto »•! -
•MOt. 

ANTE E L COMUNISMO 
Parta, i . 

Bn " L a Petlt Parisién" y haciendo alu-ri a las rumores que han circulado aoer-
tfa ana próxima Insurrección oomunleta 
franela, « senador sefior David hace ob-

que los Incidentes que han seflalado 
dus la vida política de franela son tm-

slblse de evitar so una República demó-
ata, fondada sobre la libertad del pensa-

talanto; pero los agitadores que Intentaran 
tabasar el eampo de la propaoanda hallarían 
•na barrera Infranqueble en Is leyes. 

Frnola, rica sn trabajo y sn virtudes, per. 
laneee tranquila y vive en perfecta salud, 
aarla vano inspirar temores de un peligro 

na país que de manera tan brillante ha 
ostrado poseer ealma, perseveranftla y 

frfa. Beto, por si solo, bastarla para 
Sanoer toda clase de perturbaciones de or
len social. 

IRREDUCTIBLES 
Londres, 11. 

H "Daily Molí" publica un despacho de 
partfcf que dtoa: 

"Bl toforme da la Comisión militar Inter
inada de eontrol, determina: 

Primero. Que al eontrol no ha podido 

Siar a rasnltados eonoretos, porque su 1ra-
o foé saboteado por las autoridades ale
tas. 

Segundo. Que Alemania eontinúa tabrl-
•aado armamentos y que ba reconstruido sn 
•atado Mayor general, estando ya an eondl-
gonoa de emprender una nueva guerra ofen-

Teroero. Que Alemania posee una poll-
Ma armada compuesta da cerca de den mil 
lombres. mis que la Rlecliswher. 

Coarto. Qne las miqulnas para la febrl-
laelón de municiones no han sido destruidas 
t i f i é se fabrican callones y municiones an 
irandes cantidades. 

Parla, 1. 
" L a Jorunnl" publica un despacho da 

parün diciendo que al Informe de la Co-
Briilón militar Interaliada de eontrol pide la 
Mnraaldn del oargo de generalísimo de la 
Belahswher. comprobando que no se ha efee-
•ado el desmantelamlento de las fortalesas 
as la aoata. 

REMESAS DE ORO 
Nueva York. 11. 

La Banca Morgan ha anidado a Alemania 
•na nuevo remesa de tres millones de dó
lares oro. 
tOS PRODUCTOS QUIMICOS ALEMANES 

París, 11. 
En laa negociaeionea franoo-alemanag re-

' Melonadas oon los productos cpdmleoa ae 
l a logrado aproximar los puntos de vista 
francés y alemin. 

Los pitritos químicos alemanes, ****** t-, 
Ns de un aumento próximo de bastante 
Importancia en los derechos de las tarifas 
aduaneras francesas, han salido nuevamente ra Berlín, eon objeto de estudiar el asnn-

eerca del Gobierno alemán. 
INFORMACION PREMATURA 

Paria, l i . 
. Bn los Centros antorlsados declaran pre

matura la lofcrmaolón publicada por un 
*!ario Inglés relativa al Informe que la Co-
•nialón trrf< rallada de eontrol militar de Ber
lín dlrlglri a la Conferenea de embajado-
Hs aeerea del desarme de Alemania, puesto 

Es la Conferencia no ha recibido todavía 
informe. 

ITALIA V FRANCIA 
Boma. l í T 

Laa se Sores Briand 7 Mussotini han es
labrado una larga conferencia asta ina-
flana. ' 

En la reunión se ba tratado de problemas 
generalas y particulares, enyo Interés afec
ta a XUUa y a Francia. 

CARGOS CHINOS 
Pekín. 11.-

Dn decreto suprime el oargo de Inspeg-
tor general y nombra a Chang-So-LIn, a Su 
hijo 7 a uno de sus generales, respectiva
mente, para ocupar los cargos de goberna
dores de Mucbden, Qhlrln y Hcloungklauo,' 

UNA ESTADISTICA 
Londres, 1?. 

• n la Cámara de los Comunes el ministro 
di Interior ha declarado que an la Gran 
Bretafia so encuentran Insentos 19.845 ale
manes y 89.840 rusos. 

CONTROVERSIA AMISTOSA 
Londres, 11. 

Una nota Reuter acerca de la parte que 
deben cobrar los Estados Unidos en virtud 
del PI&u Dawes. dice que dicha eustión ha 

£revocado una controversia amistosa entre 
L Oran Bretafla y los Estados Unidos. 
Inglaterra ha aceptado las relvindicaclo-
a norteamericanas. 

LA CRISIS ALEMANA 
Berlín, 11 

La "Gaceta Socialista del Mediodía, dice 
qne an los centros autorizados se creo 
qne el presidente Ebert encargari al actual 
oanolller Marx la fomaclón de nuevo Ga
binete. 

Bn el oaso de oue el ae&o Marx se nle-

Ss a aceptar se llamari a otro leader del 
ntro o bien al seflor Stesemann. 

E L DINERO NORTEAMERICANO 
Viena, 11 

I I periódico "Neues Wlennea Journal" 
dloe-, si bien oon reservas, que un grupo 
financiero norteamericano tiene el propó
sito da poner qiinee millones de dólares a 
disposición de la Industria austríaca. 

mm i B w n t u w m » 
E l Faraón de moda 

-Madrid. 12. 
Bl Comité hispano-inglés que preside al 

duque de Alba ha organizado para el domln-

Eo una sesión oon las proyecciones del asun-
» de Tu tan Kamen. 
Las películas se proyectarán aa al Real 

Cinema a lag once de la maflana. 
Asistirán todos los nlflos de las escuelas 

públicas de Madrid. • 

Regreso 
Madrid. 11. 

Regresaron ios alumnos de la Escuela Cen
tral do Ingenieros después de Tlsftar los tra
bajos de electritlcaclón del puerto de Pa
jares. 

Conferencia 
de Goicoechea 

Burgos, 12. 
Bn el teatro Principal ha dado su anun

ciada conferencia sobre al tema "La crisis 
nacional y la crisis del Estado" el ex minis
tro seflor Goleoechea. 

Bl conferenciante eedaló como determinan
tes de la crisis nacional eausas a su ves, de 
la decadencia de Espafia: la falta da respe
to y amor al pasado, la ausencia de una vo
luntad colectiva y la carencia de amplitud en 
la eonferclón de los grandes Ideales. 

—En una nación — dijo — el presente 
tiene menos valor que el recuerdo. 

Serón el sefior Golcoeohea, la voluntad 
colectiva no puede ser reemplazada por ana 
volmit-id Individual. 

— Y al hombre providencial que lleva t 
los pueblos a eumpllr oon sn destino, será, 
antes que nada, el intérprete de aquella vo
luntad eoleotlva. Se deja eonduoir a la ves 
que conduce. Sari original en cuanto dé for
ma a las aspiraciones de la voluntad eoleo
tlva y vulgar en cuanto se refleje en su espi
rito el espíritu de la oolectivldad. Debiera 
conseguirse que los Parlamentos ge ocupa
sen de legislar en ves de dirigir sus actua
ciones por los directores gobernantes y se 
lograría que loa Gobiernos estuviesen mis 
atentos a satisfacer las necesidades patrias 
que a fabricar un Parlamento. 

Con Independencia do los Poderes apare
cieron además lo que ba venido llamándose 
responsabilidades políticas, que na ha servi
do para desvirtuar el prestigio de nlngón po
lítico y ha sido causa de cuantos males la
mentamos. 

El Poder ejecutivo deberá ser electivo, lo 
quo no roenguari en nada las perrogatlvas de 
la nionarmiía. oomo no Ins amenguó la apari
ción de las Cámaras legislativas formadas 
por elección. 

El triunfo — terminó diciendo — será de 
las nadónos que tengan Ideales y fe en ellas 
mismas. Como en la procesión de las antor
chas de Prometeo, no ganarán los que l le
guen primero, sino los que mantengan per
durablemente viva la llama que encierra el 
secreto de los grandes éxitos. 

El sefior Golcoeohea, hablando con los pe
riodistas, ha dicho que no es de los que 
opinan que abandonar alguna parte de Ma
rruecos pueda crear a EspaCa algún conflic
to Internacional. El convenio franco-inglés 
de 1904, en el quo parece que se apoyan los 
que tal cosa temen, no se deduce nada que 
pueda perjudicarnos. 

Respecto al porvenir de Espafia es opti
mista. 

Los principios liberales entiende que es
tán en crisis y han de adaptarse a la vida mo
derna. El liberalismo del siglo XIX es pura 
palabrería. La nueva revolución rusa no edi-
íloó nada sobre principios liberales, ya que 
ha prescindido de prlftclplos oomo la libertad 
de la Prensa y el derecho de Asociación, que 
son principios liberales, y aun restringido la 
libertad Individual a los límites convenien
tes. Otro tanto ha hecho el fascismo en 
Italia. 

Hablando del parlamentarismo, ha. dicho 
que hay que separar el Poder legislativo del 
ejecutivo e Independizarlo. 

Del conflicto hullero 
Oviedo, 12. 

Marchó a Madrid una Comisión de las 
fuerzas vivas de la provínola para gestionar 
del Gobierno la solución del conflicto hulle
ro aprobando las eoncluslones de la Asam-
bels. 

Ministro alemán 
Vlgo, 12. 

A bordo del buque .Cremeld., llegó al 
ministro de Hacienda alemán, que recorrió 
la población, embarcando después pora Lis
boa. 

— Marchó a Buenos Aires el buque es-
pafiol «Iberia». 

Alarma 
INCENDIO DE UN COCHE DE TERCERA 

C U S E 
Logrofio, 12. 

En la fábrica de tabacos se rompió el 
emplame de la tubería de la caldera^ de 
vapor, paralizándose los talleres mei-inlcos. 

Corrió el rumor de que había explotado 
la caldera, resultando Incierto. 

— Entre Mendavla y Requcjo un cocha 
de tercera del tren descendiente se Incen
dió, salvándose los pasajeros por las venta
nillas en medio do gran pánico. 

No hubo desgracias. 
El fuego pudo ser sofocado. 

DEL MAR 
Algeclras, 12. 
Ha sido recogido el aeroplano sumergido 

anteayer, siendo conducido aquí. 

1 
I 

tef rt&ta aa EL EBIJUUEADD. fiacudUieri Blinohs, I bis, bajos 
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La caía pe núi SÉ HO k M M 

Artículos para regalo^mesa y cocina 
La más extensamente surtida y la que tiene verdaderamente precios excepcionales 

RELOJERIA 
Reloj jiflsora, cinta moaré, plaqué 

oro, tinco aüos, máquina lina, 12'5i)yiG'75 
Reloj pulsera, cinta moaré, plaqué 

oro, Xurina rectangular, muy pe-
quofio, máquina ciiinciro, con r u 
bíes (ic toda seguridad 49'—| 

Reloj pulsera, cinta moaré, de oro 
de ley, modelo reclamo 39'—! 

Reloj pulsera, para caballero, correa 
de ant.-, cilindro y áncora do toda 
precisión, caja de plaqué de oro 
Cinco afio? 3í'j(> y 5 i ' — 

Rejoj de liuKillo, marca "Tróvalo" 
muy exacto modelos fantasía IC'SO y 1S'— 

Dcspcrtartorcs ' Baby'', garantizada" 
su buena marcha. Precio . reclamó 0'25 

Despertador "Itálica", clase muy ^ « j f c 
buena ' í»'50 

Reloj sobremesa,, porcela^. desde 11'— 
Reguladores de nogal y roble, má

quinas alemanas, superiores, des
do 42'— 

ORFEBRERIA METAL PLATEADO 
Centros mesa, cristal laiinüo, ÍT>, 22 y 30'— 
Juegos licor, siele piezas 18, 30 y 00"— 
Macetas, modcltis surtidos, gran ' 

fantasía, varios tamaílos, 9, 12, 18 y 30'—. 
Jarrones y violeteros 4, 6, 10 y 25'— 
Copas champagne, a 6'—í 
Tazas café, con interior porcelana 

Una, a 7'— 
Tazas para te, interior porcelana 

fina, a 10'—-
Joyeros forma arjuilla, a 5'25 
Joyeros varias formas, desde 2'T5 
Copas sport, para premios, desde 10'SO 
Bandejas "Cena" y "Bodas Canaá" 25'75 
Reproducción del cuadro "La Cena 

de los Apóstoles", con marco cao
ba, a 18, 45 y 75'— 

Espejos para tocador, con mango, a 16'— 
Espejos tocador, con pie, 15, 20. 30 y 50'— 

METAL BLANCO 
Cubierlos alpata, docena a 19'50 
Cucharllas alpaca, docena a 6'23 
Cubiertos alpaca Portel , docena a 21'— 
Cuoharitas alpaca Porkcl, docena a G'25 
Cucharones sopa, uno a 5'— 
Cucharas servir, a .•!'75 
Palas para servir huevos, una 4'75 
Palas para dulces, a 4'— 
Juegos trinchante, acero superior 8'50 
Vinagreras armadura alpaca 9'50 

ESTUCHES 
6 cubierlos alpaca con estuche 10'53 
« cubiertos alpaca PorKel, estuche ll 'SO 
8 cucharltas alpaca, con estuche 3 '¿5 
Un cubierto alpaca, estuche seda .V25 
Un cubierto plateado, estuche soda S'— 
Un cubierto plateado Luis XV 8'— 
• cuchillos postre acero 13'75 
6 cuchillos postro mango plateado 23'— 
6 cnclililos mesa acero 15'— 
6 cubierlos alpaca, elegante estuche 20'30 
6 cubiertos plateados Luis XV 37'— 
S argollas elegante estuche 4'— 
2 argollas alpaca plateada 10'5O 
Un '.juego trinchante alpaca 19'— 

•Un Juégo Irinchanle plateado í í ' — 
ARTICULOS MESA 

Juego eniremeses, a 9 y iO'50 
Juego entremeses, armadura ii.'qi*el 10'50 
Juego entremeses, armadura gran 

tamafio 17'— 
Azucareros cristal y metal 0'95 
Mantequeras cristal y metal 2'— 

Rabaneras cristal (concha) • 2'10 
Juego dos hueveras, a 6'75 
Vinagreras Anas, cuatro piezas i ' T i 
Vioagnats novedad, dos plazas 5'50 
Vinagreras novedad, tres plazas 6'75 
Vinagreras novedad, cuatro plasat 8'— 
Vinagreras metal blanco l l 'SO 
Fruteros cristal, tamaño corriente 1'25 
Fruteros cristal, tamaño mediano 2'— 
PnUoros cristal, tamaño graade 4'— 
Fruteros loza francesa C'— 
Lavafrutas cristal, a 1 ' — 
Platog loza francesa, docena 1 1 ' — 

ARTICULOS CRISTAL PARA MESA 
Juegos cerveza, decorado a fuego 
Jut'go cerveza, con bandeja mimbre 
Juegos licor, decorado al fuego 
Juegos licor, con bandeja 
Juego crgua, compuesto de 

,iarro 
vasff agua 
vasos vino 
varos jerez 

CRISTAL FIXO 
Ptas. 

»•— 
15'— 

T — 
8'— 

i r — 
6 vasos licor 
1 holella l 
Vasos agua, forma barril, docena 3'70 
Vasos para vino íoi-raa barril docena 2'90 
Vasos liaos para agua, docena 2'60 
Copas champagne finas, docena 9'50 
Copas para agua, docena 7'30 
Copas para vino, docena 5'50 
Copas para jerez, docena f>'25 
Copas para lieor, docena 6'— 
Jarros para agua, uno I ' IO 
Jarros para agua Bruselas, uno i '50 
Jarros para gua Lyon d'Or, uiío 2'— 
Tazas para cafó poreelane decorada • 

docena 12'— 
Palilleros oiiloraáficos 2'50 
Porlacubiertos metal plateado 1'25 

Gran surtido en bandejas metal blanco, 
niquelado, alpaca plateada madera y cristal 
e irrompibles a precios sumamente venta
josos. ;:Pm - i f i i 

BATERIA DE COCINA 
r ú a batería de cocina compuesta de 

16 piezas úlllles, PESETAS t 25'— 
Composición 

Una olla aluminio pulido 
Una cacerola aluminio pulido. 
Un pote aluminio pulido 
Un pote aluminio pulido 
Un pote aluminio pulido ' 
Un hervidor fecho aluminio pulido 
Una lechera un litro aluminio pulido 
Un cucharón aluminio pulido. 
Uqa espuraadera aluminio pulido 
Un colador alumino pulido 
Una sartén hierro 
Un salero mayólica y madera 
Unas parrillas hierro galvanizado 
Un cuchillo cocina 
Un pelapatatas. 
Un sacacorchos. 
I.ole tres cacerolas aUirainio pulido 9'75 
Lote tres ollas aluminio pulido 14'50 
r.nte seis potes Rluminio pulido 8'85 
BARRAS DE LATON para portier, gran sur

tido, PRKCIOS INVEROSIMILES 
ARTICULOS FUMADOR 

Cajas automáticas para pitillos, a 18'50 
C i'jas para cigarrillos, a C'50 y 10'— 
Pitilleras alpaca, desde 5'50 a 35'— 
Pitilleras celuloide, irailación con

cha, a 9'— 
Pipas "O. B. D." , a 13'50 
Pipas Bruyere, a 1 '— 

Boquillas ambarina vicnesa, a O'flB y i ' - * 
Boquillas marfll, a 4'5« 
Boquillas plata, a 8'-—• 
Pipas ámbar legítimo, con estucha STM) 

OEPILLERIA 
Placas dos cepillos, a 7'—• 
Cepillos cabesa, a t y 3'50 
Cepillos ropa a 1, i'50, S y 8'60 
Cepillos dientes, tipo reclamo, a 0"75 
Cepillos uñas, a O'Zt. 1 y 2'— 

GENEROS PUNTO 
Camisetas jumel, caballero, a S'9> 
Abrigos tres cuartos lana y seda 

gran surtido en colores novedad, 
al precio especial de 

Chalecos caballeros, fantasía punto a 
Calcetines hilo fantasía cuadros, a 
Pijíimas franela piqué, última crea

ción 
Bufandas seda, a 
Pclclcg para ciño, lana, a 

6 6 ' - -
10'50 
1'96 

2 f — 
:l'50 
7'50 

PERFUMERIA V ARTICULOS TOCADOR 
3'2« 
8'—* 
3'50 
1"— 

21 — 
3'90 

12'-

Polvos Coty, a 
Bxlraofos Hubigat, a« 
Extractos Plver, a 
Esencieros para bolso novedad, a 
Monos esencieros de paño, gran no

vedad, a 3'25 
Polveras cristal decoradas novedad, a 1'50 
Pulverizadores, surtido extenso, des

de 2 a 20'—• 
Pulverizadores, modelo reclamo, a 2'50 
Polveras celuloide, a 2'—< 
Espejos celuloide, a 1, 1'30, 2'25 y 2'76 
Estuches con tres peines galallt, a 5'25 
Estuches con peines, polvera y per-

fumorla, a 
Estuches polvos. Jabón y esencia, a 

PARAGUAS 
Paraguas trama, puños fantasía, con 

puntas blancas y regatón, a 
Paraguas cenefa extra, puños apli-

eaelones. galallt, cepitas y rega
tón combinados, para señora, a 

Iguas seda Gloria, palo caña, 
. sóog gran fantasía, rápitas y re-
gatóp colores, para señora, a 

Paraguas seda Gloria, palo . caña, 
puños Malaca, para caballerOj a 

REGALO A NUESTROS CLIENTES EN LAS 
NUEVAS SECCIONES DE PELAYO, 24, 
DE UN ESPLENDIDO ALMOHADON 
EGIPCIO 

SECCION GUANTES 
Guantes caballero, plol, a 
Guantes caballero, tañó superior, a 
(iaantes caballero, piel forrados lana 
Guantes caballero, gamuza, forra

dos lana, a 
Guantes caballero tañé, forrados piel 

liebre, a ^ 
Guantes caballero, chófer, forrados 

piel liebre, largo, a 
Guantes caballero,- cosido a mano, a 
Ciuanles señora, "piel color y negro a 
Guantes señora piel color y negro 

bordados, a 
Guantes señora, piel fantasía, desde 
Guantes señora, ante lavable a 

GUANTES PUNTO ALEMANES 
Guantes señora, "color, a 
Guantes señora, color, bordados, f 
Guaníes señora, forrados lana, a 
Guantes señoraj cosido inglés, a 
Guantes sefiora, fantasía, desde 

Extenso surtido en guantet fantasía da 
la acreditada merca Perrln, de Gronoblo. 

2V-

T — 
8'50 
S'SO" 

lO'ÜO 

I V — , 

23'— 
10'50 
5'75 

ÍV-i 
!f79 

3'—• 
4-50 
4'25 
C'SO 
6'— 

Kstufa petróleo "BíNG", la más elegante y la de más duración 
Acabamos de recibir una nueva partida y siguiendo siempre la norma da vender más barate que nadie, las liquidamos a 1 8 p e s e t e a s 

1 ATENCION! E S T U F A S PET^OüEO. " B l f i G R 18 P E S E T A S 
Garantía: La (asa " BING " nos autoriza devolver e! importe pagada, siempre que lehga alguna itnperJección o despidan humo o toa óior 


